
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
11011.2 milibares. Temperatura média 30.10.
máxima insolação 44.60. mínimo 22.30. (No
Planalto média mínima 16.00.) Cumulus, Stra­
tus, de, meio claro a encoberto. Nevoeiro
noturno. Tempo no' Planalto, pequenas instabi­
lidades passageiras. No litoral: Bom durante Q

dia, instável à noite. Previsão: A. Seixas Netto.

PALESTRAS SOBRE IR .: A Delegacia da
Receita Federal, em Florianópolis, informa
que o Núcleo da Escola Fazendária, em

Santa Catarina, realizará duas palestras so­

bre Imposto de Renda - pessoa física -,
nos dias 23 e 24 do corrente mês, no

horário das 19 às 22 horas. Os interessados
devem inscrever-se diretamente no referido
Núcleo, no edifício Cecomtur ou através do
telefone 22-6036, ramal 54.
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Reduzidos salários de
servidores da

Assembléia Legislativa
.

�'
.

A Mesa da Assembléia Legislativa decidiu reduzir os salários de 13 funcionários
'da Casa, cortando-lhes as gratificações por considerar que eles não faziam jus a

elas. A medida decorre do levantamento: que está sendo feito nos atos

administrativos baixados pelos ex-dirigentes do Poder. Tais servidores, cujos
nomes não foram reveládos, vinham percebendo altos salários mensais. Alguns
ganhavam mais de Cr$ 50 mil. Segundo o deputado Waldomiro Co lautti, essa

redução possibilitará uma economia anual de Cr$ 4,8 milhões (PK. 3).

Mais de 200 pessoas vivem em função das feiras livres que

diariamente se realizam em Florianópolis: Todas afirmam que
o movimento de vendas tem, caído, apesar de os produtos serem

mais baratos que os do mercado. Apontam como. principal causa da

elevação dos preços o alto. custo da gasolina. O número de

pedintes em torno das barracas é cada vez maior (Página 16).

APESC�FAZ
,')

ESClARECIM'ENTOS
Leia página 3

Armado com uma faca, o presidiário Claico Fernandes entrou na manhã de ontem na fábrica de
vassouras da Penitenciária do Estado, dominando os, funcionários que lá se encontravam,
obrigando-os a deixar o local. Feito isso; ateou fogo na palha, tendo', o incêndio destruído
completamente a fábrica e um refeitório. Claico é elemento de alta periculosidade. À tarde o

secretário da Justiça, Paulo da Costa Ramos, refutou a denúncia 'de irregularidades na Penitenciária
'e informou que hoje, será anunciado o nome do novo diretor do estabelecimento penal (Páginas 3 e 11).

A falta de uma cteche público, em Horianápolis ciusa uma série de
transtornos às mães que, trabalhando fom de sua casas, não têm com quem'

deixar seus filhos. Escolas paticulares especializadas existem em

bom número, prestando serviços satisfatórios. Mas os preços
cobrados são inocesriveis a uma larga ftixa da

população que necessita de uma assistência dessa natureza (Página 15).

I
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Um ataque
aos EVA na

conferência
da água.

Militares argentinos
apóiam "orientação

moderada" de.Videla

,

LIBAN-O
Mar Del Plata, Argentina - ,

O Panamá censurou ontem

asperamente os' Estados Uni­

dos, durante a conferência
Mundial das Nações Unidas'
sobre a água, por manter con­
trole sobre o Canal do Pa­
namá, atitude que qualificou
de usurpação do direito pa­
namenho a seus próprios re­

cursos hídricos. O delegado
panamenho Ovigildo· Herrera
pediu o apoio dos outros paí­
ses do terceiro mundo para a

luta de seu país "contra a coa­

ção econômica e o colonia- '

lismo".
A dura crítica. aos Estados

,

Unidos foi feita numa hora em

que estão em andamento as

negociações entre os dois paí­
ses .. para um novo tratado
sobre o canal, que os Estados
Unidos controlam em caráter ,

perpétuo em virtude de um tra­

taf/,o de 1.903. Ao éxercer o seu
direito à réplica durante a ses­

são plenária da conferência,
que' entrou ontem no seu

quarto dia, a embaixadora
norte-americana Nancy Áawls
disse que sua delegação la­
mentava que o Panamá tivesse
resolvido abordar na conf-'
drência de Mar Del Plata

"questões envolvidaS nas ne-'
gociações sobre a zona do
Canal do Panamá". Acrescen­
tou que o "Status" do canal
constituía um problema bilate­
raí entre o Panamá e os Esta­
dos Unidos, e não um tema da

competência de uma confe­
rêncía multilateral reunindo
representantes de 114 países.

No enterro de Jum&/att,
pedidos de vingança.'

ções é terminar com a suces­

são de governos civis fracos e

de regimes militares que os

derrubam, processo que se re­

pete d.esde 1930. No entanto,
não mencionou datas nem

prazos eleitorais. Os generais, ,

assim mesmo, haviam acer­

tado que a atual estrutura de

poder do regime militar - em

virtude do qual Vide la é, simul­
taneamente, presidente e co­

mandante do Exército - "não
se esgotou ainda". Com isso,
descartaram planos, atribuí­
dos à Marinha, de promover a

designação de um "quarto
homem", anexo à junta militar,
que seria o presidente da na­

,ção. Se disse que a força aérea

tampouco deseja uma troca na

atual estrutura, que se prolon­
gará pelo menos até 24 de,

março de 1979, quando fináli­

zará, legalmente, o mandato

90S membros da junta.

Buenos Aires - O presi­
dente Jorge Rafael Vide la, com
o sólido apoio do Exército, do
qual é comandante em 'chefe,
se reuniu ontem com seus co­

legas da Junta Militar, no tér-t
mino do "processo de avalia­

ção do trabalho do regime mili­
tar", que completará um ano

dia 24. Informou-se nesta capi­
tal que Vide la e os comandan­
tes da Marinha, almirante Emí­
lio Massera, e da Aeronáutica,
brigadeiro Orlando Agosti,
analisaram as conclusões tira­
das pelos altos oficiais das três
armas, que estiveram reuni­

dos, isoladamente, nas últimas
semanas,

Na próxima quinta-feira,
quando da comemoração do

primeiro aniversário do golpe
militar que derrubou a presi­
dente Maria Estela de Peron, o
general Videla lerá uma men­

sacerü a todo o país. Esse dis-

curso é aguardado com expec­
fativa, pois se estima que dará
as linhas da futura orientação
econômica & social do go­
verno. Ainda que não haja
qualquer informe oficial, fon­
tes do gover.no indicaram que
os generais, reunidos terça­
'feira, deram firme apoio ao

trabalho de Videla e a sua polí­
tica moderada e de diálogo
com os distintos setores do

país. Essa orientação, se­

gundo se supõe, havia sido

questionada pela "linha dura"
das outras armas, especial­
mente da Marinha, o que gerou
uma intensa onde de rumores

alarmistas que estão se dissi­

pando rapidamente.
ds informantes disseram

que o general Videla expôs em
detalhes seus planos para ini­
ciar proximamente um "pro­
cesso de diálogo e consulta
com setores políticos, econô-

Mukhtara, Líbano- Os muçuimetios drusos
sepultaram ontem .o dirigente' esquerdista
Ka.mal Jumblatt em sua aldeia natal, enquanto
um contingente de quatromil soldados sírios se
mantinha em estado de alerta para impedir o
reinício das hostilidades. A tensão se espalhou
por todo o país e houve informes de atos isola­
dos de represália'perpetrados por ind(gnados
seguidores de Jumblatt. Acredita-se que os

ataques constituem uma prova de fogo da ca­

pacidade síria para controlar a situação com

apenas 30 mil soldados integrantes da força de
paz da liga árabe.

Cerca de 25 mil pessoas, entre elas o

primeiro-ministro libanês Salim çl-Hoss, estive­
ram presentes ao enterro. As mulheres chora­

,

vem e clamavam por vingança. Os homens dis­
paravam discargas de fuzil- expressão tradi­
cional de luto entre os muçulamnos.

Não se informou de explosões de violêncie
em grande escala entre cristãos e muçulmanos,
mas ontem foram encontrados os cadáveres de

seis homens e quatro mulheres ao longo de um

caminho de 16 quilômelros nas' colinas de

Cboui-« distrito onde Jumblatt foi assassinado.
Seis dos cadáveres tinham a jugular cortada,
indício de que poderiam ter sido vítimas de

ataques õe represálias. Também toram encon­

trados fileiras de carros queimados ao longo do
caminho.

A rádio do partido da Falange informou que
outras dez vítimas foram levadas para hospitais
de Beirute e que houve informações de mortes

por represálias em remotas aldeias das monta­
nhas. Esta situação levou ume comissão de
cristãos residentes no distrito de Chou"­
centro espiritual da seita drusa - él visitarem o

presidente Elias Sarkis para pedir proteção
contra possíveis retaliações.

.,'

Jumblatt foi sepultado num cemitério de sua

família, a 50 metros de seu elegante palácio em

cima de uma colina, Chefe drusos com típicos
chapéus vermelhos se misturaram com as mu­

lheres que pediam vingança a Walid, filho de

Jumblatt, que assumiu imediatamente o cargo
de seu pai à frente dos 175 mil drusos libane­
ses,

A polícia cpntinua procurando os assassinos
de Jumblatt, mas até 'agora não foi possível
determiner sua identidade ou sua filiação polí­
tica, A única pista foi o carro que usaram pará
fugir do local da emboscada, encontrado a três
quilômetros do lugar com três fuzis AK-47, de
fabricação soviética.

O general Vide la

micos e sindicais e culturais",
a fim de elaborar um "grande
projeto nacional", mediante o

qual militares e civis afiança­
riam uma "democracia mo­

derna e eficiente".
O presidente Vide la tem dito

que uma de suas preocupa-

o cauteloso otimismo palestino Amin: EUA montaram base
militar perto Uganda �

. 'Cairo - Na opinião do líder
palestino Yasser'Arafat, a refe­
rência do presidente norte­
americano Jimmy Cenet a

'uma "pétne" para os palesti­
nos "é um passo importante e

poderá ser uma proposta oti­
mista", Arafattransmitiu a çau­
telosa reação otimista de vá­
rios membros do Conselho
Nacional Palestino, reunido na

capital, egípcia, ecrescen-

tando que a afirmação de Car­
ter "significa que se tocou no

cerne do problema do Oriente
Médio, sem cuja solução não
pode haver paz nem acordo".

Anteriormente, o cone-voz
do Conselho já dissera que o

corpo parlamentar "acolhe
com satisfação quaiquer mu­
dança positiva na posição
norte-americana". Mas obser­
vou que uma declaração de in-

tenções não basta, "porque
(Carter) não define clara e

francamente o que quis dizer
com a expressão "solo pátrio".

O Conselho voltou a se reu­

nir ontem, sem que a maioria
dos 293 membros e.dittqentes
tivesse tomado conhecimento
das declarações do presi­
dente norte-americano. Poste­
riormente alguns se mostra- ,

ram surpresos, enquanto o'u-

tros disseram que as palavras
de Carter "não fazem muita di­
ferença" para a reunião do
Conselho e para a situação no

Oriente Médio. Um líder ex­

tremista, que /'idera uma

aliança de grupos guerrilhei­
ros contrários a qualquer
acordo com Israel, disse que
continua esperando que Cet­
ter se retrate de suas recentes

declarações "pró-sionistas",

Nairobi, Quênia - Numa evidente alusão ao

Quênia, país vizinho ao seu, o presidente de

Uqanda Idi Amin acusou os Estados Unidos de
terem estabelecido uma base aérea militar a

somente uma hora de vôo.do território ugan­
dense. No mês passado, Amin denunciara que
forças britânicas.e norte-americanas estavam

estacionadas naquele país.
.

Segundo a rádio oficial de Uganda, o mare­

chal formulou as acusações numa reunião, em

Kampala, com o encarregado de negócios da
Líbia, Mohamed EI-Bahi, que lhe entregou uma

mensagem especial de Muammar Khadafy,
convidando-o a uma visita à Líbia. Amin decla­
rou que, além de levar navios de guerra para o

Oceano índico, "os Estados Unidos também
estabeleceram uma base aérea militar num

país da África ...
" Mas disse que a situação. de

Ugalida, atualmente, está "sob controle" e que
no momento, seu principal objetivo "são os

'imperialistas e sionistas".
Por sua vez, a rádio estatal do Quênia infor­

mou que no início do mês foram transportados,
por via aérea, até Uganda, uns 200 comandos'
líbios, antes de -Amin vi?j�r ao Çairo para a

conferência de cúpula árabe-africana. Acres­
centou que os líbios foram levados a Kampala
para controlar qualquer rebelião que pudesse.

Crescimento
" ..

econonuco e

pobreza na

América
Santiago do Chile -De

acõrdo com um informe da
comissão econômica para a

Arnérica Latina (CEPAL), esta '

região teve um dinamismo
Econômico relativamente alto
no nos últimos 25 anos mas

sem chegar a favorecer os

grupos mais pobres, que re­

presentam a maioria da popu­
lação. A CEPAl, órgão das Na­
ções Unidas que tem sua sede
em Santiago, entregou um ex­

tenso documento sob o, título
de "principais. riscos dos últi­
mos 25 anos" na região.
Assinala que, no início dé

1950, pensava-se que um pro- ,

gresso contínuo "baseado na

inqustrializaçáo" e relacio­
nado com determinadas re­

formas sócio-econômicas i
.

"traria um maior grau de con-

senso social". Com a exceção
. de Cuba, que adotou um sis- Itema diferente, o processo de.
desenvolvimento da região I
mostrou uma persistente con­

vivência de um dinamismo
econômico relativamente alto
e uma distribuição do lucro e

da propriedade que não evo­

luiu favoravelmente para os

grupos menos favorecidos, diz
a CEPAL.

Tropasda
Libertação
avançandon,

.

'

rente de
" '

ontlnuam
- : ..

ZaIre
O ttuuecriet Idi Amin

ocorrer du�ante a ausência do marechal. A Lí­

bia, inclusive, disse no mês passado, quando
Amin acusou as potências ocidentais de plane­
[arem sua derrubada, que enviará' tropas a

Ugandá'para "rechaçar qualquer força inva­

sora".

Para tentar conter essas tropas, a França
e a Bélgica também se envolveram na guerra,

além dos EUA. Segundo o governo angolano,
esses três países estão tentando,
com sua interferência, criar
rio Zaire um novo Vietnã.

Michelsen, em má situação,
.

.

acusa seus Opositores.
Bogotá' - O presidente Alfonso Lopez Mi­

chelsen. denunciou que "forças da oposição
pretendem desprestigiá-lo e desonrá-Ia", ao

atacar negócios privados de seus filhos para
criar uma crise no governo. Antes de viajar para
a Costa Rica numa visita de três dias, o presi­
dente deixou carta para a junta de parlamenta­
res liberais - que se reuniu à noite - na qual
pede que tenha prosseguimento a investigação
sobre sua conduta na comissão de acusações
.do congresso.

Uma . influénte senadora conservadora,
Bsrtha Hernandez, acusou Lopez Mlchelsen,
juntamente com alguns jornalistas, de ter valo­
rizado com a construção de uma estrada a gi­
gantesca fazenda de seus filhos Juan Manuel e

Felipe Lopez Caballero, além de outros sócios,
A senadora disse numa recente viagem eleito-­
ral que "enquanto o povoestá passando fome e

necessidade por causa do custo de vida, os

filhos do presidente estão enriquecendo às
custas do povo colombiano".
Ao responder indiretamente aos violentos

ataques da 'oposição, o presidente escreveu a

parlamentares de seu partido: "atacar os pre­
sidentes através de seus filhos é uma prática
tradicional na política colombiana... é a

forma mail? covarde de dissimular, dei ponto de
vista político, a pessoa que se quer atingir, que
não é outra senão o próprio chefe de Estado".

O presidente disse na carta que não deseja
nem solidariedade nem consideração por parte
dos congressistas liberais "para inclinar a meu
favor" o veredicto da comissão de acusações,
porque "o problema de minha honra não pode
ser questão de votos a mais ou votos a menos

"

.

A junta de parlamentares liberais afirma numa

declaração que "compartilha do critério presi-
, dencial de que náo pode ser objeto de sonda­
riedade o pronunciamento sobre o caso que
ele submeteu à comissão de acusações".

A comissão viajou ontem para a fazenda "la
Libertad", nas planícies orlentais do país, para,
estudar, com a' ajuda de engenheiros e topó­
grafos, a situação geográfica na estrada que o

gqverno de Lopez Michelsen mandou construir

Zaire - Um porta-voz
da embeixede dos Esta­
dos Unidos no Zaire in­
formou que as tropas que
'invadiram, desde Angola,
a província de Shaba, no
sudoeste do Zaire (ex­
Congo Belga), continuam
avançando' no sentido
Este, após haverocupado
três povoados. Em Was­

hington, fontes do go­
verno informam que é

possível que a Bélgica
envie para o Zaire até 30
aviões carregados de
armas para, a infantaria,
munições e outros equi­
pamentos militares.
Também a França pode­
ria auxiliar militarmente
este país africano.

A Frente Nacional de
. Libertação do Congo, -Ot­
ganização de ex­

quertittieiroe, que disse

que as forças invasoras
lhe pertencem, enunciou
em Bruxelas que foi' ocu- '

pada, na quarta-feira, a

povoação de Tstuspeo«,
na província de Kasai, ao
nordeste de Kapanga, Em
Washington, o sectetérto
de Estado Cyrus Vance
disse quarta-feira à uma

comissão parlamentar;
que os invasores mar­

cham para as minas de
cobre do Zaire, de cruciet
importância para ds Es­
tados Unidos.
"NOVO VIETNÃ"
O governo angolano,

que "o Ministério da De­
fesa- da República Popu­
lar de Angola enfatizou

que a situação no Zaire
foi agravada pela interfe­
rênoia dos Estados Uni­
dos, França e Bélgica,
que atuaram em resposta
a um pedido do governo
deste país, de urgente
ajuda militar". Segundo a .

Tess, "o governo de An-

gola exorta os países es­

trangeiros a não interferi­
rem nos acontecimentos
que estão ocorrendo
nesta parte da África. A

República Popular de

Angola espera que estes·

países tenham bastan_te
senso comum para nao

complicarem mais a si­

tuação".

por outro lado, acusou as

nações ocidentais de es­

tarem tentando criar um
,

novo Vi.etnã no Zeiree in­
sistiu em declarar que
Angola "não tem nada a.
ver" com a situação exis­
tente ali, segundo a

agência Tass, num des­
pacho procedente de

Luanda, capital de An­

gola. Conforme ainda a

Agência, um comunicado
do Ministério de Defesa

angolano disse que
existe oposição ao go­
verno do Zaire em várias

províncias do país devido
a má situação econômica
e às atividades dos mo­

nopólios estrangeiros.
A rádio do Zaire disse

EI Salvador
também nega
assistência
dos EUA

San Salvador -' Com a deci­
são anunciada quarta-feira, EI
Salvador se tornou o terceiro
país da América Làtilla a recu­

sar a ajuda militar norte-

Iamericana, por julgar que 'as

investigações do Congresso
dos Estados Unidos sobre di-I,.
reitos humanos "violam sua'"
sobdranía". O presidente Ar- ,

turo ArmandoMolina rechaçou
a ajuda depois de umà reunião
secreta com os chefes das For- i

'ças Armadas e membros do ga- I

binete. A ajuda norte- Iamericana a El Salvador inclui
.

três milhões de dólares em

empréstimos - 'avais de 2,3
milhões para programas da
Agência Internacional do De­
senvolvimento -·créditos para
a compra de armas nn valor de
2,5 milhões -de dõlarese doís
subsídios compreendidos no

programa de assistência de se­

gurança. 600.000 dólares para:
treinamento e. 20.000 para ope- ,

rações de abastecimento.
.

,

Michelsen: "covardia"

no mornentoern que uma vasta região de pe­
cuária e agricultura estava isolada por desli­
zamentos que bloquearam a única via de liga-
ção com Bogotá.

'

O diário conservador "La República" publi­
cou ontem um mapa segundo o qual a estrada
passa a somente 700 metros da fazenda dos
filhos do presidente, o que a valorizou bas­
tánte, O mesmo .10 rn aI denunciou no domingo

, , (,
passado que nove por cento da fazenda estava
sendo vendida por 11,6 milhões de pesos, en­

quanto que ela toda fora comprada por so­
mente seis milhões de pesos. em setembro de
1974. A comissão de acusações se propõe não

,

só a, fazer a Investigação sobre a fazenda, mas
também a tomar depoimentos dos jornalistas
que publicaram denúncias sobre este neg' ia"

para determinar se o chefe do governo deve ou

não ser julgado.

de
Precisamos com urgência, para atender

clientes de nossa CARTEIRA DE ALUGUEL:( Franceses perderam o medo do' comunismo
50 apartamentos e kitchenettes (centro e bairros)

3.0 residências (todas. as áreas da cidade) Paris - O fato de que os comunistas se transformaram numa desenvolveu-se aparentemente sem tropeços. Os deitares socia­
força política nacional depois de 30 anos de luta para chegar ao listas, que em escala nacional superam os comunistas na. pro­
primeiro plano constitui um dos aspectos mais notáveis das elei- porção de três por dois, deram finalmente seus votos aos cornu­

ções municipais francesas, cuja segunda etapa será realizada nistas nas cidades onde estes pareciam ter mais probabilidades
domingo. As vitórias da coligação esquerdista na primeira etapa de triunfo.,'

". .
. ., "

eleitoral, domingo passado, demonstraram que os comunistas Jacques Chirac, ex-prirnelro-rnlrtlstro gaulListà,e pos$ível.ven"
franceses conseguiram finalmente convencer grande parte do cedor das eleições para a prefeitura de Paris; disse algumas
eleitorado de que não são uma organização monolitica e de Vezes a seus partidários que "o coletivismo não é uma pala\Írà,
ideologia ditatorial, comprometida demais com um gÇ>verno es- mas sim uma cruel realidade, uma 'ameaçadora realidade que

'.

trangeiro. paira sobre nós". Mas isto não altera a realidade básica: os-
franceses perderam o' "medo" do comunismo.

.

A insistência do partido no fato de que, ântes de mais nada, é As implicações são enormes. A curto prazo, é provável que os

francês e está comprometido com os ideais libertários desta comunistas çanhern força em regiões nas quais antes nunca

nação parece estar rendendo dividendos. Mas as mudanças ideo- puderam penetrar. A medida que a população trabalhadora de

lógicas e programáticas nas quais o Partido Comunista bapeou muitas cidades se muda para os subúrbios 'em círculos concên­
esta campanha popular são qualificadas de "oportunistas" por tricos cada vez mais amplos, a influência comunista se faz sentir

Roger Garaudy, anteriormente uma de suas principais figuras, em tantas cidades que agora o partido tem mais prefeitos do que
membro de seu Bureau político e seu princlpal.ideóloqo, edepois qualquer outro nos municíplcs de mais de 30.000 habitantes.

expulso da organização por diferenças exatamente ideólógicas. Dentro de um ano, quandose reaüzarem .as elei islj:lti�
,

De qualquer maneira, o melhor indício de que pelo (61)Ps os vás, existe a possibJlidaae de'Ql;Iê. éI;J,\\lf�ir�d.�
eleitores e os dirigentes do partido Socialista não RareGe�iam minoria no pa'rlarnento:"lsta'sfgMIHeárJà·que" . '.

I � -------------------- � �-p_a_rt_il_h_ar_d_e_s�t_a�o�p_in_i_á_O_é_q_u_e__a_a_li_a_n_ça__e_n_tr_e_S_O_C�ia_l_is_ta_s_e�c_o_m_u_-__g_a_r_ia_m__a_o_._g_o_v_eF_n_O__d_a_q_u_a_rt_a_"�n_a_ç_'É_LO__d_O_O�C_i.d_e�n_te�n�o�q�ue�d�i�Z�nistas - que levou os dois partidos a apresentar cédul�s únicas respeito ao poderio industrial, uma nação-chave na aliança eu-

contra os candidatos conservadores e centristas ropéia ocidental e com força de ataque nuclear:

. (À.lro Peete .

J958. - 22,J116!1
- ""... "".388Ô
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Para conter despesas, Assembléia
corta gratificaçéio

<,

Secretário contesta 8uzatto e
,

.'

anuncia substituto de Wanderlei
guês, Paulo da Costa Ramos
acrescenta que Golbery é um
homem bastante inteligente,
"que deve ler bastante
dentro da penitenciária",
NOVO DIRETOR

O secretário prometeu
anunciar hoje o nome do
novo diretor da Penitenciária
do Estado que substituirá
Valter Vanderlei. Há cerca de
20 dias, este solicitou sua

exoneração, em caráter irre­
vogável do cargo. Paulo
Costa Ramos disse que as fa­
lhas 'apontadas por Vander­
lei, em vários relatórios en­

tregues à secretaria, sobre a

penitenciária, serão revistas.
Falando sobre os relató­

rios de Valter Vanderelei,
Paulo da Costa Ramos
acrescentou "eles davam
contas de várias irregulari­
dades, que levam a indisci­
plina. Com o novo diretor
vamos enfrentar o problema
pela frente,

Paulo Ramos: cartas na mesa

documento jurídico, era diri­
_gida ao presidente do Tribu­
!'lal de Justiça. Nela, Golbery
pedia "Habeas .Corpus".
Depois de comentar que

nas cartas eram encontradas
erros primários de portu-

Na visita que tez ontem ao Executivo, assegurando que o maior interesse na solução
presidente do' Tril;>,unaJ de ".O,6pverno dentre as diretri- dos problemas ainda pen-
Justiçá do Estado, o secretá-" zes que imprimiu à questão, dentes".
rio Paulo da.Costa Ramos, do o' '

Durante, o encontro reali­

Intedorejustiça,manifes�ou', l)ilm fugir ao espírito de har- zado na manhã de ontem e

o propésíte oe r,éencetàr 0:. maniá, e€luilíbria e interde- que se prolongou por cerca

ejiál.ogo �ntre o.Júaiciá,rio eo i peliq�ncia dos Poderes, tem de 30 minutos, o desernbar-
. . .,":

�-'

gador Ary Olivelra rnanltes­
tau sua esperança num bom
relacionamento entre o Judl­
ciário e o Executivo, assina­
lando que a questão susci­
tada entre os dois poderes
chegasse a bom termo.

Pedrini:'

críticas

injustas ..
\�i"!) J. i 1 i j (If,

.;i'� o ,h �!S .11 t - ..... '; -" �,�
O líd�.[, d� Arena e do Go-,

verno, deputado Nelson Pe­

drini,julgou injustas as críticas
feitas pelo líder do MDB, Mi­
raci Dereti, ao governador
Konder Reis quando este, em
seu pronunciamento, referiu­
se às medidas governamentais
relativas ao Acordo Nuclear
Brasil-Alemanha e a denúncia'
do Acordo Mimar com os Es­

tados Unidos. PeçriniJez Q seu
pran\incià.mentGl após. um pe­

queno tumulto em plenário.
quando este, juntamente com

a bancada, reti rou-se do ple­
nário para não possibilitar a

aprovação do requerimento do
deputado Waldir Buzatto que

queria voltar a colocar na

ordem do dia o seu projeto de

lei referente a nomeações de

conselheiros do Tribunal de

Contas. A bancada ·do· MDB,
em contrapartida, quando o

i líder Pedrini assomou a tri-

buna, retirou-se ..
Ao iniciar seu pronuncia­

mento o líder lembrou que,
não teria o prazer de ser ou­

i'ido pela bancada do MDB

1"a,5 o que "interessa é o povo
de Santa Catarina" frisou. Em

. seguida. refutou as críticas do

líder da oposlçâo, passando a

respondê-Ias.
No caso da referência feita

pelo governador sobre as po­
sições assumidas pelo Go­
verno Federal disse. que este

apenas fez a exaltação da

"nossa soberania, da nossa

,independência". Por isso o

.deputado Deretti não "fez nem
. .Jo.' .

JUS a sua inteligênia e procu-
rou mal interpretar Cf pronun­
ciamento río governador".
Quanto às referências fre­

euentes e a humildade - tam­

bém criticados pelo líder opo­
sicionista - lembrou Pedrini
que Konder Reis recebeu, es­

. peci.almente has últimas se­

mana�, críticas vindas "de
Uma central de boatos interes­
)adas em -turnultuar as refor-
<mas efetuadas". De quanta in­

sídia, quanta maledicência
'tem sido vítima o senhor go­

,vernador", lamentou o depu­
tado Pedrlnl, ,Quanto a humil­

dade, frisou que um homem do
porte de Konder Reis _: que
,toma med idas como. as da

compactação - "tem real­

m�nte humildade, o que o

éxalta e o dignifica":

Penitenciária: 8ulcão diz
que denúncia é temerária.

O.deputado Antônio Henrique Bulcão Vianna
(Arena) respondeu na tarde de ontem, na As­

setÍíblei.a ,o. pronunciamento feito ontem pelo
deputadp Waldir Buzatto (MDB) sobre as irre­

gularidades na Penitenciária Estadual.

Pl�enSlo que "o d�putadg 'v}'al.pir Sy,zatto es­
t�ib�� a. sua derú�nci� apenas nU[Ilamissiva d�.
um setenciado e que conhece todas a�,a.Q,ml­
nlstraçôes que por ali passaram" , o deputado
Bulcão Vianna falou "ter procurado o diretor

daquela instituição para saber da realidade dos
fatos". E continuou: "achei temerária a denún­
cia, baseada apenas na carta de um prisioneiro,
e que contém críticas severas às administra­

ções anteriores, bem como as críticas que o

deputado Waldir Buzatto fez ao governador".
O orador acentuou que pretendia fazer es­

clarecimentos de certos fatos, entre eles: "a
Penitenciária de Florianópolis, em termos de

Brasil, é considerada modelar. Não é uma ca­

deia pública nem um hotel ou internato. As leis
de recuperação, que tolhem o cidadão no di­
relto de 'ir e vir, procuram fazê-lo pagar por
delitos cometidos". Frisou o parlamentar que
"ii melhor forma do tratamento dos sentencia­
dos tem sido motivo para debates em termos
mundiais".

Sobre o sentenciado que escreveu a carta o

deputado Bulcão Vianna trouxe laudo médico
assinado por três profissionais, que atestam

que o mesmo, "embora possua bom padrão
intelectual, 'apresenta personalidade psico­
pata, com distúrbios de çornportarnento".
Entre 'estes distúrbios de comportamento, se­
gúndo o laudo médico lido pelo deputado Bul­

cão, "esta a mania de escrever cartas", sendo
que já escreveu outras, nos mesmos termos a

várias autoridades - afirmou o parlamentar.
Ainda sobre o detento Golbery Amaro da Luz

falou o deputado Bulcão Vianna: "está preso
desde 1968, por ter cometido roubo e sua pena
vai até 1985. Desde a idade de 18 anos lá se

encontra e é reincidente".
Em aparte, odeputado Antonio Pichetti afir­

mou ao orador que o mesmo sentenciado que
escreveu ao deputado-Watdir Buzatto afirmou

"que a situação é mais grave do que se pen­
sava". Depois de dizer que além da carta que

,

recebeu do detento procurou obter outras in­

formaçóes"o deputado Waldir Buzatto falou

que "o relatório apresentado pelo deputado
Zany Gonzaga ao governador, à época que era

secretário de justiça. robustecia as suas decla­

rações.

Teixeira levou subsídios
.

para a reforma em S. Paulo
O Governo de São Paulo deverá extinguir Se­
cretarias e fazer remanejamento em sua equipe­
de assessores, utilizando subsidias que o Se­
cretário da Fazenda Nelson Gomes Teixeira ob­
teve durante sua estada em Florianópolis na

última semana. A informação foi prestada
ontem pelo secretário Ivan Bonato, ao revelar

que na reunião do Confaz (Conselho Nacional
de Política Fazendária) os Secretários da Fa­
zenda do Centro-Sul. farão um relato ao Mi­
nistro Mário Henrique Simonsen sobre as difi­
culdades que estão passado.
A reunião do Confaz será no dia 30 deste

mês. Mas no dia 29, o Ministro Simonsen reu­

nirá os Secretários da Fazenda dos Estados de
Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Pa­
raná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, para
ouvi-los sobre os problemas financei ros de
seus Estados.

Jl,. primeira reivindicação será antecipação
dos 50% do prêmio de exportação de janeiro
para julho vindouro. A segunda será o aumento
da' alíquota do ICM "para que os Estados pos-

sam aumentar sua receita e cumprir seus pla­
nos de metas.

O Sr. Ivan Bonato explicou que os Estados
estão passando por séria dificuldade com a

diminuição da alíquota do ICM e considerou
como causa do empobrecimento dos Estados
o comportamento do Governo Federal na con­
cessão dos incentivos às exportações.
- O gf>verno precisa assumir todos os ônus

da exportação ou aumentar a alíquota do ICM.
Os Estados precisam se fortalecer para poder
desenvolver seus planos de metas".
O Sr. Ivan Bonato lembrou que o Governo

concentrou a maior parte dos recursos para
atender às exigências da conjuntura econô­
mica, o que motivou a disparidade entre o

crescimento interno bruto do país e o dos Es­
tados.

- Nossa arrecadação deveria subir a infla­
ção e mais o crescimento interno bruto. E isto
não tem acontecido. Enquanto o crescimento
do país foi de 8,8%, o de Santa Catarina, por
exemplo, ficou em 1,5%.

FORTE EMPREENDIMENTOS

e
. , .•

UnCIOnarlOS
orçamento .que é de Cr$ 48
milhões. Segundo revelou Co-:
lautti, essas medidas, somadas
com aquelas que foram ante­
riormente adotadas, relativas a

redução da frota de veículos,
cotização do uso de combustí­
vel, permitirão "com toda a

certeza a economia de Cr$ 400
mil mensais ou Cr$ 4,8 milhões
por ano, correspondendo, esta
economia mensal, ao deficit
que tínhamos no duodécimo
mensal, correspondente ao

orçamento.
-

No momento, segundo ex­

plicou o Presidehte, existem
101 funcionários ocupando
cargos de substituição, acres­
centando que "muitas substi­
tuições são legais, mas há
inúmeras ilegais". Ele não
acredita que a fixação do teto
máximo de Cr$ 4 mil para as

substituições venha a fazer
problemas diante do que dis­
põe o Estatuto dos Funcioná­
rios, observando que "há­
casos em que podemos est.ar
feri rido a lei, mas há muitas
substituições que também são

ilegais".
Mais adiante explicou que

tanto na fixação do teto para as
-substltuiçôes como no caso

das vantagens horizontais "se
procurou oferecer uma mar­

gem para não atingir funcioná­
rios cujos vencimentos são
baixos, mesmo porque a Mesa
sempre se preocupou em não
trazer prejuízo nenhum a refe­
ridos servidores".
Depois de anunciar que ou­

tras medidas serão adotadas
no sentido de conter despesas,
"mas sem prejuízo aos funcio­
nários", Colautti negou-se no­

vamente a referir-se a nomes,

principalmente com relação a

Colautti: medidas drásticas.

questão de "parentesco", jus­
tificando apenas que "a Mesa
não deseja colocar funcioná­
rios em situação desagradável,
uma vez que não queremos
condenar nem pré-julgar a

ninguém, mas somente elevar
e dignificar o Poder Legisla­
tivo".
"Não estamos demitindo

ninguém - frisou - mas ape­
nas regularizando uma situa­
ção irregular que encontra­
mos". Na sua opinião, essas

medidas de natureza econô­
miea, como consequência,
podem ser normalizantes, em­
bora não haja a intenção de
demitir ninguém, mas tão so­

mente de regularizar a situa­
ção existente neste Poder".
Depois de manifestar o de­

sejo de regularizar toda a si­
tuação "o mais brevemente
possível", o presidente preme­
teu que a Mesa vai analisar a

questão dos secretários par­
lamentares, que têm sido ob­

jeto de muitas críticas na pró­
pria Assembléia. Segundo as

críticas, inúmeros secretários
parlamentares, "com bons
vencimentos, quase não apa-

NOTA DE
.. '

ESCLARECIMENTO

recem na Assembléia e na sua

maioria, são parentes dos de­
putados". De acordo com Co-

..tauttt, o levantamento' não

atingiu os secretários parla­
mentares, porque não estão
diretamente afetos ao Legisla­
tivo.
Ao final, o presidente anun­

ciou outras medidas, incluindo
algumas revisões em licenças
para tratamento de saúde, ins­
tituição de livro ponto sob a

responsabilidade da chefia de
cada secção, em substituição
ao relógio ponto, a análise de­
talhada dos atos não publica­
dos no Diário da Assembléia e

cuja publicação foi suspensa,
além da análise detalhada dos
atos publicados entre os

meses de dezembro último e

fevereiro do corrente, do

ponto de vista jurídico inde­

pendente do aspecto moral.
Colautti marcou nova reunião
da Mesa para os primeiros dias
da próxima semana.

REPERCUSSÕES
Durante todo o dia de ontem

havia grande expectativa entre
os funcionários da Assembléia
Legislativa que não escondiam
suas preocupações diante das
medidas anunciadas na se­

mana passada, pelo Presi­
dente, de que seriam "drásti­
cas". Nos meios políticos, a

maioria dos deputados consi­
derou a decisão de ontem, da
Mesa, como "necessárias e sa­
lutares". Para Murilo Canto, as
medidas "são justas em prin­
cípio, mas não deve o justo
pagar 'pelo pecador". Pichetti,
observou que elas "eram ne­

cessárias e indispensáveis" e

insiste em advertir que "cada
funcionário deve cumprir seu,
dever".

IMOBILIARIOS lTOA.
Sede Propria -Rua Monsenhor Topp n.o 9-A

PABX - 22-8577

URGENTE
Precisamos de Loja nova ou usada, ou para reformar, com área de 300 a

500 m2, no Centro (Parte Comerciai), para locação ou venda, para firma
de grande porte, Maiores detalhes no endereço acima ou pelo telefone
com Dr. Waldemar ou Dr. José Maria.

A ASSOCIAÇÃO DE POUPANCA E EM- repelindo propostas desonestas), encontrando-se
PRÉSTIMO DE SANTA CATÀRINÁ (APESC), tal medida já autuada na Delegacia da Polícia

através de seu administrador-geral no exercício. Federal.

regular das funções e atribuições, 'Vem a públi- e) medida cautelar inciélente de busca e

co, a bem da verdade, em pleno desenvolvimen- apreensão de réplicas da fita gravada, em

to de suas atividades e sem problemas de virtude de fundado receio quanto a possíveis
qualquer natureza com os órgãos superiores, novas fraudes, destruição e/ou ocultação (art.
prestar o seguinte esclarecimento em face das 240 e segs. do Código de Processo Penai). Em
tendênciosas notícias veiculadas a respeito de curso na Justiça Federal.

questões havidas entre a entidade e os empresá- 3.2. Em nome da APESC
rios OSWALDO KOERICH e JOSÉ CRISTO- I a) representação por violação de comunica­
VÃO VIEIRA: ção (art. 151, § 10., II, do Código Penai),

1. A administração da APESC foi surpreen- junto à Delegacia de Furtos, Roubos e Defrau­
dida, em sua boa-fé, com o conhecimento da dações da capital, tendo em vista a obtenção
existência de urna representação intentada con- ilegal da. fita gravada na sede da APESC.
tra a empresa, Dalton José Araújo e José b) queixa-crime por difamação, consideran­

Araújo Neto, perantea Delegacia de Furtos, do-se a melhor orientação no sentido de que
Roubos e Defraudações, na qual OSWALDO instituições .como a APESC (cujo objeto atinge
KOERICH e JOSÉ CRISTOVÃO VIEIRA, me- a comunidade, em especial em relação ao setor

diante patronos constitu ídos , falsamente impu- habitacional) são consideradas sujeitos passivos
taram a prática do repelente crime de extorsão. nos crimes contra a honra, quando, como

Surpresa, aliás, .ocorrida no mesmo dia ocorreu, há fato ofensivo à reputação no meio
(10.2.77) em que esses senhores fizeram entre- social onde desempenha suas atividades. Distri­
ga de um pedido relativo ao desinteresse bu ída perante a Justiça Estadual.
quanto ao prosseguimento do inquérito, eqüiva- 3.3.Em nome de José Araújo Neto '(servidor
lente ao instituto da retratação. (art. 25, CPP), da APESC)
apesar de se referir, em tese, a eventual e a) queixa-crime por calúnia, já distribu Ida e

descabida infração exigente de ação pública. autuada na Justiça Federal de primeira instân-
2. Para resguardo da honra, visando também cia, em especial devido a gratuidade com que­

à defesa do órgão, do administrador geral e de seu nome foi 'envolvido na representação.
seu filho, a APESC, DALTON JOSÉ ARAÚJO b) pedido de instauração de inquérito por
e JOSÉ ARAÚJO NETO constituiram advoga- denunciação caluniosas, (srt. 339, CP), em

do na pessoa do Professor PÉRICLES PRADE, curso na Polícia Federal em Santa Catarina.
o qual tomou, nesta fase, todas as medidas 4. Além das mencionadas, outras medidas
judiciais e extra-judiciais cabíveis, demonstran- �erão promovidas contra Oswaldo Koerich e

do a falta de amparo legal realtivamente à José Cristóvão Viei ra. I nternamente, por exem­
pretensão dos seus detratores. pio, com base na letra c do artigo 70. do

3. As medidas tomadas, até o momento, -estatuto da entidade, houve exclusão (elimina-
foram-as que sequem: ção) do sr. Oswaldo Koerich do quadro associa-

3.1. Em nome do administrador geral que tivo da APESC, sendo que o mesmo ocorreria
esta subscreve: com José Cristóvão Vieira se fosse associado.

a) Pedido para ser intimado, o quanto antes, 5. Apesar de inexistir solução de continuida-
a fim de que pudesse prestar todos os esclareci- de com referência às atividades normais da
mentes à Delegacia Especializada, a título de APESC, pois está em excelente situação econô­
colaboração. A apresentação, portanto, foi es- mico-financeira, com depósitos mantidos e con-

. pontânea, tendo o digno Delegado Titular tínuos, 'um amplo esclarecimento dos fatos
determinado a intimação à vista de manifesta- também está sendo elaborado para, através de
ção expressa nesse sentido. minudente relató r io, ser prestado ao Banco

b) queixa-crime' por -ocorrêncía de calúnia Nàcional de Habitação, em especial, no' que se

(art. 130 do Código Penai), cuja ação privada refere àquelas medidas tomadas contra os aludi­
já se encontra autuada na Justiça Federal de dos empresários, além de outras que, oportuna­
primeira instância, em Santa Catarina. mente, serão providenciadas junto às autorida-

c) pedido de instauração de inquérito poli- des competentes.
cial por denunciação caluniosa (art. 339 do Com a observação de que a APESC não
Código Penai), sendo que a peça já foi distri- mais voltará ao assunto, salvo se for absoluta­
bu ída perante a Delegacia da Pol ícia Federal, mente necessário, pois aos órgãos policiais, e

neste Estado. judiciérios caberá a última palavra, fica-se no

d) pedido de instauração de inquérito poli- aguardo do curso natural 90S acontecimehtos.
cial por fraude processual (art. 347 do Código Eram estas as informações julgadas úteis ao

Penai), devido ao fato de que parte da conversa esclarecimento. do público.
na APESC não foi· gravada. (podendo também Florianópolis, 17 de março de 1977.
ter sido fracionada a fita), ou seja, a que dizia APESC
respeito à discussão havida (quando o peticio- 'Dalton José Araújo
nário praticamente os expulsou do gabinete, Administrador Geral

A Mesa diretora da Assem­
bléia Legislativa decidiu cortar
a gratificação de 13 funcioná­
rios, por julgar que seus ven­

cimentos eram muito elevados.
e "não faziam jus às gratifica­
ções", conforme revelou
ontem o presidente do Poder,
Waldomiro Colautti. Na opor­
tunidade ele anunciou tam­
bém que a Mesa decidiu fixar
um teto máximo, .no valor de
Cr$ 4 mil para as substituições
e o teto máximo de Cr$'5 mil
referentes as vantagens hori­
zontais, além da suspensão de
todas as diárias para funcioná­
rios, salvo em casos especiais,
sob a autorização da presi­
dência.
Apesar da insistência dos

jornalistas que participaram
da entrevista coletiva de on­
tem, o presidente Colautti
negou-se a declinar nomes de.
funcionários atingidos pelas
medidas, bem como não reve­

lou seus vencimentos, obser­
vando contudo, que "alguns
funcionários percebiam im­

portância elevada". Sabe-se
que vários funcionários da As­
sembléia tinham vencimentos
superiores a Cr$ 50 mil por
mês. Segundo revelou um de­
putado, três dos funcionários,
cuja gratificação foi cortada,
percebiam mais de Cr$ 42 mil

, por mês. Com o cancelamento
das gratificações, passariam a

perceber, em termos de salário
fixo, o equivalehte aCr$ 15mil,
igual portanto aos vencimen­
tos de um procurador.
"Essas medidas todas, ob­

servou Colautti, objetivam
conter as despesas da Casa",
acrescentando que com isto,
"queremos ajustar as despe­
sas dó Legislativo com o seu

Ó Seóretárro oo Interior e sição sobre a falta de idonei-
, Justiça, Paulo da Costa Ra- dade de Golbery da Silva
mos, vai anunciar hoje o para reclamar, Paulo da
nome de novo diretor da Pe- Costa Ramos leu um laudo
nltericiária do Estado, que vai médtco-pslqutátríco, onde o
substituir a Walter Wander- detento é definido como
lei. Ele deu esta informação "personalidade psicopática
durante uma entrevista cole- com características de rei­
til/a, ontem fi tarde, às 17 ho- vindlcaçóes e querelância".
ras.falando sobre li denúncia - O atestato, datado de 20
do deputado Waldir Buzatto de setembro de 1974- o que
de Irreqularldades na Peni- prova que não é coisa prepa­
tenciária. "Vejo com espanto rada - foi assinado pelos
que a' oposição dá trafego na médicos Pedro Largura, Luiz
Assembléia a denúncia feitas Lupi e Diogo Nei Ribeiro",
por pessoas definidas 'Iegal- acrescentou Paulo da Costa
mente como irresponsá- Ramos.
veis., disse o secretário.' Para demonstrar seu posí-
Ele se referia ao preso Gol- conamento contrário a que

bery Mauro da Silva que es- seja considerada a carta de
creveu uma carta ao presi- Golbery da Silva, o secretário
dente do diretório regicil'lal mostrou-duas cartas escritas
do MOB denuncrarido várias .por ete, Uma delas. era ende­
l�regulariqíldes na ,.peliliter:i: reçada' ao Governador e as­

,Gi!\ria, G9'mQ. crimes. cem sinaÍja\,· cerno Oldegar Fer­
.é!rcultação de1:Clildáver��;1rã_'.· t:eira 'dos Santos,' embora a

fico de drogas,.s <;Ie_svio,de'd'i. ��tra fosse igual a de Golbery.
nheiro: Para refQi:çan�oajllo' A,outra carta, redigida como

,
-

7 ••.• rc.

,

Nó TtitiÜIiàl, com Ary Oliveira, diálogo.
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Informação geral
ESTÁDIO
O processo de desapropria­

ção da área escolhida para a

construção do estádio espor­
tivo de Florianópolis
encontra-se há vários meses

na Procuradoria Geral do Es­
tado. Dificilmente o Governo
terá condições de iniciar as

obras no corrente mês, con­
forme prometera o secretário
da Educação.
MENORES
A prisão de seis menores

que vinham praticando furtos
em residências do bairro de

Coqueiros serve bem para dar
a dimensão de um grave pro­
bled'ia social que há alguns
anos vem desafiando a comu­

nidade Florianopolitana.: o

problema do menor margina­
Iizado,

Hoje, em qualquer rua da
Cidade e a qualquer hora do
dia ou da noite, centenas de

ÁGUA
Há mais de duas semanas

está faltando água na parte
final da Rua Clemente Rô­

vere, prejudicando dezenas
de famílias. Moradores do
local queixam-se de uma ca­

nalização feita para uma casa

situada no início da rua, fato

que teria causado o desapare­
cimento do líquido.
CARA DO PAI
Noé Silveira, 43 anos, en­

trou com uma ação na Justiça
gaúcha, requerendo uma in­

vestigaçâo de paternidade e

sua participação no espólio
do ex-presidente João Cou­
lart, estimado em mais de Cr$
I bilhão. Noé alega ser filho
de Jango e, segundo seu ad­
vogado, amaior prova da legi­
timidade da filiação está no

aspecto fisico de seu consti­
tuinte.

* * *

* * *

O setor da economia rural
catatinense tem, incontesta
velmen te, obtido apreciável
desenvolvimento desde qu e,
além de assistência normd

que o Governo do Estaio lhe
tem prestado, começou a ob­
ter, gtaças à esllarecida parti­
cipaçOo do s Sindinaos Ru-

ras, os benefícios da ele­

trificação, que, em Santa Ca­
taino; passou a ser encarada
com persistente interesse

Pinalmen tc o Programa
Catarinense de Eletrificação
Rural, de que foi constituido
agente financeiro o Banco de
Desdi vaivimdi to do Estalo
de Santa Catatn a vem, nes­

tes dois últimos anos, acel e­
rondo os serviços programo
tjos den tra do pi ano geral da
aiministrâção do Estado.
A primeira etapa dessa fa­

se, compreendendo o ano de
1976, aingiu as cooperativas
do Oeste e de Porto União.
NrJia menos de dezoito e

meio milhões de cu zeiros be­
neficiaram não menos de três
mil, seiscen tos e sessen ta e

três propriedaies, nessa áreas
rurais catarinenses., cuja ex­

pansão social e econômica al­
cançou extraordinário ritmo
de progresso.

Já agora, inicioda a segun­
da etapa, que compreende o

ma de 1977, o prosseguimen­
to da execução do Programa
Catarinense de Eletrificação
vai favorecer mas onze c­

ooperativas no Estalo, pte­
vendo-se a aplicação de cento
e vinte e três milhões de
clUzeiros.

Cotresponde isso à impl an­
tação de quase seis mil quilô­
metros de transmissão mista

rural, servindo a mas de vinte
e três mil produtores, inte­
grantes das cooperativas.

O Programa. tal cama o

executa a gestão governamen­
tal Konder Reis, instalará
quinze mil quilômetros de no­

vas linhas de transmissão mis­
ta rural, objetivando 'b eneft­
cio a cento e duas mil pro­
priedades rurais.

(

É, sem dúvida, um gigan­
tesco plano, cuja concretiza­

ção, ao encontro da propul­
são sócio-econômica de to­

das as áreas rurais do Estado,
representará enérgica propul­
são de Santa Catarina no sen­

tido de sua prosperidade e do
bem estar de suas populações.

'

A circunstância de tradi­
cion dmen te se haver obedeci­
do a regime de distribuição
mciond das terras, havendo-se
evitado excessos lati]: ndie­
rios, permite a mobilização da

c aracidaâe de auação do
nosso homem dos campos, a

que a qúda do colono veio
trazer decisiva. contribuição e

estimulas positivos.
Dentro, pois, da boa pai í­

fica de assistência prática ao

nOSso homem rural e aos seus

empreendimen tos cons trutivos
na dinamização dos potencias
da riqueza do solo, o.Progra­
ma Catarinense de Eletrifica­
ção significa filtor preponde­
ratte beneficiando não ape­
nas pela atualização da ·técni·
ca aplicaia os diversos ramos

de attvidaies de campo, mts

também o próprio. homem,
iden tific alo en tão com as co­

modidales de trab dho, que
constituem conquistas moder-
nas.' ,

A ele trific ação rural em

Santa Catarina é mas uma

causa vitoriosa en tre as que
têm sido reivindicação jus ta
daqueles que, fixados nas ter­
ras desde há longos anos, fa­
zem jus a tais estimulas pela
grande contribuição de ener­

gia> e inteligência que têm
aplicada ao crescimento do
Estado, em atividades funda­
mentais da vitalidade econô­
mica do Brasil.

Aliás, é Santa Catari"a' '

uma das unidades da Federa­
çãO em que mas ativamente
Se promove a assistência aos
t xibalhos dos c anpos e, im­

plicitamente; ao' homem que.
aproveita a fecundidode das

terras, transformando-as em

faores de progresso e de ri­

queza e pujança

Otimismo certo
A visita do Ministro da Agricul­
tura, Alysson Paulinelli, a Santa
Catarina, onde percorreu as

áreas de fruticultura dos municí­

pios de Videira e Fraiburgo,
ofereceu ensejo a que se puses­
sem em envidência os efeitos
das atividades catarinenses na

produção e comércio de frutas
de clima temperado.

Foi o próprio Ministro quem,
na entrevista coletiva que conce­

deu à imprensa, exalçasse o êxi­
to das expenencias levadas a

cabo no setor da fruticultura,
onde - declarou ele - Santa
Catarina é líder no comércio de

exportação, como também o é
no mercado internacional de

,

carne congelada.
Enquanto, em Fraiburgo, per­

corria os dez quilômetros de

pomares da empresa Renar, o

Ministro Paulinelli ouvia do Pre­
sidente da Associação dos Fruti­
cultores de Santa Catarina escla-

recimentos sobre a mecanização
da colheita de maçãs, a que
assistiu.

Durante o almoço que lhe foi

oferecido, o Ministro aludiu à

preocupação do Governo Fede­
ral no incentivo às iniciativas.

privadas, no setor da fruticultu­
ra, salientando então especifica­
mente Santa Catarina, que de­
senvolve no Vale do Rio do
Peixe, uma atuação decisiva no
incremento da fruticultura.

O Brasil, na opinião expressa
pelo Ministro da Agricultura, vai
'muito bem no comércio exterior
de frutas, sendo mesmo um dos

países do hemisfério Sul que
reúnem melhores condições para
a fruticultura de clima tempera­
do - e Santa Catarina ocupa
nisso uma posição de indiscutí­
vel realce, tal corno: vem de­

monstrando, no êxito de suas'
atividades específicas,

Tudo faz crer, pois, que o,

Cartas
É como uma programação' de re­

educação, com professores e técnicos

especializados que o excepcional dei­
xará de ser um fardo, um ônus para a

família, para a comunidade e para o

Governo.

Demolir uma estrutura de atendi­

mento ao excepcional infra dotado,
trabalho realizado no decorrer de

longos anos, é caminhar para trás no

campo da educação especial - e

justamente agora que o Brasil está se

voltando para o Excepcional. E são

dez milhões de excepcionais no

Brasil. .

Lembramos que Santa Catarina é o

pioneiro no Brasil no atendimentos

precoce de deficiência mental, servin­

do de modelo e campo de estágio
para instituições congêneres, e isto se

deve à Fundação Catarinense de Edu­

cação Especial.
Entendemos que a Fundação Cata­

rinense de Educação Especial e a

Fucabem atuam com o menor,' porém
seguindo metodologias específicas e

bem distintas.
O atendimento médio=psicopeda­

gógico oferecido pela Fundação
Catarinense de Educação Especial não
pode ser equiparado ao atendimento
dado ao menor abandonado, pois 'são
atendimentos diferentes.

Em nossa opinião a Secretaria de

Saúde deveria criar internatos para as

crianças deflcientes mentais profun­
das, que não podem conviver no seio

da família, e os que podem ser

integrados à sociedade, como seres

humanos que são, com direitos ine­

rentes a, sua condição de Homem,
deveriam continuar a receber Educa-

nosso Estado já . se djstingue
entre as demais unidades, do'
País por uma contribuiçâo ex­

pressiva e ponderável prestadaà
expansão econômica nacional,
especialmente pelo volume e sig­
nificação do que vem adi.izihdo
aos crescentes resultados da ex­

portação de carne congelada. e
produtos de fruticultura.

crianças vivem à própria Ele é a cara do pai.
sorte, sem qualquer tipo de POSSE
assistência. Está marcada para hoje à
O futuro haverá certamente noite a posse da nova direto­

de responsabilizar a socie- ria da Casa do Jornalista.
dade atual pelas consequên- O TROCO
cias que a situação do pre- A bancada da Arena, sob o

sente proporcionará: comando de seu líder,
NOVOS FIS�CAIS retirou-se do plenário da As-

Cinquenta candidatos sembléia durante a sessão de
foram classificados no con- ontem, no momento em que
curso para fiscal de trib�tos seria colocado em votação
estaduais, realizado no final projeto alterando normas

de fevereiro em Florianópo- para a nomeação de conse­

Iis. A maioria dos aprovados, \ Iheiros do Tribunal de Con­
incluindo o primeiro colo- tas.

cado, reside fora de Santa Ca­
tarina.

nense.

,E OS EXCEPCIONAIS?

Sr. Diretor: Ficamos surpresos e

até mesmo indignados ao lermos em

"O Estado", na edição de 12/03/77,
que a Fundação Catarinense de Edu­

cação Espe�ial seria incorporada pela
Fucabem.

A Fundação Catarinense de Educa­

ção Especial, implantada em 1968, é

responsável pelo atendimento ao ex­

cepcionaÍ-deficiente mental em todo

o Estado de Santa Catarina. Atual­

mente atende o deficiente mental, ao
deficiente visual e ao deficiente da

audio comunicação.
.

O trabalho que vem sendo desen­

volvido nesta fundação, tem sido

exemplo seguido em todo o território

nacional. Há pouco tempo o vizinho

Estado do Rio Grande do Sul implan­
tou sua fundação nos moldes da

Fundação Catarinense de Educação
Especial.' "

O excepcional infra dotado não é

problema de saúde, é um problema
eminentemente pedagógico, vinculado
à Secretaria da Educação, como o é

em todo mundo:

I
I

�

ção Especial através da Fundação
Catarinense de Educação Especial.

A incorporação da Fundação Cata­

rinense de Educação Especial pela
Fucabem não encurta distâncias entre

os excepcionais, seus pais, a escola e

a comunidade; ao contrário, aumenta
esta distância tão espinhosa de ser

percorrida.
A extinção do ensino especializado

significa defasagem no atendimento
técnico que nossos filhos tem recebi­

do até hoje.
Como ficarão as associações dos

pais e amigos dos excepcionais do

interior do Estado? No momento

estão. sendo atendidos pela Fundação
Catarinense de Educação Especial.

Como a Secretaria 'da Saúde e a

Fucabem vão continuar este atendi­

mento?

Como fazer conteção de despesas
atingindo a dignidade do ser huma­

no?

Como fazer conteção de despesas
tirando a única oportunidade de uma

reeducação de nossos filhos excepcio­
nais?

Como fazer contenção de despesas
tirando do excepcional a única chan­

ce de uma reintegração na sociedade?

Sr. Diretor, precisamos pensar no

excepcional com carinho, como se

fosse pai de um excepcional infra
dotado. Grume - Crupo de Mães
dos Excepcionais. Florianópolis.

A bancada do MDB, mo-

* * * mento após, deu o troco, dei-
O Instituto Técnico de xando o recinto no instante

Administração e Gerência, em que o líder arenista asso­

órgão contratado para organi- mou a tribuna para rebater as
zar o concurso, entregará críticas que, na véspera, a li­
segunda-feira a lista dos elas- derança oposicionista fizera
sificados à Secretaria da Ad- aos pronunciamentos do Co-

ministração. vernador.

Eletrificação rural
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Vance vem

ao Brasil,
só no fim
deste ano

Controvérsias em torno

da emenda de 8onif6cio
Brasílla - o deputado

Israel Dias Novaes (MDB­
SP) afirmou ontem que a

apresentação de emenda

suspendendo 6 Instituto da
Fidelidade Partidária, pelo
líder da maioria, José Boni­
fácio, "é uma manobra ilu­
sória na sua geherosidade:
não resolve, complica; não
legitima-; desfigura; unão
eleva, envergonha; não pu­
rifica, corrompe",
Para o deputado Hildé­

rico Oliveira (MDB-PA) o

projeto de emenda consti­
tucional de José Bonifácio

Washington (AP) - O secre­

tário de Estado. norte­

americano pretende visitar o

Brasil, mas é duvidoso que sua

viagem ocorra antes da se�
gunda metade deste ano.

Funcionários do Departa­
mento de Estaco disseram que
devido às várias 'viagens que
Vance terá que fazer ao exte-

. rior e como também à sua

agenda interna, que prevê' a
recepção, em Washington, a

vários Ilderes de governos es­

trangeiros, sua visita ao Brasil
não poderá ocorrer proxima­
mente,

.

fato já do conheci.
menta das autoridades brasi­
leiras.
Em fevereiro de 76, durante

a visita ao Brasil do então.se­
cretário de Estado Henry Kis­

singer, foi firmado um acordo

dispondo que os dois países se
consu Itariam si multanea­
mente a cada seis meses, a

nível ministerial.
Embora a viagem de Vance

nào ocorra dentro desse

prazo, as autoridades brasilei­
ras crêem que isso não .signifi-'
caria uma quebra do 'compra-

. misso, por parte dos [iôstados
Unidos.

é "indecoroso".
- O indecoro reside jus­

tarnente" - opinou - "no
fato de que parlamentares
não podem, a' seu bel­
prazer, alterar a constitui­
ção, no que se refere ao di­
reito de o povo escolher,
.por via direta, seus gover-'
nantes.
Pela Arena, o único de­

putado a se pronunciar
ontem na tribuna da câ­
mara a favor da suspensão
da fidelidade partidária foi
Lins e.Silva (PE).
Depois de apelar ao líder

Bonifácio no sentido de

que a suspensão seja total
e não parcial, como ante­

riormente havia sido anun­

ciado, o parlamentar con­
siderou a medida "um

passo decisivo do con­

gresso para a redemocrati­

zação do país, que exige
para se concretizar, a liber­
dade de expressão e de

atuação do próprio parla­
mento, 'através de seus

membros como um todo e

não só através das lideran­

ças e das cúpulas partidá­
rias como ocorre atual-

mente".
Aurélio Campos, "mode­

rado" do' MDB, declarou

que está "inteiramente de

acordo com a tese de José
Bonifácio", explicando
que.uma vez concretizada,
ela "fortificará a consciên­
cia partidária dos membros
das duas bancadas, ao

mesmo tempo que libertará
o parlamentar desse en­

quadramento medieval IiO

seu pensamento, não raro,

contrariando por maiorias
meramente. circunstan­
ciais".

, ,

Governador paraense

acusado de "ato doloso"

Belém - O Governador Aloisio

Chaves não quis comentar as denún­
cias de que teria praticado "ato do­

loso" ao 'vender a Amazônia Minera­

ção S/A às terras onde se situam as

jazidas de ferro da Serra do Carajás,
no município de Marabá. Aloisio Cha­
ves não vai há dois dias ao Palácio,
por causa de um problema no pé, mas
prometeu uma entrevista coletiva

sobre o assunto.

A denúncia partiu do deputado
Jorqe Arbage, da Arena, e circulam

comentários em Belém que o depu­
tado Odemir Furlan, da CPI de terras,
estaria disposto a oonvocar o Gover­

nador para um depoimento nessa

, comissão.Antes disso, porém, é pro­
vável que Chaves compareça à As­

sembléia Legislativa para prestar es­
clareclmentos, se for aprovada a pro­

. posfa do deputado Ronaldo Campos,
do MDB, que considera o assunto de

alto interesse para o Estado .

Ao· ser procurado em casa, o Go-

vernador disse que está colhendo
dados para uma resposta à denúncia.
O líder do Governo, Everaldo Martins,
argumentou que é inconveniente a

presença de Chaves na Assembléia
para explicar um assunto já devida­

mente esclarecido com a mensagem
do Executivo no início dos trabalhos

parlamentares do ano.

Na sua mensagem de início de ano,
Aloisio Chaves explica que "em rela­

ção ao projeto de Carajás, o Governo
do Estado autorizou a alienação à

CompanhiaAmazônia Mineração S/A
de412 mil hectares, pelo preço unitá­
rio de 334,69 cruzeiros, solucionando
projeto iniciado na Secretaria de

Agricultura, em novembro de 1974. A

operação só será ultimada após deci­
são do Senado Federal, nos termos

da Constituição". Explica ainda a

mensagem, que um decreto-lei já
passava a área para o domínio da

União, e a alienação era a única forma
de minimizar o preluízo do Estado.

Teotônio: HGeisel'
reafirma distensão'

Salvador - O recente pro­
nunciarnento do presidente
Geisel, dizendo da necessi­
dade de' se procurar um mo­

délo político próprio para o

país, foi classificado nesta ca­

pital pelo senador Teotônio Vi­
lela (Arena-AL) como uma

"reafirmação da filosofia de
"d istensão", acrescentando

que o que há de importante no

discurso presidencial é que
desta vez o chefe do executivo
voltou a falar ern distensão
com uma totalidade "forte".

No entender do senador Vi­

lela, que fez tais declarações
ao transitar no aeroporto Dois

de Julho, a volta ao assunto

distensão decorre do atual
momento polítco nacional e da

conjuntura internacional, in­

cluindo os recentes incidentes

diplomáticos entre Brasil e Es­
tados Unidos.
Ao considerar o momento

histórico brasileiro, "decisivo
para nossa independência
econômica", o senador por
Alagoas frisou que "cabe a

todo brasileiro uma analise
·sobre o problema energético

nacional, em função do acordo
nuclear Brasil-Alemanha e as

"suas repercussões em diver­
sos setores".

O Brasil, devido ao seu novo

posicionamento em relação
aos Estados Unidos, cria uma

nova fase em sua história",
afirmou o senador arenista,
observando ainda que isto não

significa a repetição de episó­
dios do passado, "em que nos

desligamos da influência bri­
tânica para cairmos na órbita
.norte-americana" .

- Somos hoje uma potência
considerada no exterior como
real potência mundial em

torno ou a partir de 1985,
"prosseguiu o senador. "Esse
novo roteiro brasileiro merece

ser estudado sob o ponto de

vista do nosso relacionamento

político com o liberalismo de­

mocrático e com o autorita­
rismo dominante. na parte Sul

da América".
Na opinião do Senador Vi­

lela, o problema energético é

peça fundamental na interpre­
tação ideológica do Brasil de

hoje e sobretudo em relação
ao Brasil de amanhã".

CITUR-RODOFEIRA S/A

AVISO AOS ACIONISTAS

CGC/MF nO 83.096.008/0001-20
Avisamos aos senhores acionistas que se

encontram a sua disposição, na sede da em­

presa, os documentos de que trata o artigo 99
da lei 2.627 de 1940 e artigo 133 da lei nO 6.404
de 15/12/76 (Nova lei das Sociedades Anôni­

mas) relativos ao exercício social encerrado
em 31 de dezembro de 1976.
Balneário Camboriú, 10 de março de 1977.

A DIRETORIA

UlIsses:

Usem

programa

não há

partido".
Brasília - Uma condenação

veemente à proposta de

emenda constitucional do

líder José Bonifácio, suge­
rindo a extinção da infideli­

dade partidária, foi feita ontem
pelo presidente nacional do

MDB, deputado Ulisses Gui­

marães, observando que "sem

.prcqrarna, não existe partido,
mas um simples rótulo".
Numa conversa com jorna­

listas, em seu gabinete na Câ­

mara, o dirigente emedebista
voltou a defender eleições di­
retas para governador, elogiou
o esforço do senador Petrônio
Portela buscando o diálogo
com a oposição e não escon­

deu sua apreensão diante da

atitude tomada pelo governo,
contrária a pontos fundamen­
tais do substitutivo Aciolly
Filho ao projeto da reforma ju­
diciária.
Falando sobre a iniciativa de

José Bonifácio, o presdiente
do MDB comentou que sua

aprovação terá consequências
danosas à atividade político­
partidária.
- Não pode existir partidos

sem programas, sem princí­
pios. A emenda pretende esti­
rnular a desobediência às dire­
trizes partidárias, o que é in­

compreensível e inaceitável.
_: O deputado José Bonifá­

cio tem o direito de apresentar
sua emenda, que por sinal, não
é, do governo, nem da Arena,
conforme suas próprias pala­
vras. No caso do MDB, porém,
temos o de.ver de alertar os ris­
cos da medida. O MDB é um

partido que tem compromis­
sos com sua doutri na, com seu

programa, O MDB não é um

partido político, sendo mais

um movimento, uma trincheira
na qual se reúnem brasileiros
com objetivos comuns: a nor­

malidade democrática. Sem
isso, o MDB se transformaria
num simples rótulo.

vende
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não deixou mais dúvidas: a Venezuela real­

mente decidiu alinhar-se ao presidente Carter e
alterar o seu relacionamento político com os

países do Cone Sul que se encontram em litígio
com os EUA, em especial com o Brasil.
O desentendimento com a Venezuela come­

çou a nascer há oito dias, quando o presidente
Perez enviou sua mensagem anual ao Con­

gresso. O Itamaraty passou a semana estu­

dando a mensagem e as.referências indiretas

ao Brasil, mas não quis tomar nenhuma inicia-
.

tiva imediata, preferindo esperar uma nova de­

finição dos propósitos de Caracas. O discurso

do .SenadorVelasquez completou o raciocínio

e aeterminou o congelamento das negocia­
ções para a viagem de Silveira.
Na última sequnda-feira, o chanceler Silveira

deu ao governo venezuelano o primeiro indício
de que as declarações de Perez estavam no

índex do governo brasileiro. Perguntado sobre
o possível adiamento de sua viagem à Caracas,
ele foi lacônico ao admitir que ela poderia so­

frer alterações. Segundo o entendimento brasi­

leiro, o governo venezuelano teve a opção e a

recusou, preferindo cancelar as negociações e
provocar um compasso de espera nas relações
bilaterais.

Brasil descontente com

críticas da' Venezuela

básico para esta reunião será o substitutivo do

senador Aciolly, jáque a Arena não pode ainda
entreqar o substitutivo definitivo.

Em torno da reforma do judiciário há tam­

bém divergências dentro do MDB. Na bancada
do senado, dez senadores já fizeram sentir à

liderança que não concordam com a aprova­
ção da magistratura e o habeas-corpus para os

crimes pollticos. A posição da bancada do
MDS no senado não é decisiva, pois não tem

1/3 necessários para impedir sua aprovação.
Contudo se os senadores do I'y1DB não compa­
recerem a votação, a liderança da Arena terá de
assegurar praticamente a presença de todos os
seus senadores para que se atinja o quorum de

2/3, exigidos pela reforma constitucional.
Na bancada do MDB na câmara, há também

divergências. Muitos deputados considezarn
que o. MDB não poderá votar a reforma sem o

restabelecimenta das prerrogativas e do

habeas-corpus para crimes políticos, pois isto
contraria o programa do partido. A decisáo do
MDB será decisiva porque tem mais de 1/3 da
bancada da Câmara dos Deputados.

PALACETE � Loteamento Stodieck
4 suites completas (incluindo closes), com banheiros todos em már­
more, hall de entrada, banheiro social duploem mármore, escritório­
biblioteca, living amplo com paredes forradas, jardim de inverno em

mármore, salas de estar, jantar e TV, copa-cozinha com pisos de
mármore, garagem para dois veículos, dependências completas de

empregada, lavanderia fi quarto de passar, churrasqueira com ba­

nheiro, área ampla de estar e despensa, cozinha adicional, cisterna
automática, armários embutidos, toda acarpetada, várias sacadas
com vista panorâmica para a Baía Norte, escadarias em mármore, em
terreno gramado e ajardinado. Área construída: 715m2. Altíssimo pa­
drão. Preço excepcional por motivo de mudança. Parte financiada

pelo sistema financeiro da habitação e saldo a combinar, aceitando­
se, inclusive, imóvel de menor valor como parte de pagamento.

CENTRO - Pça. Pereira Oliveira Ed. Visco de Ouro Preto

Sobrelojas 14 - 16 - 17 - Fones (DOO 0482) 22-3958 - 22-81,68
ESTREITO -, Rua CeI. Pedro Demoro, 1787 - Fone 44-3880

Reforma iucliciária pode
ter substitutivo hoie

PETROBRÁS DISTRIBUIDORA SIA
Subsidiaria da PETROLEO BRASILEIRO SIA

AVISA AOS CLIENTES

NOVO TELEFONE
APARTIR DO DIA 18-03-77

EM CURITIBA-PR
'

33-41-22

LlNCK S/A - Equipamentos Rodoviários e Industriais, ampliando seu

quadro de pessoal, deseja admitir:

Os interessados deverão possuir experiência comprovada nas respecti­
vas funções, e se apresentar, munidos de 1 (uma) foto 3x4 e Curriculum

Vitae, no horário das 08:00 às 10:00 e das 18:00 às 20:00 horas na Rodovia

BR-101 - Km 205 - São José

Brasília - O Brásil congelou todas as nego­

ciações quê vinham sendo mantidas com a Ve­

nezuela para a viagem que o chanceler Aze­

redo da Silveira faria àquele País em abril ou

maio. Depois de uma longa análise das decla­

rações do presidente Carlos Andres Perez, em
sua mensagem anual ao parlamento venezue­

lano', o Itamaraty concluiu que o presidente da

Venezuela criticou indiretamente o Brasil ao

referir-se a temas çomo a proliferação nuclear

e os direitos humanos e ao conceder apoio ao

presidente Jimmy Carter por suas últimas me­

didas.

O chanceler Azeredo da Silveira examinou

detidamente a situação e a conclusão não foi

difícil, após a leitura de despachos teleqráficos
procedentes de Caracas, segundo os quais o

presidente da Comissão de Política Externa do

Senado, Senador Ramon Velasquez, acusou o

Brasil de ter "o antigo propósito de se tornar

uma potência mundial ao início do século XXI".
Segundo o raciocínio do Itamaraty, as pala-,

vras de Perez ainda' poderiam ser entendidas

como "obstáculos superáveis", mas o discurso
pronunciado pelo Senador - e justamente um

parlamentar que ocupa posição de relevo na

execução da política externa venezuelana -

Brasília-O impasseem torno da reformado

Judiciário, terá uma solução nas próximas ho­
ras: a fórmula mais provável é a elaboração de
novo substitutivo a ser apresentado oficial­
mente pelo relator, o senador Aciolly Filho,
que, no entanto, deixará claro, em seu parecer,
quais os pontos em que foi vencido. O substitu­
tivo Aciolly recebeu ontem novas restrições,
estas de ordem econômica.
Enquanto o senador Aciolly começava a re­

ceber apoio de parlamentares da Arena na de­
fesa que tem apresentado de seu substitutivo,
como, por exemplo, o do deputado José Boni­
fácio (MG);o líder da Arena na Câmara, o sena­
dor Petrônio Portela (Arena-PI), o convidava

para uma reunião reservada A reunião da co­

missão mista que estuda o projeto, marcada
para segunda-feira às 9 horas, foi retardada,
sem explicações, para as 16 horas.

O presidente do MDB, deputado Ulisses
Guimarães (SP) convocou para hoje uma reu­

nião com os líderes da bancadada oposição no

Senado e na Câmara e com os representantes
do partido na comissão mista. O documento

�BR

- Chefe Crédito/Cobrança
- Telefonista/Datilógrafa
- Vendedor de Peças

I

Indústria e Comércio de Rádios SIA

ADMITE

GERENTE INDUSTRIAL
Habi I itações:

Curso Superior (preferencial­
mente, Engenharia Operacional)
Experiência mínima dei 1 ano na

função.

- Vendedores
- Mecânicos de Campo
- Mecânicos de Oficina

Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S.A.

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 013/77

A CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A· CEESA, torna pú­
blico aos interessados, que se acha aberta Tomada de Preços, com vencimento no dia
30.03.77, às 16:00 horas, para compra de papel. conforme discriminação abaixo:

SUPER BOND - Verde - 30 resmas

SUPER BOND . Rosa - 30 resmas

SUPER BaNO - Azul - 50 resmas

SUPER BaNO - Amarelo· 30 resmas

SUPER BaNO· Ouro - 15 resmas

Apergaminhado· 16 kg - 100 resmas

Apergaminhado - 20/g - 50 resmas

Apergaminhado . 24 kg· 20 resmas

Apergaminhado - 30 kg - 20 resmas

Apergaminhado . 40 kg . 20 resmas

Apergaminhado - 60 kg - 20 resmas

Cartolina Branca· 80 kg . .50 resmas
Maiores informaçóes serão fornecidas pelo Departamento Administrativo da CEESA.

na Rua Felipe Schmidt. 21 - 10° andar.
As propostas deverão ser entregues no Departamento Administrativo, em envelopes

lacrados. contendo na parte externa os sequintes dizeres: "Proposta que faz ...

para Tomada de Preços nO 013/77. vencimento dia 30.03.77, às 16:00 horas.

Florianópolis. 15 de março de 1977.

CHEFE DA DIVISÃO DE
RECURSOS HUMANOS

Habilitações:
Curso Superior (completo ou in­

completo)
Experiência na área de Cargos e

Salários

AUXILIAR DE CUSTOS
Habilitações:

Experiência na área.

Os interessados deverão remeter o curri­
culum vitae para:

Rua Washington Luiz, 275
Fone: 22 0714/22 0655
Rio do Sul - S.C.
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IMPOSTO DE RENDA
22..4446
A Delegacia da Receita

Federal vem mantendo
plantão telefônico, .desde
o dia 15, para atender aos
contribuintes que pos­
suam dúvidas' de como

preencher corretamente o

seu imposto. Segundo o

Delegado da Receita, Egar
Diaz, .ano passado este ti­
po de atendimento foi
muito solicitado e, neste
ano, "deverá permanecer
até o dia 4 de abril, no

horário das 10 às 20hs,
devendo os interessados li­
gar para 22-4446 ou

22-4546". No plantão te­
lef-ônico só serão atendi­
dos os casos mais simples
pois, para os mais complê­
xos, há um plantão de
fiscais, atendendo das 9 às

ficaram ontem de "es-

sencialmente absurdo"
o segundo aumento do

ano nos preços dos au­

tomóveis já decretados

pelo CIP - Conselho In­

terministerial de Preços,
que deverá girar em

torno de 15 a 20 por
cento, a vigorar a partir
do dia primeiro de abril

deste ano.

O gerente da Comér­

cio -de Automóveis de
�-

- ,-:�'
. -

,

Joinville, Valter Scholz,
afirmou que com este

novo reajuste nos pre­

ços dos automóveis, as

vendas sofreram uma

queda em torno de 50

por cento. "É impossível

22-4546
llhs e das 13 às l8hs, 22 e 23 do corrente mês,
que reSolv�:Í;[o. tahto as haverá também duas pa­
dúvidas de' p�ssoa$ fíSicas, íestras em Florianópolis,
como .as dejJlrid,icas. das 19 às 22 hs, com

Egar Diaz lernb(.QlÍ ain-
.

objetivo de prestar esela­
da que f'çS contiiUuinte,s .recimentes' sobre o Impos­
que tçItl iínpoSto, !l?'pl.\ga,r to de Renda. As informa.
ou com direito a restitui-

. ções para estas palestras
ção, o. prazo niáxin:i�' de poderão. ser obtídas, no
entrega vai até o.·(ij.a!4' de. ;Núeleo da Escola Admi­
abril e, para os tse�tos, . nístrativa Fazendária, na

dia 4 de maio". 'PaFli1ela- Delegacia da Receita Fe­
mente ao plantão, está em deral, ou pelo' telefone
andamento o curso de 24 22-6033, ramal 54. Para
horas; com a finalidade de as pessoas jurídicas, a De­
instruir monitores de em- legacia da Receita piamo­
presas, destinados prínci- verá um seminário de 30
palmente aos chefes de de março a 2 de abril, no
pessoal e contabilistas; es- horárío das 19 às 22,45hs,
te curso, além de Floria- podendo.' as informações
nópolis, está sendo efetua- também ser solicitadas no
do nas cidades de Criciú- endereço acima.
ma e Tubarão. Nos dias O Delegado da Receita

Acrescentou Scholz,
que a partir do momento

em que entrar em vigor
este novo aumento,
"vou demitir imediata­
mente três empregados,
para poder equilibrar os
gastos e receitas". Se-

. gundo ele, "esta medida

vai obrigar o fecha­

mento de oitenta por
cento das pequenas- re­
vendedoras' existentes
no país. Até eu - e,nfati­

zou - vou ter que fe­

char, se continuar as-

sim".

Segundo a opinião
das revendedoras de

Joinville, as fábricas de

Resolva suas dúvidas pessoalmente ou por telefone

Revendedores ruio gostà;f�
do aumento dos à,utOrruj�, ','..'._.,.." ....

Joinville (Sucursal) - trabalhar desse jelto, Já automóvel- serão as

Dizendo que o governo temos difi€uldadé:$ ,em :ltrraj:�r!5!s' ,-ber:l�,HçJadªs
"está ficando louco" e obter financiameritGls,�· cG�7;'este �aunié�to:: .���
que "seremos obrigados o governo inesperada- "pecialmente pelo, fato
a demitir vários empre- mente autoriza o CIP a que o novo' reajuste
gados", as principais re- mais este aumento. Não coincide justamente
vendedoras de automó- sei o que que eles estão com o aumento anual do

veis de Joinville, classi- pensando". salário dos metalúrgi­
cos.

Para Vendelino Stupp,
diretor Comercial da

Companhia Jordam de

Veículos, "o maior pro­
blema quando ocorrem

estes aumentos dos au­

tomóveis, é que o salário
dos empregados da
classe média, que' é a

mais numerosa, não

acompanha o ritmo dos
constantes aumentos. O

poder aqúisltlvo do povo
está diminui[ldo a_\!aria­
mente. Como é que ele
vai pode comprar um

Garro com os seus míse­
ros salários que recebe

mensal'1lente" .

Vendelino informou

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

FUNDO DE ASSISTÊNCIA AO
TRABALHADOR RURAL
FUNRURAL

DIRETORIA REGIONAL DE SANTA CA·

TARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria Regional do Fundo de Assistên­

cia ao Trabalhador Rural - FUNRURAL - no

Estado de Santa Catarina, convoca GLAUCE­
MARI HEIL DIAS, concursada pelo DASP para
o cargo de DATILÓGRAFA, ref. 16, nomeada
para esta DR pela Portaria DGG nO 2.303, de
27/01/77, publicada no Diário Oficial da União
nO 29/77, sob o regime da Legislação Traba­

lhista, a comparecer para assumir suas fun­

'Ções no prazo de 30 dias, a contar da data da

presente publicação.
Florianópolis, 18 de março de 1977.

Augusto ElIing Pareias

DIRETOR REGIONAL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
INSTITUTO NACIONAL DE COLONI­

ZAÇÃO
E REFORMA AGRÁRIA - INCRA ,

CONCORRÊNCIA INCRA/DF N° 01/77

AVISO

A COMISSÃO
(Portaria INCRA nO 106/77)

Federal, !tgar Díaz,' solicí­
ta' ':às pessoas que muda­

. Faro de
.

éndereços e, con.
sequentem'e�te, não rece-

'. b�i"a:nkQ s�u;'e9l).j9nt(} en­
v�16PlfdO ·'\:.. (formu,lário· e

x,nanj:J.�) pará· prt?cut�m .

o -. mesm« no Núcleo .de
Iriformaçõl!is Bconõmicàs
Fi�ais,. na rua Arcipr:este

. Paiva no: 15,� ou nas agên­
cias

. da Delegacia da Re­
ceita "Federal". Até o mo­

mento já foram distribuí­
dos na jurisdição de Flo­
rianópolis, que compreen­
de 57 municípios, 27 mil
conjuntos envelopados e,
em todo o. Estada, 114
mil, destinados aos contri­
.buintes que tenham im­
posto .

a pagar .. ou . com

direito a rêstítuíção,

ad iantou

quando o governo can­
c(;llou o recolhimento
restitufvel.' mas agora
surge esta do aumento

Ejç;>s; vetculos: Não sei
• '''1''

•

onde nósvamos parar".
Na opinláo de.' Rai­

mundo Veldt, gerente da
Automóveis Avenida,
vai haver um aumento

das vendas de 'veículos
ate à data que entrar em

.
t

.

\'l.fgor o 'novo reajuste.
Depois, vamos. entr�r no
período de expectativa.
Mas temos certeza d�
que as vendas vão dimi­
nuir 'acentuadamente a

partir de primeiro de
abril".

E D I T. A L

o Presidente do .Conselho Regional dos Corretores de
Imóveis - XI Região -, por determiRação da reunião ple­
nária de 25.02.77 e com' supedâneo no par. 4°, art. 3°, da
Resolução nO Q§/73, faz público que as pessoas físicas
abaixo re1a.cionadas tiveram seu registro neste Regional
cancelado por estarem em atraso com este órgão há mais
de um �1) �o:
PESSOAS FÍSICAS: Alaíde Maria Wolinger, Alba Maria

Wolinger, Altair Maciel, Americano Chaves Viana, André
Barreiros Pereira, Antônio Pereira dos Santos, Artur Erwin

Henning, Carlos Bruno M. da Costa Pereira, Carlos Ney
Calomeno, Cledi Paterno, Deolinda Souza Conforto,
Evaldo Cavalli, Fausto Aryclenes Garrido, Gerson Cherem,
Gervásio José da Silva, Gracindo de Araújo, Hudson José

Cardoso, João Saragoça, Lindolfo Becker, Manoel Cabral

Gomes, Nelson dos Santos Cezimbra, Nelson Santos San­

ches, Nilton Custódio da Luz, Sueli Selma Coutinho Piec­

zarcka.
Fica, a contar da data infra, o prazo de 30 (trinta) dias

para que os acima-relacionados remetam a este Conselho

Regional sua Carteira Profissional de Corretor.
.

Florianópolis, SC, 15 de março de 1977"

Admar Gonzaga
PRESIDENTE

Capital de giro
;,;

""._"""

para. asempresas

LAJE PRÉ - MOLDADA . 1il'PLu ..

<1íí1��">·
PARA FORRO E PISO Consultem·rios

.

'''"JO� rapld·ez. Economia de 30% e Entrega (04�2) 22-6.;'.....
Imediata Quai�uer qúantidade eAtendemqs todo o

e�tado com assistência tétnica
.

. 22·6'''''''·

'. ',l,� CR·EA. N.' 5.17�i . 10" Região
VENDAS Rua Emílio Blum. '.:.'7 . Florian6pc!is - se

224L.$5

22.-4002

RESTAURANTE CORUJAO LAGOA

OFERECE: .

Especial Cor�ido de Frutos do Mar

Covert

Preço Fixo: Cr$ 60,00

Caldo de (".amarão
Sir"i RecJteado
Camarão ao' Bafo'

Camarão à Milanesa

Carilarão Frito
" Camarão Tãrtaro

.

Marisco ao Vinagre
Maionese de Camarão
Filé de .Peixe ao Molho

BraS i1ia - O presidente Geisel a.

provou ontem exposição de motivos
"ao Ministro da Fazenda, solicitando
reforço do capital de giro das peque­
nas e médias empresas, - PROGIRO

A ín tegra da exposição de motivos
.
é a seguinte:

"Eémos a honra de submeter
ã

elevada consideração de Vossa Exce­
lência, em aditamento à exposição de
motívos no. 506, de 23 de dezembro
de 1976, que apresentamos em con- ...•.

junto com o Exmo. Senhor Ministro "

Chefe

porte, De fato, é de todo conveniente
que o apoio financeiro contenha sub-

de auxílio às beneficiá-

O INCRAchamaaatençãodos interessados para0 Edital
referente à alienação de terrás no Territó�io Federal de
Rondônia, publicado no Diário Oficial da União, Seção I,
Parte II, dos dias 15, 16, e 17 de fevereiro de 1977.
Pastas contendo o referido Edital e todos os esclareci­

mentos necessários, encontram-se à venda nesta capitai,
no seguinte endereço:

COORDENADORIA REGIONAL DO INCRA'­
CR(lO)

R. FELIPE SCHMIDT, 85 - EDF. A. COELHO _ l°
ANDAR

.

O prazo para recebimento da,s propostas, em ·quaisquer
dos órgãos do INCRA citados no Edital, encerrar-se-á, im­
preterivelmente, às 18:00 horas do dia18 (dezoito) de"·abril
de 1977,

.
,

; '.' : .' 'e '\(.' - ,. : �. ,,' ; _'. ;-.!;: .c ,',-

São Paulo r: A .neóessidade 'de se antecípar' I) aumento d'ó<leite.
para Cr$ 3,20 -. previsto, atualmente, para lo.. de julho - foi.
ressaIt!llia, pela Federaçâo da Agric)lltura deSã'o.P!l41o, que qevetá:

. se reunir com as en tidades de outros Estados, a fim de apresentar,
uma reivindicação conjunta ao' Gavemo Federal.

.

,:1. -.. ::;;'
. Durante reunião da Cómissã� Técnica da peCuária 4� léiteAi

'FAESP, OS produtores paulistas decidiram,solicitapi..Q�federilçãó·
Nacional da AgJicultura (eNA) a.convocação u�ente das' fede�·
çOes da Ag.licultura d!l região Centro-Sul, �"fi1ll- d.e..�' e�;i-' ,'J.
probleI1l� ·.maiçies de abastecímento na eT\Ü"fi)ssat)"a.-. Segt.!Jid'ó'·ti'j". ".
pecuaristas, o déficit de leite em São Paule, para indústria'e

.

consumo, deverá atingir, em julho, a 2. mfih'Qes de litros .p.ôr ·di'à,
Os produtores paulistas reclamaram, aind-a contra a. portaría .'

que estabeleceU novos preços para o leite �'C" com menor ;t�or d�'
gordura, afirmando que a 'medida beneficiou apenas a industIia,.

"

não favorecendo Q pecuarista nem, o' consumídor, 'que está .; "

recebendo um produto de qualidade lnfenor. .'

Os pecuaristas estão, reívindicando 9P agam,ertto de. um adleio­
nal, quando entregarem. à indústria o leite com. teor de gordura
acim a de dois por cento. que foi Q mmo fixado em lei. Segundo
os produtores, portaria prevê o p!!gí!ffiento.do adtcional apenllS

.

q��dO o teor de. go�du� for superior a, 3;1 ·I?or �e�to ;�qu,e e� o

mmimo fixado anteríôrmente), o que hene:liCl�' as 'tndustIias qUe'
aproveitam a gordura adicional para fins diversos,' ,'. .

" ..
Enquanto a quebra de produção na· região da média Mogi'ana

fOi calculada em 3;Q, R0,r C.eAto, ainda" no per;oop de. safra, ·08·

pecuarístes da bacía'Iêiteira ao Vale do Parama ress,altaram que à ..

produção da área caiu em 15 por. cento nos últimOS 30 dilis,'
,

lembrando que, em 1976, a região já haVia produ�d'o 5:,1. por
ce.!lto

.
men()S qUe no a.:ttenoL CeIC� pe . 9� p'or" cent«( ..dc;r!�

pecuanst� do Vale se de.dicam a produçao do leite "C;
.

.

.

DepOis de afirm3f que "ao importar o lei te, o governo .estimula
os produtores eXternos", 9S pecuaristas voltaram a insistir n!l
necessidade. de Se antecipar o !lumento do produto, destacando

�ue os flnan,ciamentos· não resolverão os problemas da pecuária.
'pojs, aos níveis atuais de preço, não pode�o ser amortizad()l".
SegundO os produtores, o governo devera se decidir entre
aumentar o preço do leite ou subsidiar o produto.

EDITAL DE PUB�ICAÇÃQ NO 002/77
Em cumpriment9 ao disposto'no parágr. 2°., do art. 2°, da

Lei 4.116. de 27 de agosto de 1962, faço público que req�e-
.

reram registro neste Conselho as seguintes pessoas:
'PESSOAS FÍSICAS: Aloísio Sedrez (,Barra Velha), Amân­
cio João Silve.ira (Pinhalzinho), Anísio da Silva (Palhoça),
Antônio Almeida dos.Santos (Lages), Célio Carlos Gomes

(Siderópolis), Everson Luiz Pessi (Araranguá), Flávio Fi­

gueiredo (Palhoça), Gerei Maria Marcos Munhozda Rocha

(Balneário de Camboriú), Gildo Manoel Coninck (Blume­
nau), lida Mazzuca Werlang (Florianópolis), Ivo Peretto

(Curitibanos), Jaime Manoel Henrique (Criciúma), João
Batista Alves Litwinski (Florianópolis), João Wunderlich

(Canoihhas), José Antônio da Silva Oliveira (Florianópo­
lis), José do Amaral (São José), Nazareno de J�sus Lisboa
(Florianópolis), Rogério Henrique Simas (São José),.Ro­
naldo José Luiz Schuch (Florianópolis), Rui Antônio
Ramos Ferreira (Itajaí), Ruy Caldart (Fraiburgo), Sebastião
Pereira de Souza (Florianópolis), Sérgio Luiz Bugnotto
(Pinhalzinho); Urgel Luiz Camargo Augustin (Lages), Val­
mir Machado (Criciúma), Valter Didjurgeit (Blumenau),
Waldemar Brandes (Mafra), Waldyr Araújo da Costa (Pa­
Ih'oça), Walmira Luiz Bacha (Tubarão), Wi.lson Scheide·
mantel (Ibirama).
PESSOAS JURIDICAS: Coluna Comércio e Representa­
ções Ltda. (Join,ville), Imóveis Jucel Ltd1.. (Florianópolis),
LíDER - Imobiliária Ltda. (Tubarão),
Fica, a contar da datÇl. infra, o prazo de trinta dias para

impugnação de qualquer dos suso.-relacionados, sendo

competente o Conselho para recebê-Ia e julgá-Ia, oriunda
de qualquer pessoa interessada, desde que contenha' a

indicação dos motivos que a determinem.
Florianópolis, SC, 03 de março de 1977.

ADMAR GONZAGA
Preside.nte

\l

novo'secretário do CDI
:",...

.

Brás'fUa '"- Ao em'possar ontem a Guilherme Hatab na Secretaria
Geral do Conselho de Desenvolvimento liídustrial (COI),' o
Ministro da Indústria e do Coméréio, Ângelo Calmon de Sá,
aiu:mou que "o órgão ruanterá uma política de'-fortalecimento da
indústria pacional de bens de capital, e terá um diálogo p.enhanen­
te com os empresários do setór". �

Após ser empossado .no .Conselho de Desenvolvimento Indus­
trial, GuiÍherme Hatab disse "entender que nas novas funções, sua

principal missão será servir de eleménto catalizador entre as

diversas opiniões técnicas dos órgãos ali Íl'Iteressados e as diretrizes
de política de desenvolvimento industrial, a C3fgo do' Ministro
Angelo Calmon de Sá". ;

A solenidade de posse de Guilherme Hatab, no C3fgo de
Secretário-Geral do COI, contou com a presença de poucos
empresários, principalmente do setor de indústria de base, embora
eles já tivessem dado seu aval ao ex-presidente do Instituto
Nacional de propriedade industrial (INPI). O ato de posse
demorou a{!enas 20 minutos, tendo o Ministro da Indústria e do

Comércio, Angelo Cal,mon de Sá, falado de improviso, encerrando
a solenidade.

.

O Vice-Presidente da Associação Brasileira Para o Desenvolvi­
mento das Indústrias de Base' (ABOlB), Henrique David Sanson,
declarou, durante a solenidade de posse do novo Secretário-Geral
do . Conselho 'de Desenvolvimento Industrial (COI), Guilherme
Hatab, que "a mudança na direção do órgão foi altamente
benéfica ao empresariado nacional, q\le era cons�antemente preju­
dicado em Seus projetos, em detrimento da iridústria estrangeira".

AcreSCentou Henrique David S;lnson que, ·'.peIa ptimeir� vez em

toda a histór i a do Ministérió da Ind:ústria e do Comércio, um
M�stro éomparece\! à solerudade de posse da Nçva Diretoria da
ABDIB. Referia-se ao Ministro Ãngelo Calmon de _Sá, que
prometeu. informar aos empresários nacionais, em. primeira mão,

.

todas as concorrências· que vierem a ser abe�s no país . para o

fornecimento de máquinas e equipamentos", isso, salientou o

empresário HeJjrique l}dvid Sanson, "não vinha ocprrendo no

Conselho de DeSenvolvimento Industrial". �

Para o Vice-Presidente da ABDIB, o diálogo entre empresários e

governo, é muito bom e tende. a ficar 1llelhor, pois o Ministro
Calmon de Sá tem se esforçado para conduzÍ-lo no melhor nível
,possível. Sobr.e o sr. .Guilherme·.Hatab, assegur.ou que por seu
. passado J;l0 Instituto Nacional de propriedade industrial (INPI),
muito se pode esper3f dele no Conselho de "r>esenvolvimento
Industrial

CARBONÍFERA PRÓSPERA S/A.
CGC 83.647.545/0001-11

AYISO
A Diretoria da Carbonífera Próspera S/A. comunica

que achall)-se a disposição dos senhores acionistas, em
sua sede à rua General Osvaldo Pinto da Veiga nO 328, na
cidade de Criciúma, Estado de Santa Catarina, oS,docu­
mentos a que se' referem os itens I, II, e III do artigo 1�3 da
Lei nO 6404, de 15 de dezembro de 1976, relativos ao. exer­

cício financeiro encerrado em 31 de dezembro de 1976.
'

.

Criciúma, 04 de março de 1977

Aloysio da Silva Moura
Presidente BNDE: ganha crédito·

AGRADECIMENTO
LIDUINA PELUSO

em bancas franceses
.

. I

M - Foi àssinado ém Paris uni protocolo que prevê o

estabelecimento de uma abertura de crédito "Grande Comprador"
entre o Banco de Desenvolvimento Econômico (BNDE), do Brasil
e a "Societe Generale La Banque de Paris et des Pays-Bas", .e o

"Credit Lyonnais".
"

.'
O" protocolo foi assilia4o" pelo' .presidente do BNDE Marcos

Pereira Vianna 111;1 presença .da Ji:m�adQr Antônio Delfil,Il Neto.
. Fica' l,Issfm est�belecido que' 91,1 . milhões de francos serão·
colocados à qisposiÇã9 do BNDE pMa financiamento da compra
de equipamentos e.' seIVÍços franceses previstos nos projetos
franceses financiados pé, �rasil...

A família de Liduina Peluso agradece, sensi�
bilizada, as manifestações de pesar pelo seu

falecimento, ocorrido em oito do corrente mês,
agradecendo, em especial, ao Dr. Qdilson Bo­
rini e às enf�rmeiras do Hospital de Caridade,
pelo carinhl) e dedicação com que a cercaram

nos dias de sua enfermidade naquele hospital.
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Rio - A volta de Valdomiro à ponta direita será a
novidade da seleção brasileira no jogo de domingo
contra os paraguaios. Gil, o titular da posição, procu­
rou ontem o técnico Cláudio Coutinho confessando-se
em má forma e pedindo para ser poupado. Coutinho
confirmou Valdomiro em seu lugar.

Durante o treino de ontem, Marinho' foi efetivado
na lateral-direita em lugar de Zé Maria, praticamente
afastado por contusão, ee Falcão também foi confirma­
do no meio de campo em lugar de Zico, cuja suspensão
por três jogos foi confirmada ontem à CBD em

telegrama da FIFA.
Pouco antes do treino, Coutinho foi procurado pelo

pon ta-direita Gil, que confessou não estar atravessando
uma boa forma técnica e estar, sobretudo, psicologica­
mente abalado com: suas más atuações. Por isso queria
ser poupado do jogo de domingo.

Coutinho deu ao jogador mais algum tempo para
pensar sobre sua atitude e que mais tarde o procurasse
para nova conversa. Ao fim do dia, Gil voltou a falar
com o técnico pedindo, seu afastamento o técnico
então satisfez sua vontade escalando Valdomiro na

ponta-direita. ,

Segundo Gil, há uma série de fatores influindo em

seu rendimento e o principal deles, foi a mudança
tática introduzida por Coutinho na seleção. Gil disse
estar acostumado a jogar em diagonal - penetrando da
exfrema para o meio - e não indo à linha de fundo
para os cruzamentos como deseja o técnico.

- Fui da maior sinceridade com o Coutinho e ele,
compreendendo meu problema, me deixou à vontade
para decidir, dando-me, inclusive, mais tempo para
pensar. No entanto, este abalo psicológico está se

acentuando cada vez mais e uma nova má atuação
pode me queimar definitivamente. Ele me atendeu e já
escalou o Valdomiro.
/

Gil declarou ainda que reconhecia não ter jogado
bem nas Ultimas partidas, mas, o que fez pensar em

sair foi a- vaia que levou no' último treino em São
Jariuário.

- Em três anos no Rio, conquistei dois títulos pelo
Fluminense e cheguei à seleção por' meus próprios
méritos. Tenho um nome a zelar, estou começando
agora no Botafogo e uma nova vaia pode me prejudicar ,

mais ainda - disse o jogador.
Quero esclarecer que ninguém tem culpa de nada -

acrescentou -,' continuo tendo um ótimo relaciona­
mento com o técnico e companheiros da seleção, pois
todos me apoiaram e me incentivaram para tentar
acertar novamente nos outros jogos.
.Ainda sobre a situação de Gil, Coutinho disse que

relutou um pouco em atendê-lo, mas diante de sua

ínsístêneia não teve outra alternativa senão afastá-lo.
- O Gil falou sobre isso cedo e lhe dei mais um

!

Equatorianos fogem
do calor. em Santiago

, 1
Santiago do Chile - A eliminatório três.

equipe do Equador, que do- O Petu encabeça o grupo
,

mingo enfrentará a seleção do 'com quatro pontos, seguido
Chile nas ellminatôrias para o 'do Chile com três e do Equ a-

campeonato mundial de dor com um

1978, embora não tenha mais
possibilidade de disputar o

torneio na Argentina, foi elei­
tat'campeoes da simpatia".

Enquanto isso, OS chilenos
cOO tínuam com seus intensos
preparativos para o encontro
com a seleção do Peru, em

Lima, a 26 do -corrente, que
definirá o vencedor do grupo

Os equatorianos estão con­

centrados no balneário de Vi­
na dei Mar, 140 quilômetros
a Noroeste daqui, onde a

temperatura é mais agradável
do que na c:pital, que ooftoo­
ta muito caor, Somente SeX­
ta-mira é que vírao p ara San­
tiago.

o catarinense terá sua chance contra o Paraguai

tempo para pensar. No fim do dia ele voltou a me

dizer que estava sem condições e só por isso foi
afastado. Compreendo seu gesto e agora quero que ele
descanse até o início do campeonato carioca -

declarou o técnico.
Os jogadores da seleção fizeram ontem treino em

regime de tempo integral com treinamentos físicos,
táticos e técnicos pela manhã e à tarde. Ausentes

apenas Zé Maria, ainda em tratamento, e Amaral,
ligeiramente, resfriado. Zé Maria está praticamente
afastado do jogo de domingo, enquanto Amaral já
começa dar sinais de recuperação. ,

Hoje, todos voltam a treinar no mesmo regime. As
12 horas, na concentração, de São Januárío, haverá um

almoço festivo com a presença do Governador Faria
Lima, do Almirante Heleno Nunes e do Presidente do
CND, Jerônimo Bastos.

Paraguaios chegam
, -,� hC)i�L�,dé5falca_dos
,._

e desmotivados
Assunção - A seleção pa­

ragu ai a de iUtebol viajará hoje
para o Rio, a fim de jogar
domingo contra o Brasil no
Maracanã, e com a obrigação
de vencer de quatro a ze ro

para conseguir a classiflcaçâo,
O time estará diferente do

que jogou contra o Brasil em
Puerto Saionia no estádio
De êsores del Chaco. Não via­
jaI1lo para o Rio Hugo Kiese,

Carlos J ara Saguíer e Eládio
Vera, q_ue jogam no f\ltebd
mexicano, e nem Juvencio 0-
sorio, que pertence ao Depor­
tívo Espanol de Barcelona,
Todos .fOram devolvidos a

seuS clubes.
,

O time provãvel será Be­
ni tz; Solalinde, 'Is así , Reitas,
Insfran, González, Alcides So­
sa, Aquino, Lazzariní, Maldo­
nado e Baez,

'

-------SíNTESE/AMADORISMO.
NATAÇÃO
Domingo, em Jaiaguá,

se realiza a segunda etapa
do Campeonato Estaduall
de Natação. O Lira Tênis
Clube está na frente dos
demais clubes tanto no

masculino como no femi­
nino. Na opinião de Nel­
son Costa, diretor de Na­
taçãO, o clube tem grari­
des chances de vencer o

Campeonato. ' Segundo el e
OS trabalhos realizados no

.Lita são, de base e além
disso cohtam cOm o apoio
do técnico Josias de "Ca>­
tro e com a Direção da
entidade. "Estamos com a

melhOr estruturaçã'o' em
termos de tênis e natação
no Estado e não nos lun­
itamos somente em parti­
cipar de EstaduilÍ.s". O Li­
ra participa'rá do Troféu
Finkel ,(t�is) em julho
em São Paulo e Troféu'
Paraná SaritaCatarina (na-

'

tação) em junho (Curiti­
ba) além dos Triangulares:
Porto Alegre X Montevi­
déu X Santa C àtarina e

São PalIo X Minas Gerais
X Santa Catarina.

BOCHA
O Departamento Re­

gilJ1 ai do Sesi de Santa
,

' Catarina promove neste
fim de semana em Rio do
Sul o Campeonato Esta-

dual de Bocha. As cidades
participantes são, Blume­
nau, Florianópolis, Join­
vílle, Brusque, Rio do Sul;
Jaraguá do Sul, Porto
União, Canoinhas, Lauro
Muller, Tubarão, C riciú­
ma, Joaçaba e Rio Negri­
nho.

FUfEBOL DE SALÃO
O Guarani de Blume­

naU realizOU ontem seu

últimO treino para enfren­
tar amanh'à o Canecos de
Cha�có pelo Estadu ai de
Futebol de S àao. O técni­
co Grillo disse que somen­

te uma vitória interessa ao

Guarani, embora saiba
que o emp ate deixa' a

equipe muito bem, pois a

,egunda Ilartida será reali­
zada em Blumenau. A di­
reção da Associação Artex
alugará quantos onibus P­
rem necessári os- para tra­
rer a Roriahópolis, ama­

tlhã, os torcedores para a

partida final da categori a
Juvenil. Um empate garan­
te o título para a equipe
de Blumenau. Pelos trei­
namentos realizados o téc­
nico Gaspar afirma que ?�
título ficará para o Inte­
nor. A equipe, disse, ele,
jogará taticamente dife­
rente de sábado passado,
quando derrotou o Cole-

gi ai em Blumenau.
TI!NIS
Após cinco derrotas

óonsecutívas os argentinos
enfrentam hoje os chile­
nos' pela' série final da
zona-sul americana da Co­
pa Davis de Tênis. A du­
pla chilena Jaime FilIol e

Patrício Conej o venceram
os tenistas argentinos em

69, 71, 73 e 76. Este ano
al gu ns observadores
colocam em dúvida a du­

pla, l?or causa da falta de
velOCIdade. Às llh30min
disputarão Patrício Come­
jo e Ricardo Cano e logo
após Jaime FilIol e Guil­
lermo Vill as.

BASQUETE
A Seleção Brasileira de

Ba>quete feminino é a

gtanôe fàvorita no Cam­
pe on ato Sul-Americ,ano
no Paraguai. O Brasil der­
rotou ontem a Seleção da
Bolívia por 97 a 54. Com
is,so, o Peru e Brasil lide­
ram o Campeonato com

seis pontos, seguidos do
Chile com quatro, Para­
guai, Argentina, Colômbia
e BoI ívia três e Equador
dois.
SUL-BRASILEIRO
C omeçou ontem o

Campeonato Sul-Brasileiro
de Tênis, categ�ria adulto,

em C riciúma. O Campeo­
natO � patrocinado pelo
Grupo Dioomicío Freitas
e promovido -pelo Clube
Criciumense e CME. Os
jogos se realizarão, a par­
tir de hoje, na> quadras
do Criciumense e do Vil a
'Olímpica. Participam te­
nistas do Rio Grande do
Sul, Santá Catarina e Pa­
raná. Florianópolis está
particip ando Cbm dois te­
nistas do Lira Tênis Clu-

I be, Carlos Alves (Cam­
peão C atarinense) e Moa­
cir Werner. Rio Grande
do Sul participa' com Mar
cos Hocevar, Luiz Carlos
Schmidt e Helena Wapler.
O Campeonato irá até o

di a 20 e oS prê�os são 6
mil cruzeiros (primei ro Iu­
gar) 4 mil (segundo) e -2
mil (terceiro), além de
troféus até o guinto lugar.

PROVA RUSTICA
Encerram h�je as ins­

criçoes para a II Prova
Rústica Aniversário de
Floriapópolis. Poderão ser

feitas por telefone na sede
do Conselho Municipal de
Esportes de Florianópolis.
A Competição será dispu­
'tada neste domingo na

Av., Rubens Ramos, com

percurso de nove' mil
metros.

COPA

com a tabel� sorteada, folga o

São José, íntegrande da Chave
"B".
ÁRBITROS

Estarão atuando na segun­
da rodada Copa Arizona. 'em
Lages, os seguintes tn os de
árbitros:

No Campo do Pinheirinho
Flares de Souza. Carlos

Roberto Galvão e i'Antonio
Rogério Mendes. '

No Beira Raia - J oel Xa­
vier Leite, Augustính o Tritão
e Ivo Rogério Chaves,

No Campo do Tíjucas -

Luiz Carlos Oliveira, Agenor
Pucci e Aldo Amorim Si! vei­
ra.

Campo do Ioschpe - Olis­
ses Alves Xavier, Garcia So a-'
res Bartolorneí e Dári o Scott

Capital tem bons

terceira rodada
Cosmos no Adolfo Konder no primeiro
jogo da manhã. Neste mesmo estádio os

torcedores do Centro tem condições de
assistirem outros bons jogos" onde atuam
outros times da Agronômica (bairro este

que
- apresentou o maior índice de clubes

inscritos) como Mangueira, tradicional
equipe da várzea e I o Agronomica, contra
o Sul América e Olaria, respectivamente.
As últimas partidas da tarde iniciam mais
cedo, afim de facilitar os torcedores atle­
tas assistirem os jogos do Brasil pela
televisão. Ainda no campo do Avaí os

torcedores poderão medir' as condições
técnicas ao Ajax F.C., do Saco dos Li-
-mões, campeão do Copão em 1975, que
faz a sua estréia contra o Santos.

No estádio da Marinha, estarão reuni­
dos times de Um nível técnico inferior,

ESTÁDIO ADOLFO KONDER em relação ao Adolfo Konder e o BAC.
8hs - chave E - Cosmos x São Paulo Mas, em Biguaçu a rodada apresenta times

9h20m - chave E - Cometa x Auto P. Universitário da melhor qualidade. Já no inicio da
lOh40m - chave E - Agronômica x Olaria manhã, no -prímeíro jogo" um bom jogo.

14hs - chave E - Santos x Ajax O América de Barreiros, time tradicional
ESTÁDIO DA MARINHA daquele bairro -e que vem se apresentando

8hs - chave A - Estrela do Mar x Mackenzie bem no Copão, vai enfrentar o Balneário.
9h2Om - chave A - Beira Mar x Plaza O Fluminense da Prainha, campeão de

10h40m - chave A - SEG x Palestrg Itália Florianópolis no ano passado, .tem um
14hs - chave D - Osasco x Assembléia adversário imprevisível, o Cecõmtur; o

15h2Om - chave D - Vasquinho x Bandeirante Comunitário tem sido uma das revelações
ESTÁDIO DO GUARANI - PALHOÇA desta competição em 1977, inclusive ini-
9hs - chave-B. - Cerâmica Silveira x Guarani "B" ciando com uma goleada, enfrenta o time

10h2Om,- chave E - Pereira Oliveira x Nautilus do União. Mas o curioso' fica com a

14h ha B Pai' C
. agremiação do Florianópolis que teve o

s - c ve - meiras x ejam
seu time "A" desclassificado, perrnane-15h2Om - chave B - Guarani "Z" x Asosam

ESTÁDIO DO fjAC _ BIGUAÇU cendo a equipe "B", que tem neste

8hs - chave C _ América x Balneário domingo uma partida dura pela frente.

9h20m - chave D _ Cecomtur x Fluminense Joga com o Biguaçu Atlético Clube, uma
10h40m _ chave E _ Comunitário x União das boas equipes que vem se apresentando
14hs _ chave C _ Florianópolis x BAC

neste Copão, inclusive este ano reforçada
com novos jogadores e é um candidato a

l5h20m - chave C - Inplac x �ldanha da Gama
finalista. Um outro time de Barreiros, o

Saldanha da Gama, que foi vice campeão
em 1975, tem pela frente o Implac, num
outro bom jogo no estádio do BAC.

i
campeão da chave de Xanxerê
enfmn tará o vice-campeão da
chave de Chapecê, em Xanxe­
rê. '

Os quatro vencedores des­
ses jogos, jogarão em Chapecô
no dia 3 de abril, em escala e

tabela a serem sorteadas. Os
dois vencedores, no domingo
seguinte, dia 10 de abril. joga­
rão entre si para que se] am
apurados o campeão e vice
(que vi2\iarllo à Florianopolis),
Os perdedores jogarão en tre 'si
para indicação dos 30. e 40.
lugares, apenas para efeito de

,
recebimen to dos prêmi 6s qu e

serão outorgados aoS plimei­
ros quatro c1assific'a:los.

N a, medida do possivel e

de 'acordo com o interesse das
partes, OS jogos dos di� 27
de março e 3 de abril, pode­
t'!o ser realizados na condição
de preliminar dos jogoS pelo
campeonato de profissionás.
Quando não, segundo as de­
terminações 'da coorden ação
regional e sempre através de
divulgação pelo Jornal O ES·
TADO e pelas emissoras da
regillo que fazem parte da
promoção, que são: Rádio fn­
dio Condá. de Chapecó; Rá­
dio Plincesa do Oeste de Xan­
xerê; Rádio Entre Rios, de
Palmitos e Rádio Colmeia. de
São Miguel d'Oeste.

Pêmios
Acaba de ser estipl,llada a

premiação das eqUipes que
participam da �ave Oeste,
cabendo taç� e troféus para
OS 10., 20., 30. e 40. lugares,
mais medalhas para goleador
e goleiro men os vazado. Palll
o cálculo do número de gols.
não serllo somados ai tentos
�sin ai alos por penalidades
máximas cobradas após o

tempo regulamentar de jogo.

Lages lidera a festa no interior.

Quem joga na segunda rodada

. 1

DE FUTEBOL ÁMADOR

Promoção
atinge

todo o Estado

Em Florianópolis e Lages
OS jogos já foram iniciados,
no oeste catarinense começam
neste domingo e no próximo
dia 27 será a vez de Tubarão,
'onde a Rádio Tubá coordena
a competição juntamente com
O ESTADO. No início desta
.sernana será montado todo o

esquema para o desfile de
abertura, assim como o convi­
te às auto ri dades e' a elabora­
ção da tabela de jogos,

Em Criciúma a Copa Ari­
zona também já foi lançada e

a data do seu início será
definida na próxima Semana.
Os clubes interessados, mes­
mo os das cidades circunvizi­
nhas, poderão adquirir as fi·
chas de Ins crição na' SUCUlS al
de O ESTADO. em Cjiciúma,

Em Joinville já existe um

acentuado número de times
inscritos e na próxima semana
também será definida a data
dos jogos. Solicitamos aOS
clubes qUe tiverem as fichas
de inscrição em seu poder
para devoívê-las à sucursal
com alguma brevidade. Em
It�aÍ, a exemplo do ano pas­
sado, a' Copa está, sendo um

sucesso diante ds interesses
dos clubes amadores daquel a
região. Falta somente implan­
tar a Copa Arizona na cidade
de Blurnenau, onde a Artex
daquela cidade foi a campeã
estadual do ano passado, A
implan tação nessa cidade será
na segunda-feira.

,

O sucesso da Copa Arizona
em Lages superou a todas as

expectati vas e fbi a seltUnda
cidade catarinense em núme­
ro de clubes ínscntos, perdOO­
do somente para a capital.

Os jogos pela oitava de
fini!!l prosseguem também no

domingo com jogos em várias
regioes, onde o' público tem

prestigiado as atuaçõeS\' das
equipes da serra. Os locais d es

partidas, JU ízes e OS jogos são
OS seguintes:
OITAVAS DE FINAL

Os jogOS da segunda roda­
da - oitavas de final - da
Copa Arizona, em Lages, se­

rão disputadas no próximo
domingo, obedecendo a se­

guinte tabela:
Campo do Pinheirinh o

No oeste ca arinense estão
reunidm; 15 cidades dividida'!
em quatro chaves de 32 e­

qui peso O interesse dos clu-

bes e do publico, a exemplo
do ano passado, assim como

Lages, superou, a todas as

expectativas. Os jogos es tão
divididos, nas chaves de São
Miguel do Oeste, .Ralmitos,
Chapecó e Xanxerê, A situa­
ção da Copa Arizona no

oeste, onde inicia neste do­
mingo,' é a seguinte:
ve de São Miguel d'Oeste
Local das disputas, Estádio \

do Atlético. Arbitros:' AtIDo
Mallmlllll, João Boeno e Si­
mão de Olive m Desfile,
às 8,00 horas e início dos,
jogos, o m'lis tardar às 9,00
horas. Jogos: 10. Giimio,
Guarujá do Sul x Ipiranga, de
S. José do Cedro; 20. Atléti­
co S.M. Oeste x ALACOPE,
da mesma cidade; 30. Flor da
Serra, de Bandeirante x Cru­
zeiro, de ParaÉo; 40. 10. de
Julho S.M. Oeste x Ipirangui­
nha, de Tupancin.

Ch aVe de Pàmi tos
Os jogos desta chave serão

realizados no estádio do E.C.
Palmitos. Árbitros: Arno
Alht; Valderi Antonio Rossat­
to e Pedro ,Pei ter. Horários
pl!!a desfiie e início dos jo-'
gol>, OS mesmos observados na
chave de S.M. Oeste, assim
também como para as chaves
de Chapec6 e Xanxerê. 10.
jogo, Sa fti ta, de' Itapi ran�a x

Internacional, de Sta. Lucia;
20. jogo, Juventude, de Caibi
x Associação, de Modelo; 30.
jogo, Aliança, de São Canos x

Aliança, çle São João; 40.
jogo, Uruguai, da Ilha Redo­
nda x Ipanema, de MondaÍ.

COPA/ElIMINATORIAS

Gil pediu para não jogar
domingo. Entra Valdomiro

PREFIRA ARIZONA

•
I

logosemsua

Caminhando' para a sua fase final, em
sua terceira rodada a ser disputada neste

domingo, a Copa Arizona de Futebol
Amador, que em Florianópolis tem o

patrocínio da Companhia Souza Cruz -

Indústria e Comércio e O ESTADO está
reunindo agora os melhores clubes tecni­

camente, mesmo porque, não houve mui­
tas surpresas a não ser a eliminação de
times de boa categoria como o Florianó­
polis "A" e o Osvaldo Cruz, assim como

o Fernando Raulino.
O São Paulo F.C. da Agronômica, que

no ano passado realizou urna excelente

campanha, enfrenta a boa equipe do

Q�hOOm - Chave "A" - Cru­
zeiro x Juventus; 09h20m
"A" - Coíntra x Manda Bra­
sa; 10h40m Chave "C" ,-

-

América F.C. x VF; l3h30m
Chave "B" - Buatirn x Náuti­
co; l4h50m Chave "B" Ma-
'dureira x Metropol l6hlOm
Chave "C" - 'Zonta x A­
i! anti c.

Campo Beira Raia'
08hOOm - Chave "A" - 7 de
Setembro x Fluminense;
09h20m - Chave "B" - Pre­
feitura x América (B. Vár­
zea); 10MOm - Chave "C" -

Ioschpe=A x Brusquense;
l3h30 - Chave "A" - Inde­
penden te x H. Melegari;
l4h50m - Chave "B" - San­
ta Rita x. Ref\lga Baiano.

Campo do Tijucas

08hOOm - Chave "C" - Fla­
mengo x Ajax; 09h20m -

Chave "A", - Industrial x

Penhard; 10MOm - Chave
"A" - Juventus (S.J. Cerrito)
x Ioschpe-.B; 13h30m - Cha­
ve "C" - Ferrovíãno x Benâ­
ca; l4h50m - Chave "B" -

� Coritíba=A x Imperial.
.Campo do Ioschpe

08hOOm - Chave "A"
Princesa x São Paulo;
09h20m - Chave "B" - Ma-

'

tran x São Luiz; lOh40m -

Chave "C" - Campo Belo x

Olímpico; l4h50m - Chave
"C" - Atlético x AB Celesc
cAl Campo Sales; l6hlOm -

Chave "B" - Tijucas x Juven­
tude.

Nesta rodada, de acordo

No Oeste a competição
começa domingo

',A equipe do G.E. EStrela, um dos fortes candidatOs

Chave de Ch�ecó
Local: Es tádio do Frigorí­

fico Chapecó. Árbitros:, Arlin­
do de Oliveira, UbiraJaTa
Raupp, Sandoval 'dos Santos,
João Koller, Oscar Schmitz e

Geraldo Daenecke. 10. jogo,
Tozzo, da Cordilheira Alta x

Tatumã, de Linha Tarumã;
20. jogo, Estrela, de Sede
Figueira x Ipiranga, da cida­
de; Nutlicooper, da cidade x

CME de Xaxim; 20. BPM x

União, da cidade.
Chave de xanxerê

Local: estâdio do Tabajara
F.C.; Árbitros a Serem desig­
nados pela Liga Esportiva
Xanxerense. 10. jogo, 29, de

, Junho, de Bom Jesus x Pon­
cho Verde; 20. jogo, Beira
Rio x Juventus, de Faxinal
dos Guedes; 30. jogO, Palmer

, ras de Vargeão x Cormtians,
de Xanxerê; 40. jogo, Medilt"
neira, de Xanxerê x Brazinha,

,

de Xanxerê.
P;ira todas as chaves, apli­

car-se-á a seguinte tabel a para
os jogos subsequentes aos do
dia 20. 50. jogo, vencedor do
10. jogo x wncedor do 20.
jogo. 60. jogo, vencedor do
30. jogo x vencedor do 40,
jogo. 70., jogo, vencedor do
50. jogo' x vencedor dó 60.
jogo.

Jogos seguintes
Na sequência dai dispu,tas

da COPA ARIZONA, no

Oeste, jogarão no domingo
seguinte, dia. 27 de março, o

campeão da Chave de Pàmi·
tOI> contra o vice-campeão da
Chave de São 'Miguel d'Oeste,
em Palmitos. O cíllllpeão de
São Miguel d'Oeste contra o

_ 'vice-campeão de Paln:litos, em
São Miguel d'Oeste. O cam­

peão da chave ,de Chapecó x

o vice-campeão da chave de
Xanxerê, em Chap�ó. E o
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·AVAI

Geada e Luis Gonzaga,
,

'

os novos no AdolfoKonder
Enquanto '0 am­

biente dos vestiários
do Adolfo Konder
ainda era de festivi­
dade na tarde de on­

tem, pelo nascimento
do primeiro filho de

Souza (o menino se

chama Rodrigo), che­

gou mais um jogador
para reforçar o plantel
durante o campeonato
regional. É o ponta e

meia direita Luis Gon­

zaga, vindo da segunda
divisão de Tubarão, por
indicação do pai de
Zenon.

Com 21 anos recém
feitos, e com convites

para jogar no Ferroviá­
rio" de sua própria ci­
dade e no Cruzeiro de
Porto Alegre, ele se

apresentou ontem ao

Joel tenta fazer

coletivo amanhã para,

acertar time da estréia
A impossibilidade de

orientação de trabalhos tátí-
'cos e coletivos por parte do
treinador Joel Castro Flores
pata os jogadores, devido' as
muitas lesões do elenco,
ontem ainda permaneciam.
Por esse motivo, apenas os

em _tramento médico se apre­
sentaram no Adolfo Konder
pela manhã, e à tarde apenas
física com Dacica foram as

atividades dos quais tem ple­
nas condições físicas.

rigir o primeiro treino cole­

tivo amanhã pela manhã, no
Adolfo Konder, mas prevê
que o atual planteI só estará

completamente Iiberad() de
tratamentos médicos na pró­
xima segunda ou terça feira.
Mesmo assim, ele ainda se

julga com tempo para acertar

o time que inicia contra o

Comerciário, quando quer
obter uma vitória. 'Ele nem se

preocupou com a primeira
partida do campeonato ser

fora de Florianópolis. Expli-
Com a situação, quem não cou que "quem está na chuva

anda muito satisfeito conti- tem que se molhar", argu­
nua sendo principalmente o mentando ainda que "antes
treinador. Joel não consegue, ou depois deveriamos jogar
aproveitar as duas semanas em Criciúma como também
sem amistosos para acertar a nas outras cidades, motivo

equipe que deverá estrear no porque não tenho queixas e

campeonato contra o Comer- nem estou surpreso com a

ciário. Ele apenas tentará di- marcação da tabela".

técnico Joel Castro
Flores juntamente com

o outro recente reforço
do Avaí, Geada. Só que
antes de acertar seu

primeiro contrato
como profissiónal, de­
verá se sujeitar a vários
exames físicos e um

breve período de tes­
tes.
Mesmo assim, ele

está bastante otimista
com as possibilidades
de ser aprovado nesse

estágio, apesar de ter

apenas 1,65 metros de
altura epesar64 qullos.
"Eu prefiro tentar ace­

tarem um clube grande
do que começarem um

pequeno, onde posso
ser titular mais cedo
mas vou demorar mais
a sair para outro me­

lhor".

Falta de pagamento
cria primeiro problema
para Waldemar Santos
No Adolfo Konder, o fato de dez jogadores

terem se sujeitados a tratamento médico durante
os últimos dias, associado às reclamações de

quase todos para com os prêmios e ordenados
atrasados, deu origem a uma curiosa expressão
usada pelo diretor de futebol Waldemar Santos;
ele classificou o problema "de pelo menos boa

parte dos dez como lesões financeiras".
'

O dirigente, que assumiu segunda-feira ofi­
cialmente suas funções, acabou criando com

essa declaração feita a porta de vestiário féchada,
uma certa incompatibilidade com os jogadores,
principalmente com os que estavam em trata­

mento no dia da duvidosa classificação.
Sabe-se que ainda não foram pagos os venci­

mentos de fevereiro até ontem, nem tampouco os

prêmios por quatro empates e três vitórias con­

quistadas desde o início da temporada, motivos
para irritação dos jogadores. Ontem Júlio César,
Aripe e Veneza foram liberados para exercícios
abdominais, Ademir, Balduino e Lico saíram do
Departamento Médico para trabalhos progressi­
vos, e Danilo foi totalmente liberado. Permane­
cem em tratamento Lourival e Néia.

De acordo com o regulamento do campeonato catarinense

de 1977, que está sendo elaborado por Pedrb Lopes, diretor
técnico da Federação, o clube que utilizar jogador irregular
automaticamente ficará eliminado do campeonato subse­

quente, No seu entendimento, o clube faltoso não poderá
participar do certame estadual de 1978, ao contrário de inter­

pretação anterior, quando a punição valeria apenas para o

Torneio Incentivo,
Outra informação do dirigente, diz respeito a tabela do

campeonato, também em elaboração, mas que será divulgada
somente na próxima quarta-feira, numa reunião às 17 horas

na sede da Federação. No entanto, a primeira rodada já foi

liberada por Pedro Lopes, para que todos os clubes tomem

conhecimento antecipadamente. Já se sabe que os clubes das
chaves A e B jogarão somente aos domingos, para que o final

desta primeira fase coincida com ii chave C, cujas partidas
serão disputadas às quartas e domingos. .

A tabela prevê o clássico Avaí x Figueirense para o dia 10 de

.abril, o clássico de Brusque para o dia 3, e o de Lages para 17

de abril.'

TABELA"----­

Ta rodada - dia 27.03.77 (domingo)
CHAVE A
Figueirense x Carlos Renaux
Comerciáriox Avaí
Paysandu x Ferroviário
CHAVE B
Palmeiras x Marcflio Dias

Operário x Juventus (JS)
juventus (RS) .x Joinville
CHAVE C,
Palmitos x Guarani
Lages x Kindermann
Xanxereense x Internacional '

Joaçaba x Chapecoense

FIGUEIRENSE

Um treino fraco. mas com

dois gols bonitos de Osnir
em comemoração. menta o jogador ficará
Antes do coletivo, em plena forma.

houve a parte principal Outra novidade foi
do treinamento de on- Moacirtreinando como
tem. Durante 40 minu- 'centro-médio devido
tos, Áureo e o fisicultor as ausências de Adail­
Iberê Rosa, dirigiram ton contundido e a de
exercícios de chutes a Rubens que ainda não Outre

:

contundldo,
,

gol, cabeceadas, tabe- chegou. Moacir esteve Hélio pires, 'esteve no'
- "Qualquer jogo é Ias e jogadas combina- bem, não se limitàndo estádio ontem à tarde.

jogo. Temos que ga- das. ao trabalho de de- O atacante' continua
nhar de todos para A grande novidade sarrne, preferindo pe- com a perna direita en-

sermos campeões". do coletivo foi o pon- netrar muitas vezes na gessada e deverá fazer
Assim, 'tranquilo, o teiro Mazinho. Ele trei- área para 'tentar o outra radiografia do

técnico dirigiu um co- nau com a camisa ama- ,chute.· tornozelo dia 23. Se já
letivo de 35 minutos, rela dos reservas e teve O técnico Áureo houver cicatrização,
depois, de vários dias uma razoável apresen- chegou a interrompera Hélio acha que volta
sem poder realizar um' tação, pois foram pou- treino algumas vezes aos treinamentos num

em consequência do cas as jogadas de ata- para corrigir jogadas períodõ de dez dias.
grande número de que pelo seu lado. PO-. erradas, principal- Quanto a formação
amistosos consecuti- rém, em três ocasiões, mente pelo lado es- de um ataque com Ma­
vos. ele caiu para o meio, querdo. Nela, trei- zinho, Juti e, Osnir,

O coletivo foi bem conseguiu espaço e nando na ponta, de-. Hélio disse que tudo
movimentado com os chutou a gol de perna. monstrou que está em dependerá de treina­
titulares fazendo dois a esquerda. boa forma e uma' mentos. Ele lembrou
zero com certa facili- Além disso, fez dois grande combatividade. que jogou recuado' no
dade, tendo em vista a 'cruzamentos muito Adailton- que, está nacional do ano pas-
fragilidade da equipe bons. com um estiramento na sado e que já conhece
reserva. Os gols, po- Depois do coletivo, perna direita deverá MazJnho do -Bantcs
rém, foram belíssimos. enquanto retirava a voltar aos treinamen- quando jogaramjuntos
Os dois foram marca- camisa de plástico que tos na segunda-feira. o Brasileiro de 73.
dos por Osnir de pé es- usou para perder um EI,e se machucou O Figueirense não

querdo, sendo que no pouco de peso, Ma- contra o Vasco e agora deverá jogar no sábado
primeiro o arqueiro 110 zinho disse que foi bem não sabe se entrará por falta de adversário.
nem chegou a se mo-. no coletivo e que não como líbero, como O supervisor Cláudio
vimentar tal a potência teve problemas físicos. quarto zaquei ro ou.' Wagner tentou errcon-

e efeito do chute. Um o preparador Iberê mesmo ficará no trar um, ainda durante
fanático torcedor fez Rosa acha que com um banco. a tarde de ontem, mas
espoucar um foguete pouco mais de treina- - "Paramim não faz não conseguiu.

J

Jorge�err.;ra veio buscar reforços
O meio de campo Moacir,

que não foi emprestado ao

Marcílio Dias por solicitação
do técnico Aureo, poderá
jogar o campeonato carioca
pelo Olaria. Pelo menos é o

que está tentando o técnico
daquele clube, Jorge Fer­
reira, ex-treinador do Figuei-
r,ense e Aval.

,

Ferreira chegou ontem à
tarde a Florianópolis a pro­
cura de reforços. Ele preten-:
dia fazer esta vlaqern no mí­
nimo dois meses antes,
quando haveria uma dispo­
nibilidade maior de atletas.
Mesmo assim, o treinador

pretende um lateral direito
um centromédio, um meia

esquerda ou um ponta es­

querda. Caso os diretores dó

Geede ontem passou por exames médicos

FEDERAÇAQ
"Clube com jogador irregular
não participa do próximo
campeonato" (Pedro Lopes)

Já existe alguém trabalhando

A marcação do pri­
meiro jogo do. estadual
para o Orlando Scar­
pelli,: contra o Carlos
Renaux, não causou

qualquer reação espe­
cial ao téc.nico Aureo
Manliverni.

Mazinho treinou ontem pela primeira vez no Figueirense

diferença. a posição.
Só sei dizer que um dos·
dois vai ter que sair",
disse

-

Adailton
referindo-se a Mujica e

.a Rubens Paraná;

Olaria tivessem lhe dado o campeonato carioca dia 26

condições financeiras de rea- e propõe aos clubes donos
Iizar a viagem com maior an- dos passes dos jogadores
tecedência, era sua intenção que lhe interessam, o se­

levar seis jogadores catari- guinte negócio: recebe um

nenses para o Rio de Janeiro. atleta por empréstimo du-
De Florianópolis, Jorge rante o campeonato carioca,

Ferreira pretende Moacir, do de graça, e em troca cede

Figueirense, e Lico, do AvaL' também,' gratuitamente,
Ele gostaria também de con- qualquer um de seus jogado­
tar com Jorge, Luis,. que foi res para o campeonato na-

vendido anteontem ao Pal- cional.
.

meiras por 100 mil cruzeiros. Adãozinho não vem

Os laterais direitos que o O diretor de futebol do Fi-
técnico pretende são Baio, gueirense, Carlos Cezar
do Juventus de Rio doSul, e Souza, passou dois dias em

Lúcio, do Comerciário. Mas São Paulo e não encontrou o

ele reconhece que vai ser presidente do Coríntians, Vi­
muito difícil consequlr a cente Mateus. O assunto era

transferência destes dois jo- o empréstimo do meio

gadores. campo Adãozinho.
O Olaria começa adisputar Enquanto procurava Vi-

cente Mateus, atualmente em
disputada campanhà polí­
tica, Carlos Souza falou com

o jogador. Adãozinho está in­
teressado em vir para o Fi­

gueirense mas está pedindo
60 mil de luvas e 15 mil men­
sais,
Esta exigência pratica­

mente afasta o jogador das
pretensões do clube, pois
segundo o supervisor, Cláu­
dio Wagner, a média salarial
dos outros jogadores 'é bem
inferior.
O centromédio Rubens Pa­

raná saiu ontem de manhã,
de carro, do Rio de Janeiro.
Sua chegada é prevista para
hoje, na parte matinal, pois o
jogador deverá pernoitar em
,Curitiba.

'

Palmeira� já tem Jorge Luiz
e quer mais, contratações

Blumenau (Sucursal) -

Retornou na manhã de
ontem da cidade de Caxias
do Sul, o supervisor do Pal­
me-iras, Joel Stiel, que foi

aquela' cidade gaúcha tratar
da documentação dos joga­
dores Paranhos e Celso

Silva.enviada erradamente

por parte da 'direção do Ju­
ventude.
Nenhum outro reforço foi i

contratado por Joel, mas os

entendimentos prosseguem
e a diretoria do Palmeiras es­

pera até <li início 'do campeo­
nato contratar os joga<;!ores
que Lauro Búrigo precisa
para formar um bom elenco,
A novidade para o jogo de

amanhã, frente ao Pinheiros,
do Paraná, será a estréia do

jogador Jorge Luiz, que foi

comprado pelo, Palmeiras

pela quantia de 100 mil cru­

zelros?

Em outubro de 1975, durante as disputas dos Jogos Abertos rando.
de Chapecó, em que era árbitro Geral de Atletismo e Presi- Mas Nilton Pereira, que ainda não assumiu sua função -

dente do Conselho Técnico, Nilton Pereira foi apresentado à isso acontecerá só na quarta-feira, - teve ainda outra sur­

José Elias Giuliari: "foi o Rubens Lange queme apresentou ao presa quando visitou a sede da FCF: "Examinando o estatuto

presidente da Federação Catarinense de Futebol. Conversa- da Federação, verifiquei que não existe o cargo de Superin-
mos e ele me perguntou se estava disposto a colaborar com tendente e sim de Secretário Geral, que será o meu. Confesso'
ele na Federação. Disse que sim, pois o interesse era recí- que não sei nem posso irnaqinar como surgiu essa história de
prico".

-

Superintendente, muito aplicada ao Carlito Nunes".
Foi só. Durante todo o ano de 76 nenhum outro contato foi 'Depois de afirmar que não trabalha com desorganização "e

feito. Nilton Pereira nem esperava mais que seu nome fosse quem me conhece sabe disso", o Secretário comentou quais
lembrado para compor a diretoria da Federação:. "agora, um serão .as suas primeiras providências no cargo: "Primeiro

pouco antes das eleições, Pedro Lo.pes veio me fazer outro quero me instalar, para depois então mergulhar no arquivo
convite, para que eu escolhesse um cargo, isto se o Giuliari morto-da Federação, que deve ter documentos imprescindí-
fosse reeleito". veis para o funcionamento da própria Federação, e de valores
Após as eleições, novamente Nilton Pereira foi procurado, inestimáveis. Pretendo também dar expediente diário, com,

desta vez, em termos definitivos, pois estava sendo composta exceção das quintas-feiras, a partir das 20h30m e, durante o

adiretoria da FCF: "foram COlocados a minha disposição dois dia, a Secretaria terá .expedrente normal, pois teremos um

cargos; a fim de que me decidisse por um deles, entre a diretor de Secretaria, remunerado, .que estamos selecio-
-

Superintendência e o Departamentó de Árbitros, Pedi um nandó. Aí, posso garantir que o .neqócio vai funêionar",
tempo para estudar} pois se achasse alguém ideal para o Dentro da sua filosofia de trabalho, Nilton Pereira não acei-

Departamentos de Arbitras, o que acabei encontrando na tará interferências, nem mesmo do presidente da Federação
pessoa de Milton Lemos do Prado, ficaria com a Superinten- Catari'nense de Futebol. Se isso acontecer, ele garante que
dência. Foi assim que vim parar na FCF". deixará o cargo: "Mas é claro que não vou aceitar interferên-
DECEPÇAO

.

elas-de ninguém. Se algum dia isso acontecer, largo tudo na

Nilton Pereira, pela primeira vez, isto na terça-terra. percor- Mora, Não vou permitir que ninguém coloque a mãq, pois
reu todas as instalações da Federação Catarinense de Fute- .' .estou indo para aFederaçâo, junto com uma boa equipe, com
boI. E saiu decepcionado, não pela desorganização e falta d� a intenção de organizar e estruturar o futebol de Santa Cata-
estrutura, mas sim pela falta de condições para trabalhar. rina". '

- Todo mundo sabe que a Federação Catarinense de Fute- É ii certeza do sucesso de seu trabalho, está relacionada
boi é uma desorganização total, e o próprio Giuliari reco- com 'seus 31 anos lig,ados ao esporte, sendo 15 como atleta e

nhece. Ela, para sobreviver, precisará de uma reforma Irne- 16 como dirigente: "E verdade. Dos 46,31 foram dedicados ao
diata, e é justamente isso que estamos-nos propondo a fazer.

,. esporte. Durante 15 anos, fui atleta de voleibol e atletismo e

Confesso que visitando as instalações da Federação, saí de- .depeis. .continuei no esporte como dirigente, sendo presi­
cepcionade. Não existe a mínima C'C:indição de trabalho, com dente da FAC, membro do Tribunal de Justiça da Confedera­

exceçã� apenas da s:ala do presid�nte e Q Tribunai-de.Ju�tiça -çáo Brasileira de Esportes Universitários, diretor de natação
Desportiva, que ainçja são p,assáveis, mas, o resto não dá. O da' Federação,Aquática de Santa Catarina, membro do COIl­
Giuliari me deu carta branca para organizar à setor e inclusive ' selho Regional de Desportos e' oito anos corno vice­

s�ge�iu a coloc�ção de ar c�ndici�nado �m algumas depen-, presidente do Con�elho Técnico dos Jogos Abertos, Acho que
dências, Mas nao concordei. Se fizesse ISSO, estana enter- tenho bastante experiência e posso usar um pouco dela em

rando dinheiro. O que precisamos é aluqar um conjunto de benefício do futebol catarinense. Vontade não me falta e, se
salas para instalar o Dl:1partamento de Arbitras, Secretaria, tiver condições, tenho certeza que o futebol catarinense pas-
Tesouraria e Departamento Técnico. Aliás! já estamos procu- sará por uma séria feformulação", '

,

INTERIOR

'\

"Jorge Luiz poderá S_'I a

solução do meio de campo
do Palmeiras" um jogador
muito bom, mas o elenco
ainda está carente de jog<\­
dores.
Quanto as informações de

que o Botafogo do Rio esta­
ria ihteressado em comprar o

passe do goleiro Vandeir,
Joel

.

nada informou, pois
para a diretoria do Palmeiras'
nada foi comunicado.
Dionísio, ex-jogador dó

Flamengo do Rio, também foi
conversado pela direteria ao

Palmeiras, mas este pediu
muito alto para vir para Santa
Catarina e por isto está prati­
eamente fora decoqltações,
afirmou o 'supervisor,
Hoje os atletas deverão

realizar um recreativo com

bola e deverão concentrar
amanhã pela manhã, para o

jogo que iniciará às 21 horas

nó estádio Aderbal Ramos da a diretoria quer que seja o

Silva. O preço dos ingressos "mesmo cobrado nos últimos
ainda não foi estipuladq, mas amistosos do Palmeiras.

Comerciário perdeu
Sem três jogadores

Itajaí (Sucursal) - Num jogo de baixo nível técnico o Marcí­
lio Dias conseguiu sua primeira vitória este ano ao derrotar
ontem à noite, ern seu estádio ao éomerciário de Criciúma por
3x2.

.

O clube de Criciúma jogou praticamente todo o segundo
tempo com somente 8' [oqadores. pois teve três expulsos:
Lucia, Deda e Noriva. ,';

O clube de Iti:jjaí não soube tirar partido dá situação. Vencia
por dois a Uni e cedeu o empate somente chegando à vitória
a0S 47 minutos.

.

, '

Rui, Ari Prudente e Ari marcaram para o time vencedor,
enquanto R�mato e Otávio descontaram para o Oomerclárlo.

O Matcílio Dia!jõ teve Celso, ,Aldo, Ati Prudente, Reginaldo,
Aíclr: Rubens, Chico semara. Careca; Ari, Rui, Parazinho.
Comerciário: Cabral, Lucia, Otavio, Deda, André: Zangão, No­
riva, Serginho (Laerte); Dirceu, Ademir (Cla�dio), Renato.
Dalmo Bozzano foi um péssimo juiz, auxiliado por Claudino

Alves e Carlos Rodrigues. Renda: Cf$ 14.040,00.
'



concedidos como parcela
que será descontada no

seu imposto de renda,
CO!TIO um direito adqui­
rido; a lei só poderá re­

troagir para beneficiar e

,não prejudicar".
PONTES DANIFICADAS
Finalmente, a ACIB

apresentará, durante a

reunião da FACISC, um

documento endereçado ao

governador Antônio Car­
los Konder Reis, onde so­

licita a atenção dos órgãos
federais e estaduais, como
o DER, para a situação das
pontes rodoviárias do Es­
tado que "s� apresentam
frequentemente esbura­

cadas, com largura inferior
às das próprias rodovias e

acostamentos" afuniladas,
ensejando tal fato a ocor­

rência de não raros e mor­

tais acidentes.
"Por outro lado", pros­

segue o ofício, "as mesmas
tem cabeceiras invaria­
velmente rebaixadas em

relação ao piso dessas
obras-de-arte, como aden­
samento dos respectivos
aterros, daí resultando
inevitáveis e perigosos so­

lavancos nos veículos que
por ali transitam. Este in­

conveniente poderia ser

superado se se procedesse
a ampliação do compri­
mento das pontes até ser

alcançada a parte consoli­
dada da rodovia,
dispensando-se os aterros.

Acresce que, nas pistas de
rolamento, em muitos ca­

sos, há desníveis bastante
acentuados, por insufi-
'ciente preparo e drena­

gem do subsolo; o leito as­

fáltico, em alguns trechos,
está bem mais alto que os

acostamentos" Para a

ACIE alguns destes pro­
blemas "decorrem evi­
dentemente da falta de
uma severa fiscalização,
por parte dos órgãos go­
vernamentais competen­
tes, junto às firmas em­

preiteiras, durante a éxe­
cução dos trabalhos".
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Ao ministro da Fazenda
no pagamento das contas Mário Henrique Simon­
devidas aos hospitais sen, a Associação Comer­
deste Estado e referentes cial de Blumenau enca­

minhará uma sugestão
para que as restrições para
o atendimento por juros
de dívidas pessoais, inclu­
sive os pagos ao sistema
financeiro, de habitação,
nas declarações de Impsto
-de Renda - pessoas fís-i­
cas, introduzidas pelo
decreto-lei n? 1494/76,
sejam válidas somente

para os que fizeram ou

vieram a fazer contratos de
empréstimos após a vi­

gência deste decreto,
isentando-se os contratos

assinados anteriormente.
Pelo decreto-lei 1494, o

abatimento dos juros não

poderá ultrapassar, con­

jU!,ltamente, o limite de 10
mil cruzeiros .anuais, não
sendo também permitidas
quaisquer reduções nas

cédulas "E" e "H", a ti­
tulo de juros, indepen­
dente, do valor da renda
bruta. O sistema adotado
até o advento desta legis­
lação permitia o abati­
mento de juros dentro de
duas situações básicas: a

primeira, correspondia
aos juros de dívidas pes­

soais, cujo montante po­
deria ir até 6 por cento de
renda bruta; a segunda re­
lativa aos juros pagos' ao
sistema financeiro de ha­

bitação, os quais poderiam
ser abatidos integral­
mente, desde que não ex­

cedessem, no conjunto, a

50 por cento da renda
bruta.
"As novas imposições

oficiais - diz o docu­
mento da ACIB - trarão

graves' problemas sociais

àqueles que já possuem
contratos de finanoia­
mento para construção ou

aquisição da casa própria,
pois os mesmos ao plane­
jarem seus orçamentos, a

fim de enquadrar o novo

ônus assumido, já inclui­
ram os benefícios fiscais

Mas a assembléia geral poderá não sair

porque o Ministério do Trabalho não

desiqnou até agora o seu representante.
Os mineiros têm agora outros problemas,
como 6 endividamento no comércio.

Os mineiros que traba­
lham na Carbonífera

Êxodo rural causa
marginalização de
menores no Oeste J

Os 800 menores aban­
donados existentes em

Chapecó evidenciam a

existência de ,um fenô­
meno de 'proporções as­

sustadoras - o êxodo
rural - cujas conse­

quências negativas co­

meçam a se fazer sentir.
Os esforços até agora de­
senvolvidos
mostraram-se importan­
tes diante' das propor­
ções do problema. A Pre­

feitura e os órgãos da as­

sistência social canela­
mam a participação ma­

ciça da comunidade.

REGISTRO

Das Sucursais e Cor-
'

respondentes

OFICINA
Lages - Brevemente

estará em funcionamento
no Aeroporto Federal de

Lages uma oficina espe­
cializada em aviões que

disporá de três técnicos

para atendimento e manu­

tenção das aeronaves que
usam aquele terrninalv
Instalado no antigo hangar
do Aeroclube, em área.de
600 metros quadrados, já
conta com a Aerotécnica

pronta e em pleno funcio­
namento, aguardando a

inspeção que deverá ser
,

feita t;or oficiais do Depar-
tamento de Aviação Civil
doMinistério da Aeronáu­
tica, conforme informou o

presidente do Aeroclube,
Valdir Ribeiro. A instala­

ção desta Aerotécnica
deve-se ao fato de o aero­

porto local ser um ent.ro-,
camento entre os Estados
do Rio Grande do Sul e

Paraná, e por consequên-
cia, ser ponto obrigatório
de aterrissagens de aviões
de pequeno e grande
porte que transitam pela
região. Por outro lado ;_

informaram fontes do Ae­

roporto - neste mês de­
verá ser concluída a insta­

lação de um sistema de
rádio para possibilitar o

controle dos vôos. A Aero­

técnica, além de prestar
assistência técnica às na­

ves, venderá aviões da

Embraer, além de peças e

acessórios.

CONVÊNIO
POSS,E

joinville - O poeta Al­
cides Buss assumiu ontem
as funções ,de diretor ad­
ministrativo da Casa da
Cultura de Joinville. Alci­
des vinha ocupando o

cargo de chefe da Divisão
de Cultura, Esporte e Tu­
rismo e substituía a pro­
fessora Sônia Jendiroba
Prade, que havia sido des­
locada para as antigas fun­
ções da nova direção da
Casa da Cultura. Durante
as solenidades de posse,

'presididas pelo Prefeito
Luis Henrique, Alcides
Bussn afirmou que a prin­
cipal finalidade será a de

"implantar uma nova di­
nâmica na Casa da Cul­
tura" .

COLAÇÃO DE GRAU
Blumenau Cin-

quenta e oito bacharelan­
dos da Faculdade de
Ciências Jurídicas da
Furb colarão grau, hoje, às
19h30min, durante sessão
solene na Sociedade
Dramático Musical Carlos
Gomes" seguido do baile
de forrhatura, no Tabajara
Tênis Clube. A turma

"Professor Nardin Darcy
Lernke" terá como pa�
trono o diretor da facul­

dade, Arlindo Bernardt, e

como paraninfo, o vice­

governador do Estado,
Marcos Henrique Bue­
chler.

HOMENAGEM

[oaçaba - A Câmara de
Vereadores de Joaçaba
realizou ontem sessão so­

lene em homenagem ao

pastor Hervin Riegel,
pelos seus 32 anos de sa­

cerdócio e Antônio Lemos
de Farias, por ser o joaça­
bens e mais idoso. Lemos
Farias nasceu em 1899.

ADMINISTRAÇÃO
I tajaí - O Secretário de

Administração de Itajaí,
Laureano I Bittencourt de­
terminou a adoção de livro

ponto em todas as secreta­

rias, a fim de fiscalizar .o

expediente dos funcioná­
rios daquela' Casa.

Chapecó (Sucursal) - Dos 10 milhões de como habitação (70% casebres e 30% casas

menores abandonados existentes no Brasil, simples) se constituem em problemas qUI:<

800 completamente carentes de recursos entravam os trabalhos de organizações
encontram-se espalhados nos bairros de como a ASDI.

Chapecó, como produtos damarginalização, O mercado de trabalho que a populaeão
afirmou a diretora' da ASDI - Ação Social, dos bairros - amaioriá operários - supre é

Diocesana, irmã Pierangela Spagnol ao co- totalmente desqualificada: 10% são empre­

mentar as atividades desta entidade filan- gados razoavelmente bem, 60% são subem­

trópica no município. pregados e 30% são desempregados. Des-
Estas crianças - explicou - não são pro- tes, 70% percebem salário-mínimo, 20% são

priamente menores abandonados, porque remunerados com valores inferiores ao

tem pais, embora' vivam como se fossem salário-mínimo e 10% com valores superio-
realmente órfãs. res ao salário.
_ Os desajustes conjugais, a falta abso-

' As doenças transmissíveis também estão

luta de recursos, a ausência de calor familiar onipresentes, principalmente a sífilis, a go­
e a instabilidade profissional dos pais - a norréía e tuberculose, ao lado de outras

maioria proveniente das áreas agrícolas - como a epilepsia, subnutrição e deficiências

são os principais fatores que originam o sur- mentais. A verminoso apresentou uma inci­

gimento de crianças completamente de- dência de 100%.

samparadas. 'Outro dado estatístico considerado im-

Com um quadro funcional de apenas 12 portante para avaliar o grau de aculturação
'elementos efetivos - 3 irmãs franciscanas das populações dos bairros é a relação entre
italianas, 6 voluntários e 3 professores - a os casais ilegais: em cada dez famílias, 7 são

ASDI atende grande parcela do contingente constituídas por casais amasiados.
de menores carentes. AS DISPONIBILIDADES
Através de um convênio tri-participado, Para enfrentar estes problemas, numa

para atendimento de 200menores, a LBA -

tentativa que há mais de 10 anos a ASDI
Legião Brasileira de Assistência está forne-

vem fazendo para amenizar a sua ação, a
cendo material escolar, uniformes e meren-

pouca disponibilidade de recursos huma­
das, a Prefeitura Municipal remunerando nos e materiais faz com que os resultados
quatro professores e a ASDI cedendo as de-

sejam verificados à longo prazo:pendências dos seus lar-escolas. Este con- Com uma receita anual inferior à Cr$ 250
�ênio vem sendo mantido há seis anos. mil, embora recebendo ajuda de organiza-Além disso, a ASDI mantém cursos pro- ções internacionais (como a Miserior), na­
fissionalizantes para mecânico, eletricista, cionais e locais, a ASDI mantém lar-escolas
encanador, pintor, bordado, corte-e-costura, nos bairros, além do "Artesanato João
para crianças a partir de 12 anos de idade.

Piltz", uma escola de detilografia e treina-
Com isso - disse a irmã Pierangela -

mento de líderes, um ambulatório no Bairro
estamos conseguindo colocar estes meninos São Pedro em convênio, com a LBA para
no mercado de trabalho local. Quando lhes, atendimento infanto-juvenil, além de vários
conseguimos colocação profissional, a salões comunitários no município.
criança já está praticamente recuperada e Afora os convênios firmados com a LBA e
sua integração ,à vida social do município prefeitura municipal, um novo, com o
em pouco tempo estará concretizada, SENAI _ Serviço Nacional de Aprendiza-
Paralelamente às atividades educativas e

gem Industrial, possibilitará a formação de
assistenciais, a ASDI promove a realização mecânicos, torneiros, e em outros ramos <l-ode entrevistas com. os pais das crianças ca-

setor. Também cursos de formação de líde­
rantes - a maioria subempregados, resul- res para atuarem na ãrea da saúde ( aplica­
tantes do êxodo rural - objetivando criar

ções de injeções, curativos e Outros serviços"uma consciência de participação e do tra- que são feitos nos postos de atendimento
balho junto àquelas famílias, o que vem localizados nos bairros) é outro trabalho
dando bons resultados". prioritário da ASD, "para melhorar em parte
Nos bairros São Pedro, Líder, Palmital, a enorme carência de profissionais", como

Aeroporto e Baronesa da Limeira, onde as justificou a irmã Pierangela.
atividades da ASDI são desenvolvidas, exis- Para este ano a ASDI pretende implantar
tem - segundo a irmã Pierangela - 5% da 14 projetos que vão desde a prevenção do
população constituída de famílias de excep- menor abandonado, clube de mães gestan­
cionais: os pais e os filhos são débeis men-

tes, pré-escolar, programas de saúde e ali-
tais. . ,.

mentação, levantamento sócio-econômico
Este "índice assustador" foi objeto de es- dos bairros,' treinamento para voluntários,

tudos por parte da entidade que constatou escola de datilografia, cursos profissional i­
suas origens nos partos mal atendidos e na

zantes até à melhoria das casas nos bairros,
subnutrição: "a quantidade de alimentos São Pedro, o mais pobre da cidade.
ingeridos é razoável mas a qualidade é pés­
sima e o número de proteínas muito redu­
zido".
- Parteiras sem as mínimas noções de

higiene esern informações sobre a anatomia
humana realizavam, até há pouco tempo,
partos de resultados não raramente fatais.

, Os principais problemas que a ASDI en­
contra no desempenho de seu trabalho são a

falta de interesse' por parte dos moradores
dos bairros, o analfabetismo, a subnutrição,
a.falta de qualificação profissional, de acul­

turação, de interesse, dê responsabilidade,
de insensibilidade, o conformismo, a prosti­
tuição e o alcoolismo.icitou a dirigente.
A S:TUAÇÃO
Uma pesquisa feita em meados do ano

passado por uma instituição chapecoense,
mostrou que 40% dos moradores daqueles
bairros são analfabetos, 50% tem apenas es­

colarização primária e 10% são oriundos da
evasão escolar.
Os bairros sofrem pela falta de infraestru­

tura e a consequente ausência de água potá­
vel, fossas sépticas, fossas de lixo e 80% dos

poços estão contaminados, enquanto que
não existe rede de água e esgoto, arrua­

mento, praças públicas, escolas, salões co­

munitários, igrejas, mercados, iluminação e

policiamento.
Outros empecilhos para a ação social,

apontados pelamesma pequisa, são a prosti­
tuição, o grande número de menores aban­

donados, a velhice' desamparada, e existên­
cia de muitas mães solteiras e os desajustes
familiares. Além destes, oJtros aspectos

SANDER, CONJUGAÇÃO DE ESFORÇOS
O prefeito Milton Sander garantiu que

sua administração dará especial atenção ao

problema do menor abandonado. Para cor­

roborar sua afirmação citoua campanha que
o Executivo municipal; juntamente com a

LBA e a ASDI está fazendo, C9m a participa­
ção dos clubes de serviço, para "criar uma
'mentalidade de responsabilidade no seio da
comunidade, o que certamente ajudará no

equacionamento do problema".
Sander autorizou recentemente a compra

de um "trailer" para atendimentos
odonto-médicos que irá integraruma uni­
dade volante para prestar atendimento gra­
tuito nos bairros, como resultado de um

convênio com a LBA e o Centro de Saúde.
O prefeito informou também que forne­

cerá uniformes à 100 garotos desamparados
que trabalharão como engraxates, lavadores
de carros e na limpeza pública. Para estes,
além do uniforme, a Prefeitura pagará um

salário, "nas bases que a legislação deter­
mina".
Com estas medidas - admitiu Sander­

não estaremos solucionando toda a proble­
mática inerente ao menor abandonado. Mas
já é alguma coisa para minimizar o pro­
blema. Só a conjugação de esforços dentro
da comunidade dará resultados definitivos.
A Prefeitura aplicará na área da assistên­

cia social, em 1977, um milhão e 500 mil
cruzeiros. "A quantia não é grande, mas, se
bem aplicada, dará resultados positivos",
finalizou o prefeito Milton Sander.

Depósito sobre óleo
onera demais e Aci&
vai pedir suspensão

Mineiros poderão decidir
hoje o ti po de protesto

Blumenau (Sucursal) -
A Associação Comercial e,
Industrial de Blumenau
irá propor, hoje, em Flo­

rianópolis, durante a reu­

nião do Conselho Diretor
da Federação das Associa­
ções Comerciais e Indus­
triaisde Santa Catarina­
FACISC _, o envio de um
documento reivindicando
ao Ministro das Minas e

Energia, Shigeaki Ueki, a

suspensão por prazo inde­
terminado do recolhi­
mento de Cr$ 250,00
sobre a tonelada de óleo
combustível, instituído
pelo decreto-lei 1520.
Em defesa da proposta,

os empresários alegam'
que a imposição do depó­
sito sobre o óleo combus­
tível "está onerando sen­

sivelmente o custo da
produção e promovendo a

descapitalização das em­

presas em geral, gerando
graves e danosas conse­

quências para a economia
nacional". O documento
da ACIB, depois de reite­
rar apoio ao adiamento in­
determinada do recolhi­
mento de Cr$ 2,00 sobre o

litro de gasolina, e às

.preocupaçôe s governa­
meritais com o equilíbrio
da balança comercial do

país, ao justificar o pedido
de reexame' 'do assunto,
observa que "os motivos
que levaram o Governo

Federal, a suspender, por
prazo indeterminado a

cobrança do depósito
compulsório sobre a gaso­

lina, são válidos no que
diz respeito também ao

óleo combustível".
DÍVIDAS DO INPS COM

HOSPITAIS,
Outra proposição da

ACIB, a ser apreciada pela
FACISC, pretende, atra­

vésde ofício, reclamar do
presidente do Instituto
Nacional de Previdência
Social, Reinhold Stepha­
nes, urgentes providên­
cias para solucionar "o

grave e tormentoso pro-

blema resultante do atraso

ao atendimento dos segu­
rados da Previdência So­

-cial, em Santa Catarina".
Lembrando que estas

anomalias vêm ocorrendo
desde janeiro do' ano pas­

sado, o documento dos
empresários de Blumenau
acentua que "os hospitais
prejudicados - a maioria
deles de natureza privada
- devem pagar os produ-
-tos necessários à sua ma-

nutenção, os salários dos

empregados, as contas de

energia elétrica e outras

despesas, sob pena de

juros e outras punições.
Devem pagar por igual, ás
contribuições destinadas
à previdência social, de
vez que, se assim não pro­
cederem, sofrerão - e al­

guns já sofreram - os

ônus previstos em lei:

multa, juros e correção
monetária. Por equidade,
portanto, devem receber

pontualmente as contas

referentes ao atendimento
(

dos segurados".
Depois de alinharem

algumas observações e

criticas sobre as restrições
de atendimentos para os

casos de cirurgia, radio­
grafia e outros, os empre­
sários sugerem ao presi­
dente do INPS 3 medidas
para superar o atual
quadro: a descentraliza­
ção dos serviços de pro­
cessamento no que con­

cerne às contas dos hospi­
tais, a fim de ser abreviada
a liberação dos recursos

financeiros corresponden­
tes; revogação imediata
das restrições no atendi­
mento dos' segurados na

previdência social, em

Santa Catarina e reexame
das condições sob as quais
esse atendimento vem

sendo realizado no Es­
tado.

RESTRIÇÕES AO ABA­
TIMENTO DE JUROS

tante do Ministério do
Trabalho para efetuar a

fiscalização do escrutí­
nio caso uma .decisáo
tiver que ser colocada
em votação secreta.

Segundo afirmações
atribuídas a um líder
sindical dos mineiros­
as informações são for­

como protesto pelo não
, necidas à imprensa com

pagamento ate agora a ,.

d 2 253' . .
. vanas reservas portadasto os os. mineiros
as fontes de informa-

(os que trabalham dire- -

t
'

. çoes, que emem repre-
tamente nas minas) do sálias _ o representante
aumento de 41 por cento do Ministério' do, Tra­
concedido judicial- balho foi solicitado
mente pelo Tribunal Re-

gional do Trabalho, da 9a

Região, de Curitiba, a

mesma poderá não ser

realizada devido a tenta-

Criciúma (Sucursal):­
Apesar de estar marcada
para às 20 horas de hoje
em cada um dos cinco
sindicatos da região
carbonífera de Criciúma
a assembléia geral ex­

traordinária dos minei­

ros, visando a tomada de
uma medida definitiva

ainda no dia em que se

'decidiu pela convoca­

ção da assembléia geral
extraordinária. Até
ontem à noite, tanto o

A situação entre os sindicato. Nos últimos
2.253 mineiros e suas dias, Manente passou a

famílias, em Criciúma ser acusado pelos de­
somente, é de expecta- mais colegas presiden­
tiva e tensão. Entre eles, tes de sindicatos de mi­
há outros problemas neirosdacidadedeestar
surgidos em detrimento boicotando a assem­

da negativa de paga- bléia de hoje, uma vez

menta do aumento judi- que simplesmente tem
cialmente conseguido. inexistido o contato

entre os associados e ele

para a solução dos pro­
blemas da classe.

Como represália, os

associados ameaçaram
ontem de organizar uma
campanha entre eles no

sentido de promover o

desiigàmento de todos
os associados caso ele
'não faça uma retratação
ou apresente justificati­
vas ou soluções rápidas.

Na cidade de Criciúma
a população que de­

sempenha atividades em
outros setores, como o

da cerâmica, mantém
total indiferença ao pro­
blema dos mineiros.

Apesar de haverem es­

peculações .sobre uma

movimentação policial
hoje nas sedes dos sin­
dicatos, para não haver
tumultos, não havia on­

tem, nos meios policiais,
qualquer movimentação
ou esquema de policia­
mento.
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Vereador diz que
ensino é decadente

"Calçadão" da XV tem

programação pronta
Blumenau (Sucursal) - A Comissão Organizadora di­

vulgou ontem a programação a ser desenvolvida no pró­
ximo final de semana, no novo calçadão da rua XV.
Para o sábado, a programação oficial prevê a r�alizàção

de um torneio de xadrez, defronte a Casa Peiter, em co­

memoração aos 60 anos de fundação do 'clube de xadrez

local. Em seguida, será realizada uma demonstração de

'J(ung-fu", na praça Dr. Blumenau. A partir das 17 horas, a
handinha típica da cidade fará apresentações e às

20h30min haverá exibição de alguns filmes.
No domingo, a programação continuará, com os saltos de

paraquedas, às 9h30min, na Prainha, pelos Ícaros do Vale,
seguindo demonstração da pipa voadora. Uma barraca será

montada no local, para inscrever os interessados em cursos

de paraquedismo ."
Ás 10h30min, terá início a rua do Recreio, a apresentação

do Grupo Teatral Infantil do Teatro Carlos Gomes. No

período da tarde haverá apresentações da bandinha tipica,
sendo que durante a partida do Brasil contra o selecionado

do Paraguai, serão espalhados televisores coloridos ao

.longo do calçadão. Após o término do jogo será iniciado a

sessão cinematográfica, qu� somente será encerrada àsn23

horas.

lnscr. Est 054.003.00006-9

Prefeitura promove
concurso para

.
.

. '.

motIvar os poetas

Venda direta de
livros ameaça
fechar livrarias

Itajaí(Sucursal)-Como,
objetivo de promover os'

poetas de Santa Catarina, a
Secretaria de Educação,
Cultura e Esporte da Prefei­
tura de Itajaí lançou esta

semana o Concurso Esta­
dual da Poesia, do VFesti­
val de Inverno, que terá a

participação da Academia
de Letras de Itajaí.
REGULAMENTO
O concurso, denominado.

"Arnaldo Brandão" (home­
nagem ao poeta já falecido)
destina-se a estudantes e ao

público em geral, desde

que o inscrito não tenha

publicado nenhum livro
ainda. Não há prescrição
'quanto a forma ou con­

teúdo; os temas são livres,

RELATÓRIO DA DIRETORIA

CGCMF 83.897.710/0001

PESQUEIRA PIONEIRA DA COSTA S.A.

Senhords Acionistas;
,

Dando cumprimento as disposições legais d estatutárias apresentamos o resultado donexercício
encerrado em 31 de dezembro de 1976, através do Balanço Geral e o Demonstrativo da Contade Lucros
e Perdas acompanhados do parecer que sobre os mesmos emite o Conselho Fiscal. Na oportunidade
declaramos que, acham-se Intetrernente franqueados, livros e documentos, bem como, estamos ao

inteiro dispor para qualquer esclarecimento que for julgado necessário.
.

Florianópolis, 10 de Fevereiro de 1977.

Arlindo Isaac da Costa
Diretor Presidente

Lindomar Marques Brinhosa
Diretor Comercial

Ruberval Arlindo da Costa
Diretor Adjunto

A T I V O

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976

DISPONfvEL
Caixa , , , , 14.826,95

1.201.320,75Bancos c/Movimento , o •• o ••• o •• o

REALIZÁVEL
Clientes o ••••• o ••• 0 ••••• o.

DevedoresnDiversos o • o • o •••••••

Fornecddores c/adiant o ••••• o •• o •• o ••

Impostos recuperáveis o ••••• o •• o

Outros Direitos , o •• o ••••

Mercadorias (estoque) o ••••• o •••• o ••

IMOBILIZADO
Bens Imóveis o •••••••••••••

Bens Móveis o •• : ••••••••••

Máquinas e instalações o •• o • o o ••

Barcos e equipamentos o •• o •••••••• o

Veículos :.r.'. : rA . o ••••••••••• o

Investimentos reaüzados ,•....... o •• o •• o •• , •••

Invest em processamento o •• o ••••• o ••••••

Correção Monetária A.I. o •••• o ••••••••••

COMPENSAÇÃO
Cauções .

1.304.805,50
641.492,32
205.472,96
14.328,80
10.918,43

228.171,00

4.090.111,20
351.033,65
927.925,38

5.564.581,66
800.202,22

3.015.198,69
6.145,00

3.502,895,56

PASSIVO
NÃO EX1GfVEL
Capital
Ações Ordinárias o ••• o • o ••

Ações Preferenciais o •• o ••••••••••• ; •

RESERVAS
Fundo Reserva Legal o •• o ••••

Fundo Aumento Capital o •• o •••••

Fundo Cor.MonetAtivo Imob .

Fundo p/Depreciação o •• o •• o

Provo p/Depr. Cor. Mont o ••

Provo Cor. Mont Depreciação .

CURTO PRAZO
Fornecedores o •• o ••••••• o •

Credores Diversos o •••••••••• o o • o

Obrigações com pessoal o ••••• o • o o •••

Obrigações Sociais o ••••• : ••••• o

Obrigações Tributárias o •••••

Títulos descontados . . o •••••••

'

•••••

LONGO PRAZO
'

Contratos Financiamentos .

COMPENSAÇÃO
Cauções ................•............. o •• o ••

LUCROS E PERDAS

5.873.082,00
1.894.752,00

394.974,20
538.784,36
2.67748,19

2.252.749,64
448.258,07
914.859,23

,
'

230.083,76
45.994,76

231.525,00

92.83q,48
·76.848,88

1.033.228,50

Lucro do Exercício .

Receita de Mercadorias •...... o. o •••• o ••••••••••••••••••••••••

Receita de Serviços .

Receita Produção o ••••••• o •• o ••• o • o •• o •• o •• o •• o •• o •• o • o •

Receitas Diversas o o •• o •• o • o o o o ••••• o ••• o • o ••••• o o 0,0 •••••••

• Mercadorias. . . . . . . . .
,

.

DÉBITO
Despesas financeiras .

Despesas e/pessoal ...................•................
Previdência social ...
Fundo Garantia Tempo Serviço o •••••••••••

Despesas Tributárias o ••••••••••

Combustíveis e Lubrificantes' : .

Ddspesas com Gelo .............•.......................
Despesas conservação .

Despesas de Manutenção .

Despesas Comercialização .

Despesas Permanentes .

Despesas Diversas
.

Mercad. Adq. Terceiros ," .. : .

Mercad. Prod. Própria o.

Perdas Diversas .

Fundo Deprec. Ativ. Imob. . ...•....•..........................

Provo Depreç. COT. Monet ..............................•......
Soma

Fundo de Reserva Legal .

Gratificação Diretoria _
.

Sub Total
.

Lucros e Perdas ..

PARECER DO CONSELHO FISCAL

1.216.147,70

2.405.189,01

18.258.093,36

600,00 21.880.030,07

7.767.834,00

7.223.373,69

1.710.511,38

1.010.196,70

600,00

4.167.514,30 21.880.030,07

bem como a métrica. Os
trabalhos deverão ser en- ltajaí (Sucursal) _ A de-
caminhados em cinco vias, terminação das editoras de
em papel .ofício, datílogra- .

livros didáticos, de vender
fadas em espaço dois em um

só lado da folha. livros diretamente nas esco-

No texto das poesias de- . las, aos alunos, e o aumento
.

verão figurar o pseudônimo considerável que os' livros

do concorrente, acornpa- sofreram neste início. de

nhando num envelope se- ano. provocaram uma

parado, o pseudõnimo queda superior a 50% no

movimento das livrarias da

cidade. Algumas livrarias,
que não dispõe de muito

capital de giro, diante da si­

túaçâo ameaçam fechar,
como a Livraria do Juca, si­
tuada na esquina das ruas

Silva com a Tijucas, que

suspendeu a venda de li­

vros e vai negociar somente
com cadernos e outros tipos

tuação nãu ser das melho­

res), dos quais amaioria são

de português e inglês. O ge­

rente, Seba�tião Silva, es­

pera para os próximos dias

um maior movimento "por­
que é nessa época do ano

que a gente vende mais".

A concorrente da Livraria

Modema, a "Santos". tam-

.

hém apresentou uma dimi­
nuição no movimento este

ano. "E nós já estamos sen­

tindo isso" - explicou o

proprietário Valdemiro

Santos, estabelecido na Ga­

leria Rio d� Ouro.
- Em função de se cons­

tituir um comércio bastante

ingrato, porque obedece

somente as necessidades do

momento, encomendamos
pouco material e algumas
obras já estão em falta".

Mas "garantiu "já solicita­

mos renovação dos esto­

ques já que a classe média e

pobre sempre retarda um

pouco a compra dos livros

exigidos nas escolas".

�.

�
TELESC I telecomunicações de santa catarina s/a

Subsidiária da Ielebrós _

ltajai (Sucursal) '-'- "O sistema de ensino atual é deca­
dente. Os professores estão sendo colocados em planos,
inferiores. A qualidade de ensino vai caindo dia a dia e

chega a causar preocupações", foi o que afirmou o vereador .

Paulo Henrique Ternes-MDB, ao ocupar a Tribuna da
Câmara.

'

Lamentou que na época atual onde o Brasil vai entrando
no campo da energia nuclear, conquistas reservadas a paí­
ses fortes e independentes, o nosso sistema de ensino;
atravessa crises, como a atual.
Acrescentou o edil, que "não hasta acreditar-se e'

afirmar-se que a educação de um Estado ou Município,
deve ser plantado em alicerces sólidos, mas é preciso pra­
ticar, alimentando concretamente a sua evolução com o

correr dos dias, meses e anos, adequando-o sempre a uma

realidade mais atual e exigente".
Todos os professores segundo definiu, deverão ser subs­

tancialmente assalariados e amparados dentro' de uma si­

tuação empregaticia definida. "A educação deve sofer re-
,

formas de base urgentes. Sp assim o futuro estará mais

próximo e estaremos legando uma sociedademais justa aos

nossos filhos.
.

Apelou para a "imaginação criadoura dos jovens políti­
cos, no sentido de somarem esforços e encontrarem cami­
nhosmais rápidos na solução de tão importante problema".
CONVÊNIOS ANUrADOS

.

Foi aprovado em segunda e última discussão na C-âmara
MUnicipal de Vereadores projeto de Lei, enviado pelo
PrefeitoMunicipalAmilcarGanazíga, onde pedia para que
anulasse os convênios firmados com as entidades "Amigos
do Bairro da Fazenda", "Amigos do BairrotSâo Vicente",
"Amigos do Bairro Costa Cavalcanti", "Amigos do Bairro
de Cordeiros" e "Círculo Operário", que visavam cobrir

despesas com médicos e dentistas, mantidos por aquelas
entidades, através de seus ambulatórios, para atendimento
aos moradores dos citados bairros. 04

O motivo da revogação destes convênios, é. que a atual,
administração fez por bem firmar contrato com ummédico
e um dentista, os quais passarão a atender a comunidade,
através dos ambulatórios pertencentes àquelas entidades
lo�alizadas nosdiversos bairros.
Ainda na mesma reunião foi aprovado projeto, também

de autoria do PrefeitonAmilcar Gazaniga, proibindo o uso

de fumo pelos usuários de ônibus dos transportes coleti-

vos, de nossa cidade.
.

Segundo o prefeito, esta medida que deverá entra r em

vigor nos próximos dias, trará benefícios a todos os usuá­

rios, principalmente para aqueles que não se dão ao hábito
de fumar, o que se acredita ser a grande maioria .

.

:PLANO EMEDEBISTA
. Acusação por parte do Vereador Nazareno Medeiros do

'MDB, contra o prefeito Municipal de Itajaí, foi feita na

última reunião da Câmara Municipal.
O vereador acusou o chefe do poder executivo, de ter se

apoderado do plano de governo elaborado pelo MDB, e
que agora utiliza as idéias do plano emédebista a seu favor.

Explica ainda o vereador, que "O-prefeito quando de sua

campanha não tinha planos de governo e não os divulgava.
O MDB tinha seus planos e o transmitia para seus partidá­
rios, iniciativa que o então candidato arenista contestava

como demagoga", asseverou, finalizando que a idéia do
método de administrar "governar com o povo" que con­

siste no contato direto com a população, ora posta em

prática pelo prefeito, é um dos itens do plano de governo
emedebista.

8.622.�52,00
477.960,00

10.334.283,82
385.751,86
228.171,00 20.048.518,68

acompanhado do nome
completo e endereço e bre­
ves informes pessoais. Os
trabalhos deverão ser en­

viados até o dia 15 de junho
para o Departamento de
Cultura e Esportes da Pre­
feitura de Itajaí.
A Comissão Organiza­

dora comunica também que
os trabalhos não serão de­
volvidos aos participantes.
PRÊMIOS
O primeiro colocado re­

ceberá o prêmio no valor de
Cr$ 2.000,00, o segundo a

quantia de Cr$ 1.000,00 e o

terceiro! Cr$ 500,00:-Além
desta gratificação, todas as

poesias classificadas serão

publicadas em um livro,
lançado pela prefeitura.

de materiais escolares, o

mesmo acontecendo com a

Livraria Colegial, situada
na mesma rua.

A Livraria Modema, uma
das maiores de Itajaí e loca­
lizada na Hercílio Luz, está
vendendo uma média de 80

livros por dia, (apesar da si-

�

.. '

Ministério dasComunicações
TELESC I telecomunicações de santa catarina se

Subsidiária da Telebrás _

.

Amuresc com nova direção'
Lages (Sucursal) - A- em Lages, houve eleição

Amuresc - Associação de para a nova diretoria da en­
Municípios da Região Ser- tidade. Como presidente foi
'rana de Santa Catarina - eleito Rogério Tarzan, pre­
recebeu Cr$'160 mil do feito de São Joaquim.
Gabinete da Vice- Das eleições participa­
Governança do Estado. Ela, .ram os prefeitos de Campo
contratará um engenheiro Belo do Sul, São José do
civil e mais um técnico para Cerrito, Lages, Anita Gari­

prestarem assistência per- baldi, Ponte Alta do Sul,
manente aos municípios as- Bom Jardim da Serra, Uru­
sociados. bici, Bom Retiro e Alfredo
Na última segunda-feira, Wagner.
--

BRUSQUE SIA - COMÉRCIO DE AUTO-
MÓVEIS

CGC: 82.985.318/0001-33
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO'
São convidados os .senhores acionistas desta

sociedade, para se reunirem em assembléia geral
.extraordlnária, em sua sede social à Av..Otto Re-

naux, 346, nesta cidade de Brusque, às 16 horas do
dia 30 de março de 1977, a fim de deliberarem sobre

a seguinte:
ORI)EM DO DIA:

1 - Aumento de Capital Social de Cr$ 2.560.000,00
para Cr$ 3.800.000,00, mediante incorporação de

Reserva para manutenção de Capital de Giro no

valor de Cr$ 584.127,00, do Resultado da Correção
Monetária no valor de Cr$ 450.907,48 e de parcela
do saldo da conta Lucros em Suspenso, no valor de
Cr$ 204.965,52, totalizando um aumento de Cr$
1.240.000,00;

,

2 - Consequente Alteração dos Estatutos;
3 - Assuntos de interesse da Sociedade.

BRUSQUE (SC), 14 de março de 1977.

- . -

CUMPRINDO-SE AS PROFESSIAS
Uma voz celestial, a voz de Deus, dizendo-se

de um ser extraterrestre, do Racional Superior, . �

ditou a um predestinadô o livro "Universo em

Desencanto", trazendo a profetizada Imuniza-

ção Racional, com a revelação da verdadeira

origem da humanidade, para que os seres hu-

manos se imunizem contra todos os males.

(Doenças, desastres e mortes trágicas)
Somos de origem racional e Deus Todo Po-

deroso é Racio,nal, um Ser Superior da nossa

origem, E por ser Superior se trata o Racional

Superior.
Advertências do livro: Todos terão que se

imunizar. Acossados pela multiplicação dos

sofrime_ntos do mundo, todos irão querer se

I imunizar e todos serão imunizados, nesta ou
I

em outra geração. Porque a finalidade do livro

é, neste final dos tempos, retornar imunizado,
o ser humano para o seu lugar de origem, no
Mundo Racional. Nas Livrarias em todo o Bra-

sil. Distribuidores: Hua do Senado, 87, Rio.

, 154.780,25
2.058.498,96
399.679,44
148.916,36
738.034,14

1.537.322,94
359.106,46

1.200.347,95
481.917,28
678.478,78
351.054,13
336.682,12

3.087.892,90
2.575.575,42

63.806,13
963.963,33
281.894,79

15.417.951,38
231.528,00
231.525,00

15.881.004,38
4.167.514,30 20.048.518,68

Assembléia Geral Ordinária

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Ficam os Senhores Acionistas da Telecomunicações de Santa Catarina S/A- TELESC-,
na forma do artigo 124 da Lei 6.404 de 15/12/76, convidados para se reunirem em Assem­

bléia Geral Ordinárfa, no dia 20de abril de 1977, às 10:00 horas, nasede da Sociedade, sita à

" Avenida Madre Benvenuta nO 500, Itacorobi, em Florianópolis, Capital do Estado de Santa
Catarina, a fim de deliberarem sobre a seguinte

,

ORDEM DO DIA

a) Apreciação do Relatório da Diretoria, do Balanço Geral, da Demonstração da Conta de

Lucros e Perdas, referentes ao exercício findo em 31/12/76, bem como do Parecer do

Conselho Fiscal;
b) Eleição da Diretoria;
c) Eleição dos Membros do Conselho Fiscal e respectivos suplentes;
d) Fixação de remuneração dos Diretores e dos Conselheiros Fiscais:

e) Distribuição de Dividendos Preferenciais;
f) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Encontram-se à disposição. dos Senhores Acionistas da Telecomunicações de Santa Cata­
rina S/A - TELESC os documentos referidos no artigo 133 e seus parágrados, da lei nO

6.404, de 15/12/76.
•

Florianópolis, 15 de março de 1977
A DIRETORIA

Ministério dasComonicoções

CGC/MF n? 83.897.223/0001-20
Empresa do Grupo TELEBRÀS

Capital Autorizado: Cr$ 600.000.000,00
Capital Subscrito: Cr$ 425.879.249,00

Capital Integralizado: Cr$ 425.879.249,00

ENTREVISTADORES
A TELESC está necessitando de elementos para um trabalho deentrevis­
tas a se desenvolver em Florianópolis, por um período de 15 (quinze)
dias.

OFERECE:
Remuneração de Cr$ 15,00 por entrevista
Possibilidade de realizar até 10 (dez) entrevistas por dia.

Os (as) interessados .(as) deverão comparecer à Divisão de Recruta­
mento, Seleção e Treinamento da TELESC, Avenida Madre Benvenuta nO
500, Bairro Itacorobi, Florianópolis, no horário compreendido entre 08 e

.17 horas, nos dias 17, 18, 21 e 22 do corrente mês, munidos (as) de
Documento de Identidade e Certificado que comprove a situação Escolar
exi�ida.�i�;����.t"'•• ,;.'. , .•

,

EXIGE:
20 Grau Completo
Idade Mínima: 18 anos

Boa Apresentação

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

CRÉDITO

Transcrito de Fls. 1020/21, Diário Registrado na Junta Comercial do Estado sob na 8.680/76 de 10/12/
1976.

ARLINDO ISAAC DA COSTA - Dir. Presidente
LlNDOMAR MARQUES'BRINHOSA - [lir. Comercial
RUBERVAL ARLINDO DA COSTA - Dir. Ad)unto .

CARLOS FLÁVIO DE SOUZA - Tec. Con!. CRC-SC 7.144

Os infra assinados que compõem o Conselho Fiscal da' "Pesque.ra � .eira da Costa S/A".,
obedecendo as normas legais e estatutárias e no plenoexercíclo de suas funç .ies, declaram que, em
reunião efetuada nesta data, examinaram o Balanço Gerai e, o Demonstrativo de .Lucros e Perdas
relativos ao exercício erice, rado em 31 de dezembro de 1976, con·frontando .. os corr vros e documentos
da sociedade, concluindo estarem na mais perfeita or.dem e refletindo a "x,,;a�. ação econômico­
financeira, pelo que recomendam sua aprovação pelaAssembléiél'Geral O ',;i·,�;. ,," se realizai no dia30
de Março de 1977.

.

Florianópolis, 18 de Fevereiro de 1977 . ,j"

Osmar Nascimento Helio 1VI,)nteil

Virgilio Freitas Junior



o fogo assumiu grandes proporções, exigi�do até a presença da escada Magirus. Duas horas depois o sinistro acabava.

As autoridades do setor penitenciário estiveram no local

Detento pôs fogo na

fábrica de vassouras

da Penitenciária

.

Diretor de presídio

,diz que faltou apoio

I
I

,

I '

I
I
i \

Claico foi levado à enfermaria, sob vigilância

o ESTADO -18 de març0 de 1977 P::í na 11

soube ser também mais um furto do "Galinha"
e sua quadrilha. "Sempre saía com "Galinha",
pois era ele quem tinha dinheiro para gastar".
O "Galin_ha", C.R.S., disse à polícia que seu

pai reside com a madrasta, em Biguaçu, e ele,
com seus irmãos, em Coqueiros. Confessou
que sempre costumava arrombar carros e resi­
dências. De um Galaxie, uma vez, chegou a

furtar um cordão de ouro maciço.
Com mais cinco irmãos, L.C.C.S., de 14 anos

de idade, também residente em Coqueiros com
seus pais, furtou de um Corcel mais de 3 mil
cruzeiros. Ressaltou que agia frequentemente
em Itaguaçu, Coqueiros e Bom Abrigo, sempre
com a quadrilha.

O menor R.A., de 14 anos, disse aos policiais
que não estava acostumado a furtar. Mas, se­
gundo o seu depoimento, ele já tinha partici­
pado em pequenos arrombamentos. Contra­

riado, porque do último furto recebeu somente
200 cruzeiros, W.M.D.C.F., de apenas 11 anos

de idade, confessou andar em companhia dos

demais e de ter participado nas atividades da

quadrilha. Ele reside com sua mãe e mais três

irmãos, também menores de idade. Antes de ter

completado 13 anos, S.S.M., já esteve inter­

nado no Centro de Recuperação de Menores

por 11 meses. Aos domingos, vinha em casa e

furtava da vizinhança.
,

Ele explicou que a quadrilha entrou na casa

do médico Di Vicenzi, na semana passada, pela
porta dos fundos.

Menores que roubavam enfl

Coqueiros e�tão detidos

COMPANHIA DOCAS DE

RELATÓRIO DA DIRETORIA

IMOBILIZADO
Concessão, Instalações, Construções, Cais e Caixa de Embarque,
Móveis e Utensílios e Veículos .

DISPONíVEL
Caixa e Bancos .

REALIZÁVEL
Ações, Apólices, Materiais e Diversos Devedores .

PENDENTE'
Ampliação porto de Imbituba - o/Despesa .

�a�,�?� p1D\�'pó,sjt�,s J.�dic·ais ,
,'
..

1
"

Bancos c/Vtnculada 4•••.•••••
'

••••••••••••••••••• , ..••••••••••••
'
•••

'

•••••• '

••.

contasra Regularizar �' , , .

Contas Correntes Pendentes (Litígios) , .

Devedores de Quota de Previdência , , .

Dev. de Renda Adic. de 1% - Dec. 54295 , .

Devedores por Arrecadação de Terceiros , .

Devedores de Taxa de M. dos Portos , .

Despesas Adic. de 8% - Portaria 5571 , .. , ,.

COMPENSAÇÃO

����ss��u�:�g:�I.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :

estava totalmente dominado. Os bombeiros permanceram até

por volta das 14 horas, realizando a operação rescaldo.
Para combater as chamas, o Corpo de Bombeiros deslocou

para a Penitenciária EstadOal três auto bombas, uma escada

Magirus e mais três viaturas pequenas (duas camionetes e um

jipe). Cerca de-40 seldados foram 'rnobíttzados e maiS-de'20:mjl-" '" ... �"

litros/de água foram consumidos.
AUTORIDADES

Comerciante
assaltado
dá cheque
aos ladrões

Seis pivetes foram detidos pelos policiais da
Delegacia do Estreito, ontem, e encaminhados
ao Juizado de Menores. Todos eles, menores
de idade, são autores de arrombamentos em

residências, veículos e pequenos furtos, prin­
cipalmente nos bairros de Coqueiros, Itaguaçu
e Bom Abrigo. Eles alegaram que precisavam

. de dinheiro para gastar com bobagens. Em
,

poder dos menores, a polícia do Estreito en­

controu mais de 200 mil cruzeiros em jóias,
equipamentos de escritório, material fotográ­
fico e de som, bijuterias e roupas. O último
arrombamento que a quadrilha praticou acon­

teceu na casa do médico Luiz Fernando Di Vi­
cenzi, em Coqueiros, no dia 13 passado.

Na polícia, C.F., de 16 anos de idade, jardi­
neiro, residente na rua São Cristóvão - todos
os menores moram nesta rua, em Coqueiros-,
explicou que seu companheiro, C.R.S., de 16

anos, conhecido por "Galinha", tinha lhe pro­
curado para empenhar um binóculo por 20
cruzeiros. Que, dias após, foi procurado, no­

vamente, desta vez oferecendo um par de brin­
cos por 50 cruzeiros. E assim, em outras opor­
tunidades, máquina calculadora, relógios,
roupase pequenos utensílios toram "empe­
nhados". Ele explicou que, quando souce que
se tratavam de produtos de furtos, guardou-os,
até ser descoberto pela polícia. Contou tam­

bém, que uma vez estava caçando num mata­

gal nas proximidades de sua casa, e viu uma

máquina fotográfica escondida. Levou-a para
sua casa, e disse que somente agora é que

Itajaí (Sucursal) - Duas
pessoas desconhecidas, apa­
rentando ter a idade de 18
anos, assaltaram na tarde de
ontem, a residência do comer­

ciante Aloisio Lapa, na rua

3.159, levando uma quantia de
Cr$ 7.500,00 em cheques, um

dos quais os assaltantes força­
ram a vítima a assinar.

O fato aconteceu por volta
das 14 horas, quando Aloisio
encontrava-se em casa, após o
almoço. Segundo a vitima,
"deixei a porta aberta, e de re­

pente, os ladrões penetraram
pela casa portando revólve­
res". Depois de amordaçá-lo
com duas gravatas foram até o

cofre que antes o forçaram a

abrir e retiraram dois cheques
no valortotal de Cr$ 6.000,00, e
depois, soltando-lhe uma das

mãos, forçaram-o assinar um

outro de Cr$ 1.500,00. Antes de
fugir, os assalntantes atiraram
contra a parede da casa, a

poucos centímetros do co­

merciante.

Senhores Acionistas.
Em cumprimento às determinações estatutárias, vimos submeter à apreciação de Vossas Senhorias o Relatório das

atividades desta Companhia, bem como o Balanço e a demonstraçáo da conta de Lucros e. Perdas referentes ao exercício de
1976.

1- No que se refere à construção e exploração comercial do Porto de Imbituba, objeto da concessão outorgada a esta

Companhia pelo Governo Federal, é conveniente assinalar que:
a) - O movimento do Porto atingiu 995.377 toneladas, portando, superior ao ano de 1975, que foi de 884.755 toneladas.

Operaram durante o ano 95 navios;
.

b) - Foi procedida, nos termos das cláusulas contratuais, por esta Companhia, a conservação das obras e instalações
que integram o acervo da concessão do Porto.

II - O Balanço e a demonstração da conta de Lucros e Perdas evidenciam que:
a) • Os valores patrimoniais constantes do Balanço acima se encontram sob exame das Autoridades Federais

competentes, em decorrência da legislação baixada para atendimento das disposições constantes do Ato Complementar nO
74/69;

b) - Pelos valores consignados na conta de Lucros e Perdas, o montante da reserva à disposição da Assembléia Geral,
.

para dividendos pendentes, importa em Cr$ 7.546.907,27, cuja distribuição está suspensa, na espectativa de regulamenta­
ção;

c) - Conforme ficou demonstrado no Relatório do ano passado, o exercício de 1975 foi deficitário. Ao contrário, o
exercício de 1976, em virtude do aumento da exportação a partir do segundo semestre, apresentou superavit.

111- A Diretoria da Companhia permanece à disposição dos Senhores Acionistas para quaisquer esclarecimentos que
forem julgados necessários, tanto sobre informações constantes deste Relatório, como sobre os dados consignados no

Balanço e na demonstração da conta de Lucros e Perdas.
Imbituba, 01 de março de 1977.

Gen. Antonio Carlos da Silva Muricy Alm. José Uzêda de Oliveira
Diretor Presidente Diretor

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976

A T I V O

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976

DÉBITO

Os .abalxo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia Docas de Imbituba, tendo examinado minuciosa­
mente o Balanço Geral, demonstração da conta Lucros e Perdas, relatório da Di reto ri a, contas, livros e demais documentos,
relativos ao exercício de 1976, encontrando tudo em perfeita ordem são de parecer que sejam os mesmos aprovados pela
assembléia geral.

Examinamos o Balanço Geral da Companhia Docas de Imbituba, levantado em 31.12.76 e a respectiva demonstração
de Lucros e Perdas, do exercício findo naquela data.

O exame foi efetuado de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e exigências do Banco Central do
Brasil, incluindo as provas nos registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas

circunstâncias.
Em nossa opinião, o Balanço Geral e a Demonstração de Lucros e Perdas acima referidos representam, adequada­

mente, a posição patrimonial e financei ra da Companhia Docas de Imbituba, em 31.12.76, e o resu Itado de suas operações
correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo com os princípios de contabilidade geralmente aceitos,
aplicados com uniformidade em relação ao exercício anterior.

Florianópolis, 25 de fevereiro de 1977
VALÉRia MATOS, S/C DE AUDITORIA LTDA.

C.E.A.I.-CRC-SC nO 002 - GEMEC-RAI 76/144-PJ

PASSIVO
EXIG'VEL
Contas Correntes '

.

Diversos Credores, Impostos e Gratificações .

NÃO EXIGíVEL
Capital 'e Reservas '.' .' .

PENDENTE
-

Ampliação Porto de Imbituba - c/Receita .

Arrecadação c/de Terceiros a Receber .

Lucros e Perdas , : .

Quota de Previdência .....................•.................................
Renda Adicional de 1 % - Decreto 54295

'

.

Renda Adicional de 8% - Portaria 5571 , .

Taxa de Melhoramento dos Portos .

COMPENSAÇÃO
Contratos de Seguros

'

.

Depósitos da Diretoria .

Custeio da Concessionário , , .

Custeio dos Serviços Portuários .

DEMO'NSTRAÇÃO DO LUCRO
Fundo de Reserva .

Saldo Anterior .4.524.746,31
Saldo do Exercício 3.022.160,96

CRÉDITO
Saldo Anterior .

Renda da Concessionária : , .

Renda dos Serviços Portuários .

Imbituba, 31' de dezembro de 1976
Gen. Antonio Carlos da Silva Muricy

Diretor Presidente
" '

Almte. José Uzêda de Oliveira
Diretor

IMBITUBA

62.437.087,19

3.631.196,03

12.542.905,81

372.101,30
37.315,62.

... 66.409,.06---
40.234,00

2.025.651,54
13.232,12
26.110,62

317,16
108.017,17

1.436.146,87

400,00
6.527.000,00

Cr$

\in

4.125.535,46

6.527.400,,00
89.264J 24,49

PARECE,. DO CONSELHO FISCAL

Sérgio de Souza Campos
Imbituba, 01 de março dé 1977'
Arnaldo Delpizzo

8.221.844,83
1.906.988,50 10.128.833,33

58.077.763,17

Um incêndio de grandes porporções provocado pelo presidiá­
rio Claico Fernandes, causou a destruição total da fábrica de
vassouras da Penitenciária do Estado, na Trindade: e-consurniu
também o refeitório dos funcionários daquele estabelecimento

penal. Os prejuízos ascendem a 300 mil cruzeiros e da ala sinis­
trada - a Leste.- apenas a quarta parte não foi afetada. Nas
demais dependências daquele pavilhão o telhado ruiu em conse-·

quência das chamas e deverá ser todo reconstruído.
Eram cerca de 11 horas da manhã de ontem quando o, senten­

ciado Claico Fernandes, de nO 3.950 (23 anos completados no

último dia 9, natural de Imbituba e condenado por furtos a 4 anos,
7 meses e 5 dias de reclusão pelas duas varas criminais da

Capital) entrou na fábrica de vassouras ameaçando os funcioná­
rios e outros detentos que lá trabalham. Ele estava armado com

unia faca e dominou sem dificuldades o mestre Ramos, que é

responsável pela fábrica. Obrigou a todos que deixassem o local
e se trancou por dentro.
Momentos, após, enquanto o alarme era dado e a guarda se

movimentava, começou o incêndio. Claico estava dentro da fá­
brica e ateava fogo na palha já preparada para a confecção de

vassouras. No local havia 70 dúzias de vassouras já amarradas e

prontas para serem entregues. Uma grande nuvem de fumaça
tomou conta do local, enquanto as labaredas saíam pelas janelas
e atingiam o forro do prédio de dois pavimentos.
PERIGO MAIOR
A Ala Leste da Penitenciár,ia de Florianópolis possui dois pavi­

mentos e um pequeno sub-solo, que acompanha a irregularidade
do terreno. Neste local está instalada a cozinha, onde há uma

caldeira. A maior preocupação do diretorWalterWanderley era a

de isolar a cozinha, porque o incêndio poderia provocar a explo­
são da caldeira.
Os bombeiros foram acionados e 20 minutos depois já comba­

tiam as chamas. Claico ficou intoxicado e desmaiou. Os guardas
arrombaram a porta da fábrica, retiraram o incendiário que foi
levado para o Posto Médico, onde foi medicado e recolhido à
enfermaria.
As tentativas de dominar o fogo com extintores de incêndio

toram inúteis. As chamas se propagaram rapidamente e uma

densa nuvem de fumaça se formou na fábrica. O refeitório foi

logo atingido e pouco depois parte do felhado da fábrica desa­
bava.
Com a chegada dos bombeiros, foi isolada a parte dos fundos

do pavilhão, que mede 40 metros de extensão por 10 de largura,
na frente. Mesmo assim, o fogo continuou e às 12h30m o sinistro

WalterWanderlei, diretor da Penitenciária do Estado, vai ser
substituído. O secretário do Interior e Justiça, Paulo da Costa
Ramos, vai anunciar hoje o nome de seu sucessor. Walter
Wanderlei disse ontem os motivos que o levaram a pedir a

exoneração, em caráterirrevogável do cargo, há 20 dias atrás:
a falta de apoio das autoridades responsáveis pela penitenciá­
ria.

O exemplo mais claro na sua opinião é o atual contingente
de guardas. "O número previsto no quadro é de 79 vigilantes.
No momento, estamos com apenas 29. Muitos estão doentes,
outros aposentados ou em férias. Os nossos melhores guar­
das foram designados para outras repartições, não é possível
trabalhar assim. Estamos constantemente apreensivos".

,

Os detentos, segundo o diretor demissionário, têm um nível
colegial bem superior ao da guarda interna. "Temos vários
'detentos que estão estudando até em cursos superiores. Já os
guardas têm um baixo nível de escolaridade. Estes homens
não são preparados, não têm iniciativa própria".
Ele coloca o salário como principal obstáculo para a melho­

ria do nível dos guardas. Geralmente, são pessoas de baixo
nível de escolaridade que aceitam ganhar os Cr$ 1.150,00
(bruto) que fica reduzido a cerca de Cr$ 800,00 .após os des­
contos.
Walter Wanderlei lamenta que "não pude cumprir os pla­

nos, a filosofia que queria aplicar" pela falta de apoio gover­
namental. "Eu fui para 'lá, levado por muitas promessas que
não foram cumpridas". Entre as muitas carências de recursos

humanos Wanderlei citou a falta de enfermeiros para atendi­
mento aos presos.
Porém, ressaltou que o pessoal de nível superior que tra­

balha na Penitenciária é muito dedicado e eficiente", Os mé­
dicos, psiquiatras, psicólogo e assistente social são ótimos".
A comida servida aos presos, segundo Wanderlei, é de ótima

qualidade.

Ao tomarem conhecimento do sinistro, os Secretários Paulo da
Costa Ramos, da Justiça, e Ari Oliveira, da Segurança e Informa­

ções, foram até a penitenciártapara acompanhar os trabalhos de
'

combate ao fogo. Eles toram recebidos pelo diretorWalter Wan­

derley, que lhes contou o ocorrido e relatou as providências
adotadas.
Pouco depois do meio-dia chegou um contingente do 4° Bata­

lhão de Polícia Militar para reforçar a guarda, mas seus serviços
foram dispensados, porque nenhuma anormalidade disciplinar
estava acontencendo, já que o autor do incêndio estava sob

vigilância na enfermaria do estabelecimento. A situação estava

totalmente sob controle e não havia necessidade de auxílio poli­
ciai, nem mesmo para os bombeiros.
MISTÉRIO
Segundo se apurou, não houve vítimas do sinistro, além do

recluso que provocou o incêndio. Entre os bombeiros e guardas
do presídio ninguém se feriu. Dos funcionários, apenas o mestre
Ramos teve que ser medicado. Ele ficou em estado de choque
depois do susto que passou, tendo sido ameaçado de morte por
Claico. •

No inquérito a ser instaurado pela direção da penitenciária, o
principal fato a seresclarecido é saber como o recluso conseguiu
portar uma faca dentro do presídio.

O diretorWalterWanderley disse que Claico é elemento de alta
periculosidade e está sempre cumprindo castigos por mau com­

portamento. Em seu dossiê consta que foi preso por furto em 8 de
outubro .de 1973, tendo sido condenado em 1974. Sua pena vai
até 13 de maio do próximo ano. Ele possui antecedentes dentro
do presidio e em novembro passado tentou contra a vida de

outros, invadindo a alfaiataria e ameaçando os que estavam em

seu interior com uma tesoura.

Walter Wanderley qualificou Claico como "um antigo criador
de casos". Assegurou que ele vai responder por sua atitude

criminosa, tentando depredar o patrimônio e ameaçando de
morte outras pessoas. Concluiu dizendo que ele deve ter alguma
debilidade mental.

Trânsito mata"um
.

ciclista no Vale

Blumenau (Sucursal) Um
ciclista teve morte instan­

tânea, às 20h15m de on­

tem, quando foi colhido por
uma camionete, no Bairro

Itoupava Central. O operá­
rio Valdelino Gotzilger, (58
anos de idade, residente a

rua Guilherme Jensen, no

Bairro Itoupava Central,

portado para o Hospital
Santo Antônio, para ne­

crópsia e posterior libera­
ção para sepultamento
pelos familiares.
CHAPECÓ TEM GPM
Acaba de ser criada em

Chapecó, a GPM - Guar­

nição Policial Militar, que
passará a integrar os .ba­
'talhões, companhia da Po­
lícia Militar e Corpo de

Bombeiros, em caráter iso­
lado ou conjunto. A implan­
tação da GPM foi oficiali­
zada através da publicação
da Ordem de Serviço n?

2/PM-3/�7, do Boletim do
Comando Geral da Polícia
Militar do Estado. O co­

mando da guarnição poli­
ciai militarde Chapecó será
exercido pelo Tenente­
Coronel Serafim Giuseppi
Franzoni, atual coman­

dante do 2° B.P.M.

PARECiER DOS 'AUDITORES

Ilustríssimos Senhores
Diretores da COMPANHIA DOCAS D,E IMBITUBA
Imbituba - Santa Catarina

3.295.179,81
147.286,11

7.546.907,27
10.018,10
66.409,07

1.438.676,09
2.025.651,54

6.527.000,00
400,00

Cr$

14.530.127,99

6.527.400,00
89.264.124,49

1.433.263,99
26.314.974,49 27.748.238,48

empregado na firma Cia.

Kartsen), conduzindo uma

bicicleta, ao atravessar a

rua, inadvertidamente, e

como a via pública
encontra-se escorregadia
por causa das chuvas, foi
atropelado e morto pela
camionete cujo motorista
não conseguiu frear a

tempo. O veículo, de placas
BL-4119, estava sendo diri­
gido por Udo Azech.

O corpo do operário Val­
delino Gotzilger. foi trans-

159.061,10

7.546.907,27
Cr$

7.705.968,37
35.454.206,85

4.524.746,31

30.929.460,54
35.454.206,85

796.291,02
30.133.169,52

Cr$

Adalberto Speck
C.R.C. - 0080

Eduardo Sérgio Pigozzi Ferreira

Valéria José de Matos
Responsável Técnico

C.E.A.I.-CRC-SC nO 010 - GEMEC-RAI 76/144-1-FJ
CPF 007875079
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- FpoLis
Fone: 44-0522
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PASSAT LS - BRANCO POLAR
KOMBI STD - BEGE ALABASTRO
PASSAT LS - COBRE METÁLICO
1300 L - AMARELO IMPERIAL
1300 N - BRANCO LOTUS , , , , , , ,

KOMBI STO - BRANCO LOTUS
VARIANT - A?UL CAiÇARA
1300 - AZUL SAFI RA '"

1500 - AZUL SAFI RA ",
1500 - BRANCO LOTUS , ,

1500-VERDE GUARUJÁ ,

TL - BRANCO LOTUS,
'(

,

KOMBI - BEGE CLARO "','

191<3
1976
1975
197!j'
1975
1975' I

1974
1974
1974
1973
1972
1971
19fi9

POSsuifT'l'i>S toda a linha VW 1977 OK. à disposição.
ve iculos ufados de qualqUer ano e marca

Crédito automático' com a garantia Votkswaqen, O ine­
lcemo5-lhe o melhor atl1ldimento, sito à rua Gal, Ga;parl,
Dutra, no: 90 - Estreit_o - �p. 44-0522,

: ,�' DIPRONAL
OPTO, DE VENDA DE VEICULaS USADOS
�

CARROS USADOS
GALAXIE LTOA BRANCO CIVINIL " •••• " 1974
CORCEL LUXO VERMELHO, , , , , ••••• " 1975
CORCEL LUXO OURO EQUIPADO ., ••• ,., 1975
CORCEL LUXO AZUL COLONIAL ••••••• ,. 1975
MAVE RICK 4 CI L. VE RDE • • • • • • • • • • • •• 1975
MAVERICK 6CIL, BORDÔ •••••••••• , •• 1975
RURAL 4x4 VERMELHA E BRANCA ••••••• 1973
OPALA CUPÊ BRANCO 4 MARCHAS , ••••• , 1973
OPALA4PORTASAZUL, BRANCO, VINHO 1973,1970
VOLKS 1300 BEGE, VERDE ••••••• , ./1976,1973
DODGE CHARGE BRANCO " •• ".,'... 1974
DOD'GE 1800 GL , •••• :, •••••• " •• , 1974

O FERTA DA SEMANA
Fol00 CI CARROCERIA DE MADEIRA - ANO 1970
Cr$ 12,000,00

� .,

DIPRONAL" paga melhor pelo seu ve{culo.

,

- Rua felipe Schmidt, 60

:':Fone5: 22-3321 e 22-2197 '

c��,�, -:� >: "8 U R A lVlA [�l
COMERCIAI BEIRA "'''.A vEICUlas f REPRt SENTACOES l T DA

Av. Rubens de ....rruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

Fone 22-5757 --22-9944''':' 22-9344 '; 4

";0 LKS 1300 -Branco - Bege . . . . 1967 e 1970,.
VOLKS 1500- Div. Cores ..... 1972, 1973e 1974
VOLKS 1600 - Marrom Savana . . . 1976
BRAS(L1A - Azul Caiçara - Marrom. 1974
BRÀS(UA - AZul Danúbio' , . . . . 1975
PASSAT - Laranja - Vermelho Nobre' 1975
CORCEL 2 P. - Amarelo cl Preto 1974
BELlNA- Verde- Branca .. '.' 1973e 1975
BELlNA - Branca . . . . . . . . 1976
OPALA 4 c. - Laranja - Branco . 1972 e 1973
OPALA 4 c. - Verde cl teto Preto 1973
DODGE 1800 - Azul 1973
DODGE 1800- Laranja. '. . . . 1974

COMPRA - VENDE - TROCA - F1NANCIA
�.

. �

MURrLO AUTOMOVEIS
Rua CoronelPedre Demoro,

. 1966 - FOI1Q,44-1945..
CORCEL CUPÊ BRANCO LUXO, , , , , , ,

CHEVETTE VERMELHO, , •••••• , ••

CHEVETTE G,P, PRATA , • _ , ••• - • , •

CHEVETTE LUXO BRANCO , , •• , ••••

PASSAT T,S, BRANCO , •••••• , •• , •

ALFA ROMEO 2,300cc VIOLETA .' • , ••

PUMA VERMELHO ITAM, METÁLICO '"

CARAVAN BEGE , , • , • , • , , • , •••• , , ,

CORCEL CUPÊ BRANCO LUXO, , , , •• , , , •

C-lO AZUL ,."., •••• "",.,.,.,
OPALA CUPÊ VE RDE "_.,.",, ••• ,.
OPALA CUPÊ MARROM , , • , , • , , , , , , • ,

DODGE DART CuPÊ AZUL , •• "".,.,.

MOTO HONDA 750CC OU RO MET, , , , •• , , •

MOTO YAMAHA 350CC VE RMELHO . ' • , , • ,

, . , , ,OK
OK

1976
1976
1976
1976
1976
1976
1975'
1975
1973
1972
1971
1975
1975

Compramos seu automóvel ou sua motocicleta e pagamos o

melhor preço da praça.
, FONES: 44-1945 e 44-1315-

'------, ... --.",--,.--

COE�������:�}����VEISI',:,.Brasllia- Bege Alabes trc , ,--:", .. '",.,,: ... - .. ,. ,1974
Brasllia - Branco Lotus .""""",.", , ••• , , ••• 1973 I'

" Corcel Cupe Luxo - Vermelho "", •• '_""':" ,,1973

Volks 1500 - Azul Pavão" ".,. , , "" .. , .. ,.', ... ,1972
Volks 1300 - Azul Firenze •• "" •. , •• """" .. , ,1976'

Volks 1300 - Azul Niagara .""", ,.".",. ,,_. ,1976
Kombi Luxo - Azul, , , • , , , , , • , , • , ., , , ... , , , , , • , ,1970

GATÃO AUTOMOVEIS'
'P:'RANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE: 22-2980

tiími ê,neteChev;:-ql et c-lifÃzu( • , , , , , , , , , , n�
VoIks Amarelo Java l,30Q.L , ••• , •• " , • , • " OK
Vol ks MalTom Savana 1.30Q.L , , , , • , •• , • , • , • ·76
Brasília Azu'l , , ••

'•. , ., , •• , •
"

, , , •• , • , , • 76
Kombi Branca ".", ••• """".,.,. 70

MAVERICK-1974
6 cilindros, cor verde, cupê, bancos reclináveis e tala de

magnésio. Preço Cr$ 20.000,00, Tratar em Philippi Veícu­
los à Av. Ivo Silveira.

VENDE-SE .

1) - Um tratar oe esteiras vi:1lerplllar D8H,
c/motor e transmissão em estado de novo.

2) - Três Moto Scraper - Euclid Mod. 78-FOT-
29-SH (S-12), O, equipamento encontra-se 'em

perfeito estado de funcionamento e está em

Braço do Norte - SC,
Tratar: Florianópolis: Deodoro 22, S/22 Fone:
22-2948.
Porto Alegre: Tv. Leonardo Truda, 40 _110

Andar -' Fone: 24-3214,
'--_

NEGOCIO DE OCASIAO
Vende-se um Opala 73, branco Everest, 2 portas, c/ poltro-
nas reclináveis, console, radio, 4 cilindros, com 62500 Km
rodados, em excelente estado de conservação. Tratar na
Av, Mauro Ramos 50, das 12,00 às 13,30 horas, Recém-
emplacado.

-- --

PERFURATRIZ MANUAL-USADA
COMPRA-SE

Tratar: fone 22-Ô505 (Lages)
fone: 22-0629 (Florianópolis).

DR, CASUO ISHIMINE
CLfNICA GERAL E REUMATOLOGIA

CONSULTAS
8:-- às 12:00 e 14:00 às 20:00 horas

Atende à domicílio
Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Estreito

Fone: 44-2368

"COMPRAMOS"
Apartamento e - Sal as centrais de prédios em final de
construção.
Consulte-nos:
Fones: 22-4291 - 22-8770 - 22-9768
ACN - Assessoria Catarlnenss de Negócios L tda.
RUa Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS" _

Conjunto 410.

CLíNICA MÉDICA

"

.�

Rua Pres. Coutinho 85, Fpolis - fones 22-7666 e 22-7116
Consultas com hora marcada

TROCA-SE
Casa por apto. Tratar: com Mário Godinho, na
Servidão Araújo - Praia da Saudade - Coquei- ,

ros.

BARBADA

• CLlNICA DE DOENCAS
OSTEOARTlCULARES

OSTEOCLlNICA

'REUMATOLOGIAORTOTRAUMA TOLOGIA
flSIOTtRAPIA

Dr. Jaime Baião
Dr. Luiz F. de Vincenzi
Dr. Paulo Fontes Jr.
Dr. Udson Piazza
Dr. Cá rios A. Pierri

Rua: Rosa - Barreiros, Casa de alvenaria -

recém-construída, com 100m2, 3 quartos, sala,
copa-cozinha, banheiro, garagem, com sin­
teko. Tratar: fone 44-4579 com Sr. Decio.

Lote com 19,63m, em Barreiros, frente para o asfalto. Com
4 casas, sendo uma de material. Troco por apto, de 1

quarto no centro, Fone 22-4877 - 22-9166,

1JtII'\,
Serviços publ ici1:ários em, geral.

� Execução de lay-out, arte-final,
anúncios para jornal e televisão,

VElMO PUBLICIDADE cartazes de vitrinas, logotipos, etc:

Hodovia Vergflio Várzea, 225 - Fone 33-0216
Saco Grande - Florianópolis - Santa Catarina '

TITULO PATRIMONIAL
Vende-se LAGàA IATE CLUBE - Cr$ 13.000,00.
De brinde, título do LIRA - Fone 22-0511

VENDE-SE

CASA 209 m2
No Jardim Santa Mônica, contendo 4 quartos, (sendo

uma suite), living, sala de jantar, cozinha, BWC social,
despensa, dependência completa de empregada, área de
serviço com churrasqueira, garagem para dois carros,
acabamento de primeira, entrega em junho,
Preço Cr$ 700,000,00
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 Edf. Dias Velho sobreloja
salas 16/17 - fone: 22-3537 - Regis Imóveis - Creci 58,

SURDEZ

Ani'lários Embutidos, Cozinhas Americanas: é
com TOMAZ, Rua São João Batista no, 60 ..:­

Fone 33-1768.

CASA ALUGO
Cf TEL EF.

Santa Mônica com 3 dormitórios, 2 salas,
cozinha, grande quintal, jardim, banheiro,
garagem, aluguel Cr$ 6.000,00. Exijo 3

meses de depósito.
Tratar pelo fone 22-1436 com REGINA

APARELHOS ULTRA MODERNOS
de som suave e natural Procedência: Suíça,
Alemã e Dinamarquesa
Assistência em qualquer marca de aparelho,
mesmo que tenha comprado em outro lugar.

�DISOM' de WALDEMAd� NAZARETH

TOMAZ

LIMPEZA DE FOSSA, CAIXA D'AGUA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

"Estreito - Florianópolis -. fone: 44-1181.

VENDE·SE TERRENOS
RUA BAHIER FILHO - COQUEIROS - URGENTE
2 terrenos em Coqueiros sito à rua Bahier Filho, com 16x22

(360,OOm2) - por Cr$ 150.000,00 cada um. Os dois terrenos
são juntos,
SERVIDÃO MARIA ANALIA DE MELLO - COQUEI­
ROS
2 terrenos com área de 12,50x24,50 (306,OOm2) cada um,

por Cr$ 250.000,00 os dois, Aceita-se proposta.
RUA SÃO TOMÁS DE, AQUINO - TRINDADE
Área de 14x22 (308,OOm2) - Por Cr$ 100,000,00, Aceita-se
proposta.

LOTEAMENTO FREDERICO VERAS - TRINDADE -

14x34 (476,OOm2) por Cr$ 150,000,00

Tratar à Rua Liberato Bittencourt, 140, Sala 7 - Fone 44-
4668 - Estreito

Rua Felipe Schmtdt. 27· 3.° andar - Conj. 312
Ed. Dias Velho - Fone: 22-68-47
88.000 - Florianópolis - se

E '

. ,

�

-CERTIFICADO ROUBADO

Foi roubado o Certificado de Propriedade do veículo
marca Volks, ano 64, placa AA-3564, pertencente ao 'Sr,

'

Decio Dias de Oliveira, Pede-se a pessoa que encontrar

entregar na Hermes Macedo ao Sr. Marcos Muller, que
será bem gratificado,

iL",_ .
. '-, - � .

DOCUMENTOS PERDIDOS
,

Foram perdidos os sequintes documentos: Certificado de

propriedade do veículo marca Volkswagen, ano 1974,
placa AB-5141, chassis 81-454,751, Carteira de Habilitação

- Categoria Amador -, e Carteira de Identidade el demais
documentos pertencentes ao Sr, Vilson Cabral de Oliveira,

I • IMÓVEIS À VENDA
r,

Apartamento no Edifício Daniela à Rua Anita Garib�ldi,
com 2 quartos, dependência de empregada e garagem,

Sala térrea e subsolo, no Edifício Dias Velho à Rua Felipe
Schmidt.

LIMPA FOSSA
E desbtupimento. Limpa-se fundação de prediGo
Tratar: com a Cia de Limpeza P�hoça - rua Capi�ão '

Augusto Vidal - 3257 ou fone: 42345. .

.
.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos do veículo de propriedade
de TRANSPORTES JOR LTDA marca Ford Corcel ano 1975

placa JC-0205 chassis 2B4CRF-15928.
Joaçaba, 15 de março de 1977.

Terreno no Estreito, situado à Rua José Bonifácio, perto do
Hospital do INPS, medindo 14 metros de frente por 26
metros de fundos,

II • IMÓVEL PARA ALUGAR

Apto, 303 no Edifício Fayal, à Av. Mauro Ramos, com ,2

quartos e garagem (gás c,entral).

AUXILIAR DE CONTABILIDADE -

Foram perdidos os documentos do veículo WOLKSWA­
GEN KOMBI chassis B 306.3306, 4 cilindros ano 1963 -

motor B 166.438 de cor amarelo de propriedade de DANIEL
MOCELlN CORREIA,

Campos Novos, 15 de março de 1977.

Auxiliar de contabilidade admitimos com prá­
tica mínima de 2 anos .

Comparecer à Rua Victor Meirelles - 60 -

CENTRO - Horário comercial.

DOCUMENTOS PERDIDOS

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo
marca Volkswagen, Passat, cor cobre metálico, chassis na
BT-045,833, de propriedade da Sra. Hercini Maria Gomes
dos Santos,

,..

R9= QUEIRCV
IMÓVEIS

Compra, Vende, Aluga

"""l1lI
ROGERIO DUARTE DE QUEIROZ

OAB, SC N° 2.218-CRECI N° 761

R, Felipe Schmidt. 58, Conj. 306
Tel. 22,4870 e 22,5871 ' Fpolis

VILLARES

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviada a carteira de habilitação de motorista cate­

goria AMADOR pertencente a MARIA CONCEiÇÃO CUS�
TÓDIO.

Itajaí, 18 de março de 1977

INDUSTRIAS VILLARES S.A.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

-Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo
marca Passat-L, ano 1974, placa AC-2980, chassis BT-
002822,' pertencente ao Sr. Roberto Henrique Barreiros
Silva.

VENDE.SE
COQUEIROS - Ed. Praia da Saudade, apto, com 2 quar­
tos, sala, cozinha, área serviço, garagem, BWC social, sln­
teco, BWC empregada, Cr$ 330.000,00 com financia­
mento,
JARDIM ATLÃNTICO - Casa em final de construção
com 3 quartos, living, garagem, BWC social. Cr$
320.000,00 com financiamento,
TUBARÃO - Terreno no centro comercial do populoso
bairro de Oficinas, esquinas ruas Altamiro Guimarães com
S. Geraldo. Preço Barbaria: Cr$ 110.000,00.
B. ABRIGO - Casa com 2 quartos, living, banheiro, coz,

.

garagem, área de serviço, telefone, cortinas e carpet. Cr$
600,000,00, Aceitando-se terreno em pagamento,
PRAIA DE JURERÊ - Lote com 450 m2 (15x30), Cr$
45.000,00.
ESTREITO - Ed.Itaiatuba, apto, pronto para morar, com
2 quartos, por apenas Cr$ 368,000,00. Ver anúncio em

outro local deste jornal. Excelente investimento,
COQUEIROS - Apto, com 2 quartos, sala, garagem, Pe-

'

quena entrada e saldo inteiramente financiado pela CEF,
AV. IVO SILVEIRA - Lote com 363 m2 p/4 pavimentos,
Cr$ 250,000,00,

,

SÃO JOSÉ - Casa com 3 quartos (1 suite), armáriosembu­
tidos, salas de jantar, living, etc, Cr$ 450,000,00 com finan-

�iamento. ....0lIl

Divisão Elevadores
Rua: Tenente Silveira, 90

Necessita de:

Engo. ou Arquiteto p/ admissão imediata, po­
dendo ser recém-formado, para exercer fun­
ções de vendas e administrativas.
OFERECE:
Salário compatível com o cargo e bom am­

biente de trabalho,
Os interessados deverão dirigir-se munidos de
documento ao endereço acima.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foi perdido urna bolsa tiracolo contendo toda documenta­
ção pessoal inclusive Certificado de Propriedade do veí­
culo marca Chevette, ano 74, placa AA-4064, Carteira Prof.
004,772, Carteira, de Identidade, Carteira de Reservista e

demais documentos pertencentes ao Sr. Josemiro Ferreira
de Souza, Favor entregar no fone: 22-9977, Av, Mauro
Ramos - Ed. Arpoador - apto. 71 - conj. BNH ou na Telesc,
Gratifica-se bem a quem encontrar,

CONSMAR CONSTRUTORA

TERRENO ITAGUAÇU 724,54m2
Vendo urgente em Itaguaçu 2 lotes com 362m2 cada um

por Cr$ 300.000;00 ou Cr$ 160.000,00 separadamente.
Tratar pelos fones 22-4870 e 22-5871,

MARCONDES LTDA
Necessita

CAMINHOES
BASCULANTES

I

Para trabalhar em Santa Catarina. Distân-

cia de transporte entre 10 e 20 km - paga­
mento mensal - fornece combustível. Pe­

ríodo prolongado. Interessados procurar
Sr. Lauri em Ituporanga no Acampamento
ou Sr. Dario em Florianópolis - Rua Fulvio

Aducci na 540 - Estreito.

GRANDE OPORTUNIDADE
Vendem-se aprazíveis e amplos lotes no centro da
cidade, Loteamento Jardim Morumbi (Morro da
TV),
Tratar pelo fone 22-2418, ou à rua Almirante
Lamego, 45 - Apto. 11, inclusive aos sábados e

domingos. CRECI -211

TERRENO ITAGUAÇU
Frente para a rua Des. Pedro Si Iva com 23 metros por

14 de fundos, a 10 metros da praia, (gabarito 4 pavimen­
tos).
Preço: Cr$ 175,000,00 sendo Cr$ 50.000,00 no ato e o saldo
em até 90 dias,
Tratar na rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho - sobre­

loja salas 16/17 - fone: 22-3537 - Regis Imóveis - Creci 58.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COM.
PRAS

TOMADA DE PREÇOS NO 0117/77
A V • S O

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna pu- ,

blico, para conhecimento dos interessados que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos ter-'
mosda Lei na 5,089de 30,04,75, até as 15 horas do dia 29 de
março de 1977 para o fornecimento de MÁQUINAS PARA
ESCRITÓRIO,

'

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento
Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos na 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão pres­
tados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias
de Edital.

Florianópolis (SC), em 16 de março de 1977,
CARLOS GOES BESSA

.

Diretor Geral

RÃDIO ALVORADA

Preferência Musical
,

1580 KHZ - Blumenau

MUITO MAIS RÃDIO NA NOVA PROGRAMAÇÃO
'" _ :'_"l

De - FLORIANÓPOLIS para BLUMENAU
07:30 - 10:30 - 12:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De - BLUMENAU para FLORlANÓPOLIS
08:00 - 10:30 - 13:00 - 15:00 - 18:00 Hs, DIRETOS
De - FLORIANÓPOLIS para CURITIBA
05:00 - 07:00 - 09:15 - 11 :00 - 13:00 - 15:00 .: 17:00-
19:15-23:00Hs.

._

De - CURITIBA para FLORIANOPOLIS
05:15 - 07:15 - 09:00 - 11:00 - 13:00 - 15:00 - 17:00 -

19:00 - 23:15 Hs.
De - FLORIANÓPOLIS para JOINVILLE
07:00 - 07:40 - 09:40 - 11 :25 - 12:30 - 13:30 - 15:25'-
17:25 -19:30 - 19:45 - 21 :30 - 01 :40 Hs.
De - JOINVILLE para FLORIANÓPOLIS
05:00 - 07:00 - 09:15 - 10:00 - 11:00 - 13:00 - 14:00-
15:00 - 17:00 - 19:15 - 19:30 - 23:00 Hs,
De - CRICIÚMA para SÃO Paulo
Diariamente às '16:00 Horas
De - SÃO PAULO para CRICIÚMA
Diariamente às 19:45 Horas

•

Catarinense
o transporte COI lIliloso

•
'-�
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Mana Ja'lé
uma

eficiente sec I! tári a

Cardiologista, quE se ini­
cia hoje em nossa cidade.
Entre as personalidades
convidadas, chega hoje a

capital cat arinense o con­

ceituado cardiologista Eu­

ricledes Ze ibine.
x-x-x

Regina Lúcia - Regina
Lúcia Temes, recentemen­
te eleita Rainha dos Bal­
neários de S anta Catarina,
deu rápida circulada em

nossa cidade. Su a beleza e

seu charme está sendo as­

sunto aqui na ilha

quatro convênios, para a­

tender a 1.441 menores e

'suas famílias, na área de

prevenção à marginaliza­
çao, Os convênios, foram'

firmados com o Instituto
Lar da Juventude de As­

sistência e Educação, Pu
que D. Bosco, Itl!i:;lí;
Cohab/ Florianópolis; Pro­

grama Municipal de Bem

Estar do Menor Trabalha­
dor, também da Capital; e

Promen or. Estiveram pre­
sen tes ao ato de assinatu­

ra, além da presidente In­

gríd Zwoel � r T roncoso e

outros diretores da

Iucabem, os presidentes
das en tid ades assistenciais.

x-x-x

Clube do Cinema - Sete

Ilmes, escolhidos en tre os

clássicos do cinema de to­
dos OS tempos com legen­
da em português, e um

documentário nacional

premiado em Berlín estão

sendo exibidos em floria­

nópolís, no clube de Cine-)
ma Nossa Senhora de

Desterro, em colaboração
com a Coordenação de
Assuntos Culturais da Se­
cretaria do Governo.

x-x-x

Viagem - Gente impor­
tante de S anta Catarina,
vai participar da promo­
ção da Turismo Holz­

mann, "Catarínenses no

Japão".

o Fruto de Um a Paixllo (My Sweet Lady); de Daniel H àler, John
Badham, Leon Benson, RobeIt Dey e Joseph Sa.gent x-x-x

Casamento - Evanguelia
Atherino e Danilo dos

Santos estão de casamen­

to marcado para o dia 26

próximo às 19,30 horas,
na Capela do Colégio C a­

tarinense, Evanguelia e

Danilo, receberão cumpri­
rnen tos na sal a de recep­
ção da capel a.

x-x-x

Pata manter contato com

empresários c atarinenses,
esteve em nossa cidade, o

Supe rin endente da

Sudam, sr. Hugo de Al­

meida

CINEMA
Darci Costa

r

Aso ín íorrn sções rei alvas a horários e programas são

,fOrnecidas pel a empresa exibidora; são também de sua

responsabilidade as alterações e trocas de. última hora,
referentes a filmes' anunciados e não exibidos.
O FRUTO DE UMA PAIXÃO (My Seet. Lady dy)
Melodorama sen timen tal, espécie de continuação de Um
di a de Sol, com a particip ação de Clif De Young,
Elízabeth Cheshire, Cristina Raines, Bill Mumy, Corey
Hsche r e Meg Foster, Difidil compreender a presença de 5

diretores na ficha técnica: Daniel Hliler, John Badh an,

Leon Benson, Robert D ay e Joseph Sagent, Cecomtur -

2-4-7,45-9,45.
A MULHER E A AMANTE (La Rivale) O adultério
através um enfoque saí írico; comédi a francesa, cujo maior

trunf" consiste na presença de Bibi Anderson, a estrela

Sueca dos filmes de Ingmar Bergman. Atuam ainda Jean
Pi at, Genevieve Fontanel e Manice Biraud, o diretor é

Sérgio Gobbi cuj a reputação não inspira muita confiança,
Coral 3-8-lOhs.
O VARÃO DE IPANEMA - pornoch anchada nacional,
com Luiz Fernando Yanelli e Marth a Moyano, 18 anos.

São José 3-7,45-9,45.
A ÚLTIMA BALA - nacional de Luigi Pichi, com

Francisco de Franco e Pepita Rodrigues. 18 anos. Ritz

5-7,45-9,45.
UM TREM DO INFERNO, com Charles Bronson

QUANTO MAIS QUENTE MELHOR, com Marilyn Mon­

roe - 14 anos. Roxy 2 e Shs,
GLORIA FEITA DE SANGUE (Paths of Glory) de

Stanley KubIíck, .com Kirk Douglas, Ralp Meeker. 18

anos. J aísco 8hs.

SHAO LIN - O TERREMOTO CHINES
AS TREs ESPADAS DE ZORRO - 18 anos. Glória Shs.
ESSE MUNDO É DOS LOUCOS - de Philipe Di Brocca,
cOm Alan Bates e Michelme Presle. 14 anos. Rajá Shs.
CICLO EXTRA DE CINEMA

Hoje '21 s. ED. I Diretorí as - 110. And ar H-

GRISBI - OURO MALDITO (Touchez Pas Au Grisbi), de
Jacques Becker, com Jean Gapin, Lino Ventura

x-x-x
.

Viagem - Heloisa Helena

e Amilcar Cruz Lima es­

tão de malas prontas para
uma viagem a Brasília.

x-?C-x
15 anos - Mery Apareci­
da de Oliveira Machado,
na .última semana recebeu
convidados no salão de

�sta da C asa da Amizade,
para festej ar OS seus 15

anos.x-x-x

Congresso - A Empresa
de Pesquisa Agropecuária
de S anta C atarina, em

Porto Alegre com repre-'
sentantes,

. participou do

10. Congresso Nacional
Sobre Economi a.

x-x-x

Dona Cléia - Cumprimen­
tamos a sra, General de

Brigada Luiz José Torres

Marques, (Cléia), pelo seu

aniversário hoje. Logo
m ais em sua residência a

]Ira. General Torres Mar­

ques recebe sras. de nossa

Sociedade para um chá.
x-x-x

Congresso - A Empresa
Sugal de Porto Alegre,
acaba d� contratar os ser-

,viços de recepção da Em­
.

presa Catarínense J. Serge,
para serviços do 10. Con­

gresso Sul B rasíleí ro de

x-x-x

Terminal - No Palácio
dos Despachos o governa­
dor Konder Reis assinou
contrato de financiamento

para a construção do Ter­
minal do Porto de São
Francisco do Sul. Badesc,
será o agente financeiro

deste grande empreendi­
mento.

x-x-x

Solenidade - Em solení­
d ale no P liácio dos Des­

pachos, assumiu a Chefia
da Casa Civil e a Secreta­
ria da Justiça, os Senho­

reS, Salomão Ribas Júnior
e Paulo da Costa Ramos.

x-x-x

x-x-x

De Lages - Será comemo­

rado ainda este mês, a

semana da Biblioteca em

Santa Catarina. Alunos de
10. e 20. grau, estão sen­

do convidados para parti­
cipar do Concurso promo­
vido pela Biblioteca Muni­
cipal de Lages .

x-x-x

Joínvílle - A diretoria da

\ B usa - Os diretores da
empresa Brusa Represen­
tações Empreendimentos
e Serviços, acaba de lan­

çar um novo roteiro de

viagem para o exterior,
dando aos rutistas exce­

lentes oportunidades.
x-x-x

Aniversário - Em sua be­

la residência o Deputado
Estadual Nelson' Morro,
que aniversariou quarta- t ec ílio Pedro Ramos, Se­
-feira, recebeu um gIupo turnino Dadam e João
de' Deputados para um Corre a Bittencourt.
gostoso churrasco. Partici- 'x-x-x

param da simpática e aco- Criciúma Clube - Paulo
lhedora reunião, os senho- de Moura Ferro, diretor
res Deputados Presidente Sócia do Criciúma Clube,
da Assembléia Legislativa está nos convidando para
Waldomiro Col auttí; Nel- a festa que se realizará
son Pedríní, HOISt Otto amanhã na boate do Cri-

Convênio - A Fundação
Catarinense do Bem-Estar
do Menor assinou mais Sociedade Harmonia Lyra

de Joinville, está nos con­

vidando para a festa de

hoje "Noite Jovem", pro­
moção daquela diretoria,

-'

qUe "acontécérâ na:-;��te
da Lyra todas as sextas­

-feiras.
x-x-x

Domníng que também fes­

tejava seu aniversário, Cel­
so Ivan da Costa, Aldo P.
de Andrade, Antônio Pi­

chetti, Albino Zeni, Moa­
cir Bertoli, Antônio Hen­

rique Bulcão Vianna,
Homero de Mi muda Go­

mes, Wilmar Ortígarí, Mil7
ton Canos de Oliveira,
Fioravante Massoliní, 'O�-

ciuma Clube, promoção
da eficiente diretoria.

x-x-x

Linhares - O Deputado
João C. Lính ares, primei­
ro' vice-presiden te da Câ­
mara Federal, em sua visi­

ta a S anta Catarina per­
correU vários municípios
c at arinenses atendendo
convite de Prefeitos.

J

CORUJÃO CENTER

RESTAURANTE'
PIZZARIA
CHOPARIA

Governaíor do Estlll<?,l
Antônio
Crulos Konder Reis,
mcebeu a visita
do deputado Federal
João Cândido Linhares
no Pliocio dos Despachos

r.

r--------------------------------------------------------------.�
!
r
I

_________ • ._�.O__ .. 00'

Todas as noites
MÚ.SICA AO VIVO

(/

AR CONDICIONADOGEREAV. BEIRA MAR NOR'TE

TURISMO A Model ar necessita de competem issirno gerente
para sua secção masculina.

I

O 'melhor e o mais vendido
'SEMANA SANTA EM SALVADOR

EXIGE-SE LONGA PRATICA, FINA EDUCAÇÃO
E EXCEPCIONAL BOM GOSTO revendedoresAproveite as férias da Semana Santa e vá conhecer a

BAHIA!
Avião a jato, - Bahia Othon Hotel. Traslados. e

passeios/ acompanhamento de guia. Sarda dia
6/Abril - volta dia 10.
Preço por pessoa: Cr$ 4.750,00 (V TO)
Inscrições: ILHATUR Empresa de Turismo.
Rua Felipe Schmidt 27- Ed. Dias Velho/sobrei. 6 e

7, telefones 22'-6858 - 22-6333-
Embratur 0800238001

I.
I

.

A MODELAROs pretendentes deverão enviar seu

"curriculurn-vi taa", foto e pretensões para a

Rua Trajano, 21:
/

,.-�-"--"'"

'�i� FORTE EMPREENDIMENTOS

iii� IMOBILlARIOS lTOA.

Se�e Propria - Rua Monsenhor Topp n.o 9-A

PABX - 22-8577

COMPRA - -VENDA - ADMINISTRAÇÃO - LOCAÇÃO
....

�
VENDE-SE - Casa no Abrão com sala, 3 quartos, WC,
cozinha. Cr$ 250.000,00 - f, nO 302

ALUGA-SE - Apt? Av, Hercílio Luz, com sala, quarto, co­
zinha, BWC completo, carpet, box alumínio, arrn. coz., e
garagem. Cr$ 3.000,00.

VENDE-SE - Casa no Abrão com 2 quartos, sala, WC, copa
e cozinha. Garagem. Na frente instalações comerciais. Cr$
330.000,00 - t. nO 202

APTO. VENDE-SE - Centro - Sala, quarto, WC. cozinha,
terraços. sem uso, Cr$ 30,000.00, Saldo CEF, t. nO 102VENDE-SE - Apt= Av, Hercí!io Luz com Sala, quarto, coz.

WC e terraço. Cr$ 70,000.00 - Saldo CEF. t. nO 102
VENDE-SE - Casa na Trindade com 2 quartos, sala, WC,
copa, cozinha. Cr$ 340.000.00 - t: n� 203

TERRENO - Balneário Daniela com 820 m2 a 100 metros'
da praia.alto, esquina, Pronto para início de construção,
Cr$ 120,000,00 - .t, nO 501

VENDE-SE - Casa em Capoeiras com 2 quartos, sala, coz,
WC, Cr$ 170.000,00 - t, nO 201 .

VENDE-SE - Casa em Campinas com sala, 3 quartos, WC,
copa e cozinha, Cr$ 190.000,00 - t. nO 301
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Num Estado em que jamais houve
preocupação ou hábito de
valorizar os músicos locais,
eles enfrentam sérios problemas
no mercado de trabalho.

"Olho d� Água",
tela de Tomasini

"Passarando" ,
talha de Ivo Silva

A arte de Tomasini Luiz Henrique: "Não há a mínima condição de sobreviver". O músico tem que compor, interpretar e produzir o show.

mente à procura de

grandes nomes, lião
dando valor ao que de

-

bom existe por aqui.
Está faltando na Capi­
tal, uma casa especiali­
zada em shows e tam­
bém a televisão não dá -

nenhuma chance aos

músicos, preferindo os

enlatados que é só
mandar ao ar e faturar.
"Falta sobretudo,

uma equipe que pro­
duza os espetáculos
.para que os músicos
tenham condições de

s� dedicarem somente
a música: Hoje o mú­
sico além de interpre­
tar, também produz o

shaw".
- Aqui não há a mí­

nima condição do mú­
sico sobreviver apenas
da apresentação da­

quilo que sabe fazer e

todos possuem outros

empregos. Na tentativa
de poder mostrar

aquilo que sabe fazer,
se apresentam nos

mais variados locais
desde as boates da pe­
riferia, até os clubes de
elite, quando estes lhes
dão oportunidade.

"É uma maneira de

homenagear a cidade

pelo aniversário que
transcorre este mês e',

também do povo ouvir
a gente, já que aqui
praticamente não exis­
tem locais onde os mú­
sicos possam se apre­
sentar", diz Luiz Henri­

que sobre o shaw "Pa­
rabéns Florianópolis,
251 anos", que será
realizado no TAC do­
mingo e segunda-feira
próximos, às 21 horas.
- O shaw vem sendo'
realizado há clnco
anos e nasceu porque
até aquela data não
havia nada que come­

morasse o aniversário
da cidade. Me alegro
muito a cada ano que
faço esse espetáculo,
principalmente por
poder ter um contato
mais perto com o pú­
blico. Este ano vou

apresentar à cidade al­

gumas revelações da
nova geração de músi­
cos, que compõem a

Banda Carijó.
Luiz Henrique expli­

cou que para este ano,
o conjunto que é com-

Silva tórnia Blues".
Sobre esta última

composição, Luiz Hen­
rique tem algo a expli­
car: "Parece impossí­
vel que uma música ca­

tarinense possa ter o tí­
tulo de "Califórnia
Blues". Entretanto, ela
foi feita em homena­

gem ao Abraham Gam­
boa (saxofonista do

grupo) que é um ame­

ricano que há um ano

está morando aqui e

posto por 8 diriqontes,
pode se transformar
em quatro conjuntos
diferentes. "Podemos
tocar músicas clássi-

valho a partir da manhã
de hoje.
O MÚSICO CATARI­
NEN8E

gosta muito da terra" .

O grupo de Luiz Hen­
rique deverá primeira­
mente se apresentar
em lndaial, num espe­
táculo comemorativo
ao aniversário daquela
cidade, ananhã, dia 19.
Para os shows que
serão feitos na Capital,
a entrada custará
Cr$ 30,00 e os ingres­
sos poderão ser adqui­
ridos na bilheteria do
Teatro Álvaro de Car-

. �

cxposicaoe em

Com vernissage marcado para às 20 horas, a A. Gon­
zaga abre hoje, na sua loja da ruaArcipreste de Paiva, uma
exposição de pinturas, talhas e esculturas na madeira, de
Humberto Tomasini e Ivo Silva, artistas plástico.s catari­
nenses da nova geração.
A exposição ficará aberta até o dia 27 deste mês, com

visitação no horário das nove às 22 horas, diariamente.
Tomasini coloca 18 trabalhos, pintura a óleo ou tinta acrí­
lica sabre tela ou madeira, e Ivo, 15 talhas, onde emprega
espaços pintados, e cinco esculturas em madeira, todas
'as peças trabalhadas em cedro.
TOMASINI
Humberto nasceu em Nova Trento e vem se dedicando à

pintura desde 1970.lniciou expondo na UFSC, numa cole­
tiva de "Quatro Surrealistas Universitários" e participou
depois de outros salões na capital, no interior do Estado e

em Belo Horizonte, Minas Gerais.
Pesquisando paisagens e símbolos, ele busca uma fuga

do surrealismo e encontra, segundo a crítica, uma pintura
de espaços e solidões, onde as cores, puras e calmas,
chegam a ser místicas. Luiz Costa, de quem parece guar­
dar alguma influência em seus trabalhos, é o apresenta­
dor da mostra. Os quadros de Tomasini são colocados a
venda numa faixa de preços entre Cr$ 200,00 e

Cr$ 900,00..
SILVA
Ivo é da Ilha de Santa Catarina e está trabalhando na

madeira desde 1967. Em 68 participou de sua primeira
exposição, uma coletiva, também, na UFSC e daí para cá
esteve erm seis promoções de arte, entre mostras coleti­
vas e individuais, quase todas na capital (apenas uma
coletiva em Blumenau).
Seus trabalhos são figurativos e nesta última fase entrou
numa temática d� pássaros, que nascem nas suas paisa­
gens. Outra inovação de Ivo, é a de pintar espaços ou
motivos de suas talhas, deixando contrastados, e eviden­
ciados, dentro de um quadro geral, o fundo ou a paisagem
da peça. Nesta exposição, especialmente, Ivo traz outra
novidade: as esculturas (que já vinha elaborando mas não
expondo), trabalhos também em cedro, como as talhas. A
faixa de preços dos trabalhos de Ivo, incluindo-se as es­

culturas, está entre Cr$ 200,00 e Cr$ 5 mil.

- Atualmente o mú­
sico de Ftoríanópoüs
tem uma situação mu­

sicai excelente, mas
profissionalmente
deixa muito a desejar.
O maior problema, é a

falta de lugares onde
possam tocar e mostrar
a sua arte. Só existe o

Teatro Álvaro de Car­
valho, pouquíssimos
locais na Lagoa da

'":onceição e Holliday
Center em Canasviei-
.ras. Este último, é o

único local que apre­
senta músicos em rodí­
zio, dando oportuni­
dade a todos.

L.uiz Henrique apre­
senta algumas sugest­
ões de locais onde

"poderia ser implan­
tado som".
- O Tritão, em Co­

queiros seria um bom
local bem como o Love
Store. Os próprios clu­
bes poderiam chamar
os músicos da terra e

no entanto andam so-

cas com dois violões,
regional com cava­

quinho,- acordeon e

flauta; outro conjunto
para músicas super
modernas com piano
elétrico, e sintetizador
eletrônico (Moog) para
rocks da pesada".

O shaw será com­

posto de músicas cata­
rinenses, todas com­

postas pelos integran­
tes do conjunto, em vá­
rios climas: música
popular e folclórica,
neste último caso ba­
seadas no folclore
ilhéu do Boi de Mamão
e Terno de Reis.

-Apenas umas duas
ou três músicas são
conhecidas do público,
sendo que maioria é
inédita. Posso citar al­
gumas, como "Morro
do Céu", "Florianópo­
lis", "Diane", "Rumo a

Lugar Nenhum", de
minha autoria e Raul
Caldas Filho e "Cali-

"Pão com Manteiga"
dias 28 e 29 no TAC

o conjunto pop Pão com Manteiga, de São

Paulo, vai fazer um show no Teatro Álvaro de'
Carvalho dias 28 e 29, às 20 horas, apresentando
músicas do disco que lançou recentemente pela
Continental e ,que recebeu o prêmio Rock Brabo,
concedido pela revista paulista Rock. O Pão com

Manteiga se apresentará também em Itajaí, joín­
ville, Blumenau, Criciúma, Tubarão, Lages, Jóa­
çaba e Laguna.
O conjunto é formado por quatro músicos, tam­

bém vocais: Pierre, contrabaixo; Edison Ramos,
bateria; johnny, guitarra e banjo, e João nos tecla­
dos. Entre as músicas, compostas pelos próprios
componentes do Pão com Manteiga, destacam-se
Cavaleiro Lancelot e Mister Drá. Os ingressos já
estão sendo vendidos no TAC a 30 cruzeiros.

Muitas vezes voce ja gritou assim.' Muitas vezes seu pai
ou seu avô fizeram a mesma coisa. 'Afinal, você sabe que
o Avaí Futebol Clube tem 53 anos, dez títulos estaduais,
e um tetracampeonato muito especial (o: único do Estado).
Agora é sua vez de fazer força, sendo sócio do Avaí (mais
fácil do que você pensava, não? ).

'

O Avaí tem uma diretoria de gente nova, disposta a agir
com programas de trabalho, a fazer do time um bom clube
para você' e os seus, a mantê-lo perfeitamente informado
sobretudo o que se passa-no clube. Seja sócio do Avaí.

Para associar-se, procure a sede do Avaí Fut�bol Clube
à rua Presidente Coutinho, 81. Ou telefone para 22-8949 e
receba a visita de um representante.

,

AVAl ----L CLUBE
��"-��-'�-----------------------------------�-------�-------------------------------------------'



o ESTADO - 18 de março de 1977 - Página 15

mae

BOM ABRIGO - Rua José Lins do Rego - l",A m2 - 2

dormitórios, garagem para 2 carros, terreno com 310
m2 - murado, jardim, quintal. Entrada 150 mil, saldo a

combinar. Ref.. RS-49
COQUEIROS - Rua Desembargador Pedro Silva - 3

,

dormitórios, garagem para 2 carros, ampla e bem si­
tuada. Estuda-se condições. Ref. RS-8
CENTRO - Rua Frei Caneca - 202 m2 - 3 dormitórios, 3
BWCs, sala TV, garagem, s,uite, caixa-reservatório
p/2.500 litros, vista panorâmica, azulejo até o teto. Ref.
RS-17
CANASVIEIRAS - 3 dormitórios - 92 m2 - terreno com

360 m2 - 100 mil de entrada e transfere financiamento.
ReI.. RS-24
TRINDADE - 92,40 m2 em terreno com 320,16 m2. 3

dormitórios, living. garagem. Entrada 170 mil, saldo
. financiado. Rei. RS-25

,

TRINDADE - Rua Cônego Bernardes - 210m2 - terreno

com 360 m2 - 3 dormitórios. garagem. BWC social, toda
mobiliada. armários embutidos. acarpetada. com tele­

fone - 100 mil financ. Saldo a combinar. Aceita-se ter­

reno - Ref. RS-27
TRINDADE-231 ,78 m2 - terreno com 297,98 - 3 dormi­
tórios - nova - garagem para 2 carros - sala TV, lavabo.
suite. jardim murado. imóvel novo. Já possui financia­
mento. Rua Luiz Pasteur - Ref. RS-35

ITAGUAÇU - Av. Itaguaçu - 344,65 m'2 - terreno com

396. i 2 m2 - 3 dormitórios, 2 livings. garagem para 4,
automóveis. 2 pavimentos - nova - Imóvel em constru­

ção. Estilo colonial - aéarpetada - Condições a combi­
nar - Ref. RS-36
JARDIM ATLÂNTICO - Rua Prof. Egídio Ferreira -

108.7-0 m2 - terreno com 321.14 m2 - 3 dormitórios.

livinq: garagem. Fase final de acabamento Entrega em

60 dias. 320 mil a combinar. Ref. RS-37
CAPOEIRAS - Rua Valdemar Ouriques - 179.20 m2 -

terreno com 300 m2 - 3 dormitórios. garagem. 2 pavi­
mentos. jardim murado - Entrega em 120 dias. Preço e

condições a combinar. Ref. RS-38
JARDIM ATLANTICO -113 m2 - 3 dormitórios - terreno

com 310 m2 - Entrega em 9Qdias. Preço e condiçóes a

combinar. Ref. RS-39
.

SACO DOS LIMÕES - Rua Custódio Vieira - 4 dormitó­
rios: 150 m2 - terreno com 192 m2 - Preço 200 mil a
·combinar. Ref. RS-41
COQUEIROS -. Rua J. Guedes da Fonseca - madeira-
80 m2 - terreno com 364 m2 - Preço especial, à vista.
Ref. RS-42

.

.

BELA VISTA- Quadra 3D - 2dormitórios. azulejos até o

teto. massa corrida. toda acarpetada, churrasqueira e

área coberta para 40 pessoas. garagem. 180 mil à vista
mais financiamento de 40 mil em prestações de 200
cruzeiros Ref. RS-44
BARREIROS - 2 dormitarias - Rua Eugênio Portella -

garagem. BWC - em terreno com 500 m2. 150 mil à vista.

Ref RS-48

deixar

tarde, sendo que de manhã
sempre há vagas à disposição.
_ As mães em sua maioria,

preferem que os filhos fi­
quem na escolínha à tarde,
quando elas têm mais tempo
para se dedicar a outras ativi­
dades. Em geral as mães que

·trabalham, o fazem no pe­
. riodo da tarde,

ADAPTAÇÃO
Em geral as crianças se

adaptam à escola com grande
facilidade; bastando para isso

no máximo dois ou três dias.
Existem os casos mais '(lih-

- ceis, onde as mães muitas
vezes têm que acompanhar a
criança, até que ela se fami­
liarize com o novo ambiente.
Caso se verifique que A
criança, principalmente a da
escola maternal, não se

adapta, a mãe tira da escola
_ Na escolamaternal, I1}ui­

tas vezes a professora assume

o papel da mãe durante o

'tempJlque a criança nela

permanece. As crianças mais
difíceis têm que' receber
maior atenção, até. que pos­
sam ser integradas as turmas.

O trauma do ãfastamento de
casa pode acontecer e o im­

portante, é que a criança de

jardim de infância leve uma

boa lembrança do tempo em

que nele permaneceu.
PARA CRIANÇAS CAREN­
TES
A inexistência de creches

na Capital motivou a Irman-

a

dade do' Divino Espírito
Santo, a fundar o Jardim da
Infância Girassol, que ofere­
ceu 100 vagas à comunidade
_ principalmente para as fa­
mílias carentes _ nos perío­
dos da manhã e tarde. O Jar­
dim Girassol funciona junto
ao Lar São Vicente de Paula,
na Avenida HercilíoLuz e dá
preferência às crianças

.

de
famílias de condições sócio­
econômicas mais deficientes.
Segundo a direção do esta­

belecimento "além de cons­

cientizar à comunidade de
que esse tipo de unidade não
serve apenas para guardar
crianças _ da faixa etária de :3
a 6 anos ._ enquanto a mãe

.trabalha, procura-se envolver
toda a família num processo
sócio-educativo de seus fi­
lhos". O· jardirn Girassol
abriu -matriculas em março e

já está com as vagas total­
mente preenchidas, embora
venha recebendo novos pe­
didos de matricula todos os

dias.
A contribuição dos pais dos

alunos do Jardim é fixada de
acordo com as condições
sócio-econômicas de cada
família, Crande parte das
crianças são filhas de empre­
gadas domésticas e de fun­
cionários da Comcap, que
trabalham no serviço de lim­
peza pública, e de funcioná­
rios de empresas que prestam
serviços, como por exemplo a

Orcali e. congêneres.

Apartamentos
,

.

COQUEIROS
Rua Desembargador Pedro Silva - 56,60 m2 - 2 dormitó­
rios. todo acarpetado. garagem coletiva. 56 mil

p/proprietário. c/transf. saldo. fino a 2.712 por mês. Ref.
AP-6

CENTRO
Rua Esteves Júnior - 108 m2 - todo acarpetado. ar con­
dicionado. gás central, com locação. 2 dormitórios
c/finariciamento . Ref. AP-7

TRIl\;DADE
Rua Lauro Linhares - 3 quartos - 90 m2 - próximo à
Universidade. Pequena entrada. saldo financiado. Ref.
AR-9

CE:-':THO
Rua Jade Magalhães - 150 m2 - 3 quartos. carpet. armá­
rio embutido. box acrilico. pia inox. Parte financ. Ref.
AP-ll

CE:\TRO
Rua E-steves Júnior - 2 quartos - 117 m2, ar condicio­
nado, carpet. gás central. c/ rocacào. Financiado - Ref.
AP-13

,- .

CENTRO
Rua Hercilio Luz - 1 dormitório. pequena entrada e

saldo financiado. Ref. AP-15

CE:\TRO
Rua dos Ilhéus - Ed. ALCION - í dormitório. BWC, área
de serviço. Estuda-se proposta - AP-16

CE;\TRO
Ru� Álvaro de Carvalho - 65.15 m2 - 1 dormitório .. Edt.
GOYA - estacionamento c/12 . .50 m2 - pequer)3 entrada
e saldo financiado - Ref. AP-17

l'RI:\DADE .

Rua Lauro Linhares-- Ed. Village - 3 dormitórios. BWC.
80 rn2 - excelente colocação dentro do conjunto.
Estuda-se transferência do financiamento Prestações
de 3.490 - Ref. AP-14

Diversos
LA:\çG\:\IE!\TO DE PRl:\IElRA LINHA
Apartament-os amplos. de frente para o mar. Edificios
Heloisa Maria e Isabel Maria. Em f"se de acabamento.
Ent.rega em agosto. Poupança fac I .ada e saldo finan­
.ciado pelo Sistema Financeiro da Habitação. Refs. AP-l
E AP-2

CHRISTIA:\i:\E \'lLL.-\CE
Ultimas unidades à venda. Condições excepcionais.
válidas somente este mês. Pequena entrada e saldo
tinancíaco em prestacóes inferiores ao aluguel. Apar­
tamentos de três quartos. na Trindade. próximo à
UFSC. Acesso exclusivo e local de alta valorização.
Olimo investimento.

ITACOROBI
Já estamos iniciando as vendas do mais bem projetado
loteamento da Capital. Loteamento Parque São Jorge.
Aguarde ..

ESTREIT()-RAL:\EARIO
Prédio com 2 andares - 4 apartamentos --área totalde
468 m2 - terreno com 935 rn2. À vista ou em condições.
Estuda-se proposta. ReI. AP-18

TRINDADE - 25 lotes com várias medidas. todos com

mais de 370 m2. A partir de 129 mil Pequena entrada e

saldo a combinar - Ref. TR-37
.

r

HOTEL EM CAMBORIU
Frente para o mar. Excepcional negócio para investido­
res. Hotel tradicronal.' com ctienteta garantida. Vende­
se o imóvel e as instalações.

CENTRO - Pça. Pereira Oliveira ·Ed. Vise, de Ouro Preto

Sobrelojas 14 - 16 - 17 -- FONES: VENDAS 22-3958- ALUGUEL 22-8168

ESTRE ITO - Rua CeI. Pedro Demoro, 1787 - Fone 44-3880

Na falta de creches
nao há muitos

lugares a escolher.
Os preços cobrados

_ t /.

sao inacessiceis
. ;

para] a maioria,

Terrenos

•

as criancas

Em Florianópolis não exis­
tem creches, onde as mães

possam deixar as crianças
menores de um ano de idade,
para poder trabalhar. Os jar­
dins de infância mantém es­

colas maternais para crianças
de um até quatro anos de
idade, geralmente em dois

periodos de manhã e à tarde,
sendo raros os casos em que :"

as crianças ficam o dia todo na
,

escola.
Segundo a professora'Ledy

Barbosa, diretora da Esco­
linha Saci, "a dificuldade em

manter as criança:s o dia todo
na escola, está diretamente'
ligada com a necessidade das
mesmas terem um melhor

aparelhamento. Para ficar
com bebês, é necessário que a

escola tenha berçário, local
adequado para a troca de fral­
das e mamadeiras",
_ Outro problema sério

para .os pais, é o preço co­

brado pelas escolas
Cr$ 280,00 por período, co ..

brado em dobro caso a criança
fique o dia todo. Na reali­

dade, talvez em decorrência
do fator preço, são poucos os

pedidos de matriculas para
ficar o dia todo na escola ma­

ternal.
JARDINS DE INFÂNCIA
As poucas escolas destina­

das ao pré-escolar _ crianças
.

de um a seis 'anos_ preferem
que seus alunos fiquem so­

mente um período. "A maior

procura de vagas .é para .a

CENTRO - 696 m2 - Avenida Rio Branco - com uma

residência de alvenaria de 130 m2 com 5 dormitórios.
(;I.ceita-se 300 mil e saldo em área já concluida. Ref.
TR-4 .:

ESTREITO - Rua Desembargador Gil Costa - 24x30 -

com todos os serviços de infra-estrutura. 210 mil.
Estuda-se condições. Ref. TR-7

BARREIROS -240 m2 - Rua Tupinambá- (1 Ox24) - área
residencial e comercial. 210 mil. Estuda-se condições.
Ref. TR-9

.

S10 ANTÔNIO DE liSBOA - 600 m2 - Estuda-se condi­

çoes. Estrada Geral de Santo Antônio de Lisboa. Ref.
l'R-ll

CAPOEIRAS - 730 m2 - Frente para rua Aracy Vaz
Cal lado. Preço excepcional. Estuda-se proposta. Ref.
TR-12

.

LAGOA DA CONCEiÇÃO - 9.000 m2 - Estrada Geral
para a Praia da Joaquina - (20x450) - Preço para investi­
dores - Estuda-se proposta - ReI. TR-13

.

BARREIROS - SERRARIA - Próximo ao Posto São
Tarcisio - Frente para o asfalto - 51 mil m2 - Excepcional
inves.timento - Estuda-se proposta - ReI. TR-16

BARREIROS - Rua Rosa - 13x23 - 105 mil - Aceita-se
terreno em Capoeiras. Estuda-se proposta. Ref. TR-17

TRINDADE - Próximo à Caixa D'aqua - 3.300 m2 -

Estuda-se proposta. Bom preço - Ref.' TR-18

TRINDADE - Loteamento da TERCASA - 800 m2 -

Estuda-se proposta - Ref. TR-19

TRINDADE - Rua Alba Dias Cunha - 272 m2 - 8x34 -

Apenas 80 mil - ReI. TR-20

PRAIA DA ARMAÇÃO - 3.045 m2 - 35x87 - 160 miL. Ref.

T.,8-21 .

. CAPOEIRAS - Av. Ivo. Silveira - 363 m2 -.1-1 x33 - Preço
especial. a combinar. Ref. TR-23

INGLESES - 3.733 m2 - formato retangular - 400 mil -

Aceita-se proposta - Ref. TR-24

PALHOÇA - Ponte de Imaruim - 1.000 m2 - (22x45.45)­
Apenas 65·mil - Aceita-se proposta. Ref. TR-25

LAGOA DA CONCEiÇÃO -- Em frente ao Chopáo - 312
m2 - Apenas 80 mil - Estuda-se proposta - Ref. TR-26

TRINDADE - Rua Capitão Romoaldo de Barros - 6.000
m2 - (12x500) '. Com 2 casas de madeira --500 mil .­

Estuda-se proposta. Ref. TR-27

SACO DOS liMÕES - 25.000 m2 - Área excepcional e
preço especial para Investidores. (Próximo ao Posto de
Gasolina) - Aceita-se entrada e saldo em imóvel. Ref.
TR-28



O ESTADO - 18 de março de 1977 .,--- Página 16

Mais críticas
dos professores
desempregados

não leem o Diário Oficial",
a maioria só ficou sabendo
das mudanças quando foi
escolher as aulas. Professo­
res que tinham 40 aulas e

ganhavam o maior salário
que o Estado pagava a pro­
fessores (Cr$ 3.500,00) sou­
beram então que a disci ..

plina que lecionavam foi re­
tirada do currículo ou teve a

carga horária reduzida em

dois terços.

Não há cálculos precisos,
mas estima-se em 5 mil Q
número de professores 'de­
sempregados 'em Santa Ca­
tarinapor causa das modifi­
cações introduzidas pela
Secretaria da Educação.
Uma reforma curricular

feita este ano surpreendeu
os professores com as de­
missões, feitas sem aviso

prévio, deixando profissio­
nais com muitos anos de
serviço sequer sem um pe­
cúlio ou algum retorno do
dinheiro que pagaram ao

Ipesc.
Segundo o presidente da

Associação dos Licenciados
de Santa Catarina, Júlio
Wiggers (foto), os professo­
res ficaram tranquilos
quando no dia 15 de ou­

tubrode 76 (dia do Profes­
sor), numa concentração em
Itajaí (matéria publicada'
em O Estado do dia 16) em
companhia do Secretário
Salomão Ribas, prometeu
que em 77 não haveria es-

I

colha. Isso garantia não me-

lhoras, mas pelo menos a

mesma situação de 76, o

mesmo número de aulas.
Mas o Diário Oficial de 28
de janeiro trazia as mudan­
ças. Como, segundo Wig­
gers, "99% dos professores

Um ponto que Júlio Wig­
gers acha crítico nas afirma­
ções de RenatoWenzel (Di­
retor de Ensino da SEE) a O

.

Estado de anteontem é
sobre a educação como em­

presa: "é muito fácil formar
uma empresa com o di­
nheiro do povo só que o Re­
nato chama para trabalhar
nessa empresa e não 'faz o

que toda empresa faz, assi­
nandoa carteira, o contrato.
Ele deveria pensar pri­
meiro em solucionar o pro­
blema empregatício".

o volume de cartas que O Estado tem recebido com referências .

diretas ou indiretas aos problema; dos
professores estaduais é muitas vezes maior que o número de caias

, : sobre-todas os demaís assuntos juntas: Aqui, dues deI a;:

"A propósito das de­
clarações do 'professor
Renato Wenzel (O Es­
tado do dia 16 último,
pg. 3), tomamos a inicia­
tiva de, em nome não só
de uma classe, a dos
professores, mas tam­
bém. da classe médica,
nos manltestarmos.
Inicialmente deixo

claro que "as medidas
tomadas pela Secretaria
de Educação não atingi­
ram a minha pessoa e

que, portanto, o que
aqui colocamos não é di­
tado por revanchismo,
revolta ou qualquer
outro sentimento natu­
ral a quem, intortuna­
damente, é professor de
Escolas Estaduais.

Confessa o Sr. Diretor
de Ensino da SEE que as

medidas adotadas tive­
ram, como principal mo­
tivo, a contenção de gas­
tos e a melhoria do nível
de ensino que está bai­
xíssimo. Uma. simples
análise feita por qual-

'

quer empresário (o Sr.
Diretor se refere à SEE
como empresa) prova
que, quanto rnaioro ga­
barito do empregado
maiores são os lucros e

quanto melhores as

condições de trabalho
maior o interesse e a par-

.

ticipação do funcioná­
rio. Desta forma gostaria
de saber se: 1) Dando
prioridade a professores
formados em licencia­
tura Curta (a quem se

paga menos) em detri­
mento dos formados em

,Licenciatura Plena (com
carga horária de estu­
dos, pelo menos igual ao
dobro dos primeiros),
tem-se como preocupa­
ção melhoria de ensino;
2) Aumentando-se de 45
para 50 minutos o tempo
de uma aula, (mantendo
o pagamento) quando
pedagogicamente é sa­

bido que, na faixa etária
de 11 a 14 anos, o poder
de concentração do
aluno é mínimo, tem-se
como preocupação me­
Ihoria de ensino; 3)
Aumentando-se de 40
para 50 o número de
alunos por turma (man­
tendo o mesmo preço
por aula, com maior tra­
balho parao professor, é
óbvio) quando 'o indi­
cado é o número má­
ximo de 30 alunos por
sala (capacidade para a

qual são construídas as

nossas salas de aula),
tem-se como preocupa­
ção a melhoria de en­

sino; 4) Retirando-se
disciplinas, do currículo
a revelia do Conselho
Estadual de Educação
(?),

.

diminuindo-se a

carga de outras discipli­
nas, tem-se como obje­
tivo a melhoria do' en­
sino; 5) Acusando-se
professores' de burlar a

lei e médicos de faltar
com seu juramento esua

ética profissional,' volvimento de um país e

tem-se como objetivo a qualquer investimento
melhoria do ensino; 6) na área não deve ser

Induzindo indireta- poupado e muito mais,
mente, pois a cada início não se deve efetuar eco­
de ano letivo fatos la- nomia no que concerne

mentáveis ocorrem, os ao ensino e pode-se
melhores estudantes de concluir que a Secreta­
nossas Escolas Su'perio- ria da Educação de
res a buscar outras pro- nosso estado adota uma

fissões que, além de filosofia inadequada não
mais rendosas, conce- visando o objetivo prin- .

dem o mínimo que se so- cipal da educação, ou

licita - segurança - pelo menos não dando
tem-se como preocupa- meios seguros para que
ção a melhoria do en- o ensino se fortaleça. E
sino? um grave erro que in-

E, para não mais per- corre o Poder Executivo
guntar (porque' a per- através da sua secreta­

gunta rnals importante ria, pois está deixando
seria: Sr. Diretor de En- de dar ao catarinense o

sino, o que o Sr. entende que de, mais sagrado é
por melhoria de en- ao ser humano: o vigor
sino?) passamos a ten- do espírito.
tarresponderasanterio- Numa comunidade
res. Antes, porém, uma todos devem participar,
observação: o concurso mas esta participação
de acesso atribuiu, entre, 'tem que ser objetiva e

outros, o PF-17 a profes- clara, a fim de que tudo
sores licenciados que se integre perfeitamente'
receberão por 90 aulas no prócesso democrá­
mensais, o mesmo que tlco. que se tentar dar à
os antigos PF-17 perce- Nação, e pensando as­

bem por 60 aulas. E sim, deve-se vir aos

justo? E, se ao PF-17 meios de divulgação e

correspondern 20 aulas comunicação apontar
mensais, 'as demais 20 os erros quando ,eles
não se constituem nas existem e aplaudir as vir­
famigeradas exceden- tudes quando elas vigo­
tes? Como então "foi ram e pode-se, então de .

permitido ao professor sã consciência, argu­
acessado escolher 40 .rnentar para a salva­
aulas semanais?" guarda dos interesses
Vamos às respostas: do povo, a fim de que ele

da prirneira
à

sextasinte-. (o povo) sempre tenha
ticamente respondemos meios de sustentação
que Educação, em Santa para 'a sua sobrevivên­
Catarina, é supressão de cia, que outra coisa não
gastos. é, a própria sobrevivên-
Para terminar, como cia dos Poderes e dos

professor de Matemá- Partidos Políticos.
tica não posso concor- E sendo assim, não
dar com a retirada do

.

poderá-o seu jornal, nós
Desenho Geométrlco do (professores, pais e alu­
currículo do 10 grau; nos) e mesmo o Governo
como membro de uma, se calarem ante a situa­
comunidade, não posso ção do professorado, até
concordar com a su- que a mesma esteja re­

pressão de aulas de Es- solvida e julgo que o

tudos Sociais e como pai primeiro, passo já' foi
não posso deixar meus dado pelo Poder Legis­
filhos em Escola que dá Iqtivo quando solicitou
prioridade à formação (face as constantes re­

técnica na. manipulação clamações dos profes­
de números e letras em sores) que o Secretário'
detrimento do mais im- da Educação compare­
portante:

.

formáção mo- cesse dentro de 20 dias
ral, humana e social do no máximo àAssembléia
indivíduo. (E ainda, para dar explicações. O
como professor univer- que entendo dessa ati­
sitário, COmO vou prepa- tude dos srs. deputados
rar professores para o é o desejo de saberem as'

que a SEE oferece?). causas que levaram a

Atenciosamente, Pro- classe dos professores a
.

fessor Milton Luiz Va- um estado de coisas in-
lente, Florianópolis". conveniente para todos
E A SOLUÇÃO?' e expondo a sociedade
"Venho acornpa- catarinense do perigoda

nhando por esse diário .' intranquilidade.
os problemas quê ce�-' ( ..._) Espera-se então
cam o professorado' de que.o setor da educação
nosso Estado e cada vez' em nosso Estado seja
mais me surpreende recompensada com a re­

com as notícias, seja .torrna administrativa
através 'de reportagens, anunciada pelo nosso

seja por cartas publica- governo.
,

das e vejo que a situação Deixando, meus votos
é angustiante e notoria-' de que os professores
mente apolítica.

.

tenham sucesso em sua

Até o mais simples dos empreitada ( ... ) cordiais,
I homens sabe que a edu- saudações. João Ray­
cação é base primordial mundo Bridon da Silva,
e principal para odésén- Capoeiras". ,

Além dos preços, o número de pedintes tem aumentado,
�

Nossas feiras tem
menos consumidores.
Não há dinheiro.

Às 10h30min, as;
donas de casa come­

çam a se retirar das fei­
ras livres. Sacolas car­

regadas, voltam para
casa para preparar o

almoço. Então" surge
um novo tipo de pú­
blico nas feiras, Eles
chegam às dezenas e

não Itêm dinheiro para
comprar. i'De ano a

ano, eles estão aumen­

tando. 'Quando eu co­

mecei a trabalhar na

feira, há 14 anos, já
existia pedinte, mas,
hoje, é muita gente",
conta Henrique Dal
Agnelo, enquanto vai
dando algumas raízes
de mandioca para um

velhinho que vem até
sua tenda pedir.

Este é apenas um as­

pecto de uma feira
livre. Outros mais ame­
nos, como os gritos
dos vendedores e as

frutas saudáveis e pro­
dutos do campo expos­
tos, fazem parte da vida
de mais de 200 pessoas
que todas as manhãs
.vendern alimentes
frescos para a popula­
ção de Florianópolis.
Porém, os feirantes
têm muitas' reclama­
ções a fazer.
Alguns se queixam

da mudança da �iffi,
nas quartas-feiras, da
Avenida' Mauro Ramos
para a Praça da Ban­
deira. Outros, os que
produzem suas frutas,
legumes e derivados
do leite reclamam da
infiltração de feirantes
que moram nas zonas

urbanas e que são ape­
nas revendedores-com
preços bem mais ele"
vados. O combustível
9tJbiu, os fregueses tão
comprando menos:

acumulam-se as re­

clamações.
FEIRAS DOS
COLONOS
Grande parte dos fei­

rantes de Florianópolis
vive e produz em cidà­

I
des próximas, como

Águas Mornas, Santo
Amaro da Imperatriz,
Biguaçú, Antonio Car­
los e interior da llha.
Eles plantam e colhem

para vender na feira:
Reclamam que estão
surgindo muitas pes­
soas da cidade que
'compram 9 produto
para revender na feira,
por preços bem maio­
res. Ari Martins é um

deles.

Depois de trabalhar
muitos anos como em­

pregado, ele resolveu
ser feirante. Abando­
nou o serviço de moto­
rista de caminhão e se

inscreveu na feira para
trabalhar. Ele mora no

Jardim Atlântico e não

planta nada. "Todos os
dias, de' manhã bem
cedo, às 2 horas, eu me

levanto e vou até a

praia do Mercado para
comprar frutas e verd u­
raso Muita gente daqui
da feira é até de super­
mercados vão até lá.
Era bom que alguém
fosse lá fiscalizar. Os
preços estão muito al­
tos".·
Para exemplificar,

Ari Martins aponta para
os pêssegós que estão
expostos na sua banca.
"O pêssego eu tenho
que vender por Cr$,
20,00 o quilo. Quando
eu cheguei aqui e fiz o

cálculo. I para, ver por
,quanto eu tinha que
vender, descobri que
se vendesse por menos
de Cr$ 20,00 perderia
dinheiro. Só fico com

um lucro de dez por
cento. Agora,' é possí­
vel que eu perca estas

frutas", lamenta.
Henrique Dal Agnelo

vende o que produz.
Esta farinha aí, eu
vendo por Cr$ 7,00 o

quilo. O pessoal
compra por que sab�'
que é fresquinha. E
feita diariamente, lá em
Biguaçú, por meus

dois filhos". Henrique e

" a esposa acordam
cedo, às 3 horas, para

vir a Florianópolis três
vezes por semana ven­

der 4 ou 5 sacos de fa­
rinha. Ele explica o

preço de seu produto..
"Agora no verão a

mandioca estraga mais
rapidamente. Mas, no

inverno ela baixa bas­
tante de preço; já que a

produção é maior".
GASOLINA CARA
Todos os feirantes

apontam a elevação do

preço da gasolina
como urna causa para a

elevação dos preços de
seus produtos: "Eu

. gasto uns 30 cruzeiros
de gasolina por dia,
mais os 12 de imposto
para a Prefeítura. Isso
influí no custo da
minha mercadoria",
conta um vendedor de
derivados de carne, de
São José. Ele possui
uma Kombi. Outros fei­
rantes, de locais mais
distantes, alguns com

camionetas, que con­

somem mais combus­
tível, dizem que têm
despesas bem maiores.
Mesmo assim,· di­

zem, seus preços são
bem menores que os

dos supermercados.
"Eu estou vendendo
esta uva as ou dez cru- '

zeiros, conforme o

tipo. Estas mesmas

uvas estão sendo ven­

didas por 18 cruzeiros
nos supermercados.
.Esta maçã que eu

vendo três por cinco
cruzeiros, é vendida na

êidade a 3 cruzeiros.
Todos os nossos pre­
ços são bem mais bara­
tos", diz dona Carlota
Salm. Ela, o marido e

.

mais dois filhos ven­

dem só frutas.

\RECLAMAÇÕES
Dona Carlota, en­

quanto vai gritando os

preços de seus produ­
tos, com uma voz forte
e rouca, vai recla­
mando do que ela acha
errado: a transferência
da fei ra da Mauro
Ramos para a Praça da
Bandeira, nas quartas-

feiras. "Todo, mundo
está reclamando.
Esses dias, um freguês,
coitado, veio me re­
clamar chorando. Ele
não pode mais ir lá na

praça" .

Da mesma forma,
seu vizinho, Abel Pedro
Fabrício, reclama da

mudança: "Eu fazia de
800 a mil cruzeiros lá
na Mauro Ramos. Sabe
quanto eu vendi nesta.
quarta-feira passada?
Apenas Cr$ 120,00.
Isso está errado".
Porém, um dos qua­

tros. fiscais que a Pre-
,
feitura mantém na feira

expl ica a troca de local:
"Na Praça da Bandeira
é muito melhor. Lá tem
estacionamento à von­

tade o número de bar­
racas pode ser bem
maior. Na Mauro Ra­
mos, a feira atrapalha
muito o trânsito, por
isso foi mudada. Eles
estão no direito deles,
de reclamar, mas eu

. acho que: nada mais'
pode ser feito. A cidade
está crescendo e nós
não podemos ficar
atravancando as ruas".
FEIRA MOVIMENTAbA
A maior feira livre de

Florianópolis é a da

Praça da Bandeira, aos
sábados. Lá,asvendas
são muito maiores. Nas
quintas-feira, na Ave­
,nida Santa Catarina, as
bancas são em torno
de 90: a maior feira do
Continente. A outra, às
terças-feiras, na Heitor
Blumm é bem menor.

Centenas, alguns fei­
rantes chegam a arris­
car um milhar de pes­
soas, vão ali comprar
os alimentos, frutas e

verduras, para toda
uma semana.

As expticaçóes do
feirante para situar a

preferência de muitas
donas de casa variam.
Alguns, a maioria,
apontam os preços
mais acessíveis. Outros
indicam a liberdade de
escolha que uma pes-

soa tem ao comparar
os' preços .entre deze­
nas de barracas. "Aqui
o pessoal fica muito à
vontade. Passeando.
Vai olhando os preços
e a qualidade das mer­

cadorias. Pode esco­

lher bem", conta Mario
Schultz, de São José.
- Isso é, paraalgu­

mas senhoras, um pas­
seio; onde elas encon­

tram as conhecidas e

conversam à vontade.
Elas dizem, umas para
as outras, onde está
mais barato, onde o

produto é rnelhor",
acrescenta Maria Sil­
vi na, de uma barraca

próxima a de Mário.
PEDINTES
A partir das 10 horas;

começa a cai r o movi­
mento. As mulheres se
retiram com suas com­

pras. Algumas, retarda­
tárias, compram até às
11 horas.' Neste inter­
valo surgem, de todos'
os lados, dezenas de
meninos. De calção e

surradas camisas de
malha, eles vão pe­
d indo nas bancas.
Querem as frutas
amassadas, machuca­
das, que não podem
ser aproveitadas para
doce ou para serem

vendidas no outro dia.
- Roubam muito,

também". Conta Ari
Martins. "Ainda no sá­
bado passado, eu levei
um garoto até o guarda
da feira. Era só para as­

sustar. Ele estava ten­
tando me roubar uma,
caixa de· maçãs",
acrescenta.
Mas também os adul­

tos pedem. "São al­
guns velhinhos, ou

mesmo mulheres adul­
tas, gente pobre, daqui
da volta",'diz outro fei­
rante. Ó fenômeno da
mendicância nas feiras
livres é antigo. Dela se

lembram todos os ve­

lhos feirantes. Porém,
'eles realçam um as­

pecto: cada vez é maior
o número de pedintes, .


